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RESUMO 

Considerando que a responsabilidade social e a sustentabilidade são essenciais para o 

desenvolvimento equilibrado e duradouro da atividade turística, este estudo propôs-se a 

conhecer a percepção de dirigentes do setor sobre tais dimensões e a analisar a influência da 

percepção desses atores sobre o desempenho de organizações ligadas ao turismo.  Embora o 

tema seja intensamente abordado no setor industrial e de serviços em geral, no Brasil, há 

poucos trabalhos acadêmicos sobre responsabilidade social aplicada ao turismo. O objetivo 

desta pesquisa foi analisar o setor turístico de Blumenau (SC) sob a perspectiva da 

responsabilidade social e da sustentabilidade, considerando a percepção dos atores que 

interagem no setor.  Especificamente a pesquisa buscou: (a) caracterizar as potencialidades e 

dificuldades do setor turístico de Blumenau; (b) conhecer a percepção dos dirigentes do setor 

sobre responsabilidade social e sustentabilidade, verificando se há diferenças de percepções 

entre os mesmos; (c) analisar as ações de responsabilidade social e sustentabilidade 

desenvolvidas pelas organizações turísticas; (e) sugerir, com base na teoria, ações integradas 

para setores público e privado que pretendam contribuir para o desenvolvimento do turismo 

sustentável. Com base na revisão da literatura da área, formulou-se uma pesquisa descritiva e 

exploratória que, por meio de questionário, entrevista e coleta de dados secundários, permitiu 

a interação com a realidade do setor turístico local, numa interpretação quali-quantitativa. A 

amostra foi composta por 51 organizações, envolvendo representantes do setor público e 

privado, dentre eles, membros do Conselho Municipal de Turismo (CONTUR), hotéis, 

agências de viagens e restaurantes. Por meio dos resultados pôde-se inferir que: a percepção e 

o conhecimento dos entrevistados sobre responsabilidade social e sustentabilidade é frágil; o 

trade turístico está desarticulado; não há harmonia entre os setores público e privado que 

regem a atividade turística do município e que as condições da estrutura turística são 

precárias, impedindo que o setor se fortaleça e desenvolva com sustentabilidade. 

 

Palavras chave: Turismo. Responsabilidade Social. Desenvolvimento Sustentável. 

 
 
 
 



ABSTRACT 
 

 
Considering that social responsibility and the sustainability are essential for the balanced and 

lasting development of the tourism activity, this study seeks to discover the perceptions of 

leaders of the sector on these aspects, and to analyze the influence of their perceptions on the 

performance of organizations linked to tourism.  Although the theme has been addressed in 

depth by the industrial and service sectors in general, in Brazil, there have been few academic 

works relating to social responsibility in the area of tourism. The objective of this study was 

to analyze the tourism sector of Blumenau (SC), from the perspective of social responsibility 

and sustainability, considering the perceptions of actors who interact in the sector.  More 

specifically, it seeks to: (a) characterize the potentials and difficulties of the tourism sector in 

Blumenau; (b) discover the perceptions of leaders of the sector, in relation to social 

responsibility and sustainability, determining whether there are differences in perceptions 

among these individuals; (c) analyze the actions of social responsibility and sustainability 

carried out by tourism organizations; (d) suggest, based on the theory, integrated actions for 

the public and private sectors aimed at contributing to the development of sustainable tourism. 

Based on a literature review of the subject, a descriptive and exploratory study was 

formulated which, through a questionnaire, an interview and secondary data collection, 

enabled interaction with the reality of the local tourism sector, in a qualitative and quantitative 

interpretation. The sample consisted of 51 organizations, involving representatives of the 

public and private sectors, such as the Municipal Tourism Council (CONTUR), hotels, travel 

agencies and restaurants. Through the results it was inferred that:  the perception and 

knowledge of the interviewees concerning social responsibility and sustainability is fragile; 

the tourism trade is disjointed; there is a lack of harmony between the public and private 

sectors that govern tourism activity in the municipal district; and the conditions of the tourism 

structure are precarious, preventing the sector from strengthening and developing. 

 

Key words: Tourism, Social Responsibility, Sustainable Development. 

 
 
 
 
 
 



                                                                                                                                                                                                                                                                             

LISTA  DE  FIGURAS  E  GRÁFICOS 

Figura 1 - Pirâmide da Responsabilidade Social nas Organizações..............................................27 
 

Gráfico 1 - Potencialidades turísticas de Blumenau......................................................................72 

Gráfico 2 - Dificuldades encontradas pelas organizações turísticas .............................................78 

Gráfico 3 - Existência de ações de responsabilidade social ..........................................................81 

Gráfico 4 - Condução do turismo com responsabilidade social ....................................................86 

Gráfico 5 - Conhecimento de ações de responsabilidade social das organizações .......................87 

Gráfico 6 - Aspectos positivos no cenário turístico de Blumenau ................................................91 

Gráfico 7 - Condução do turismo com responsabilidade social ..................................................103 

Gráfico 8 - Conhecimento de ações de responsabilidade social..................................................104 

Gráfico 9 - Grau de escolaridade dos entrevistados ....................................................................108 

 

 



LISTA DE QUADROS 

Quadro 1 - Evolução das teorias dos conceitos sobre responsabilidade social. .......................20 

Quadro 2 - Ações coorporativas socialmente irresponsáveis para com stakeholders..............33 

Quadro 3 - Agenda 21 para a indústria de viagens e turismo...................................................44 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTAS DE TABELAS 

Tabela 1 – Universo e amostra da pesquisa..............................................................................67 

Tabela 2 - Características do turismo de Blumenau.................................................................67 

Tabela 3 – Gasto médio diário por turista em dólar U$ ...........................................................67 

Tabela 4 – Motivação dos turistas para visitar Blumenau .......................................................67 

Tabela 5 – Aspectos positivos no cenário turístico  de Blumenau .........................................679 

Tabela 6 – Potencialidades turísticas existentes em Blumenau................................................70 

Tabela 7 – Problemas referentes ao ambiente construído de Blumenau ..................................72 

Tabela 8 – Problemas referentes à hospitalidade e recursos culturais de Blumenau ...............73 

Tabela 9 – Problemas referentes ao transporte de Blumenau...................................................73 

Tabela 10 – Problemas referentes aos recursos e ambientes naturais ......................................74 

Tabela 11 – Outros problemas do turismo em Blumenau........................................................74 

Tabela 12 – Resumo no número de citações sobre os problemas do turismo de Blumenau....75 

Tabela 13- Dificuldades encontradas pelas organizações ........................................................76 

Tabela 14 – Oportunidades existentes para o desenvolvimento do turismo.............................77 

Tabela 15 – Entendimento sobre responsabilidade social ........................................................79 

Tabela 16 – Ações de responsabilidade social desenvolvidas pelas organizações...................81 

Tabela 17 – Responsabilidade social relacionada aos stakeholders.........................................83 

Tabela 18 – Qualidade dos serviços turisticos em Blumenau ..................................................84 

Tabela 19 – Adequação dos preços praticados pelas organizações turísticas ..........................85 

Tabela 20 – Sustentabilidade do turismo..................................................................................87 

Tabela 21 - Potencialidades turísticas existentes em Blumenau ..............................................92 

Tabela 22 – Análise cruzada problemas referentes a recursos e ambientes naturais ...............92 

Tabela 23 – Análise cruzada problemas referentes ao ambiente construído............................93 



 10 

Tabela 24 – Analise cruzada problemas referentes aos transportes .........................................95 

Tabela 25 – Análise cruzada problemas referentes à hospitalidade e recursos culturais .........95 

Tabela 26 – Análise cruzada outros problemas do turismo......................................................96 

Tabela 27 – Análise cruzada dificuldades encontradas pelas organizações.............................97 

Tabela 28 – Análise cruzada oportunidades existentes para desenvolver turismo...................98 

Tabela 29 – Análise cruzada entendimento dos entrevistados sobre responsabilidade social .97 

Tabela 30 – Análise cruzada ações de responsabilidade social desenvolvidas ........................98 

Tabela 31 – Análise cruzada responsabilidade social para com os stakeholders...................101 

Tabela 32 – Análise cruzada qualidade dos serviços turísticos em Blumenau ......................102 

Tabela 33 – Análise cruzada adequação dos preços praticados pelas organizações .............103 

Tabela 34 – Análise cruzada sustentabilidade do turismo......................................................106 



SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ...............................................................................................................13 

Delimitação do Problema de Pesquisa ........................................................................................................14 

Objetivos .....................................................................................................................................................15 

Justificativa .................................................................................................................................................16 

Estrutura do Trabalho..................................................................................................................................16 

2 REFERENCIAL TEÓRICO ..........................................................................................18 

2.1  Responsabilidade Social.......................................................................................................................18 

2.2 Ações Socialmente Responsáveis .........................................................................................................21 

2.3 Modelos de Responsabilidade Social ....................................................................................................23 

2.4 Teoria dos Stakeholders Aplicado ao Turismo .....................................................................................31 

2.5 Desenvolvimento Sustentável ...............................................................................................................34 

2.6Relação entre Responsabilidade Social e Desenvolvimento Sustentável...............................................38 

2.7 O Contexto do Turismo Sustentável .....................................................................................................41 

2.8 Impactos causados pela Atividade Turística .........................................................................................48 

2.9 Normas, Certificações e Programas  para o Desenvolvimento Responsável e Sustentável do      
Turismo ..........................................................................................................................................50 

2.10 Oferta Turística ...................................................................................................................................54 

3 MÉTODOS E PROCEDIMENTOS ..............................................................................60 

3.1 Delineamento da Pesquisa.....................................................................................................................61 

3.2 Instrumento de Coleta e Analise de Dados ...........................................................................................61 

3.3 População e Amostra.............................................................................................................................63 

4 ANALISE DOS RESULTADOS....................................................................................65 

4.1 Contextualização da Área da Pesquisa..................................................................................................65 

4.2 Características do Setor Turístico de Blumenau ...................................................................................69 

4.2.1 Aspectos positivos no cenário turístico de Blumenau........................................................................69 

4.2.2 Potencialidades turísticas de Blumenau .............................................................................................70 

4.2.3 Principais problemas para o turismo de Blumenau............................................................................72 

4.2.4 Dificuldades enfrentadas pelas organizações turísticas......................................................................76 

4.2.5 Oportunidades existentes para o desenvolvimento do turismo ..........................................................78 

4.3 Responsabilidade Social........................................................................................................................79 

4.3.1 Responsabilidade social para com os stakeholders............................................................................83 

4.3.2 Percepção sobre a qualidade dos serviços e preços praticados pelas organizações turísticas............85 



 12 

4.3.3 Condução da responsabilidade social no turismo de Blumenau ........................................................86 

4.3.4 Conhecimento de ações de responsabilidade social praticadas por organizações turísticas ..............87 

4.4 Sustentabilidade do Turismo.................................................................................................................87 

4.5 Análise Cruzada dos Dados...................................................................................................................91 

4.5.1Características do setor turístico de Blumenau...................................................................................91 

4.5.2 Responsabilidade social .....................................................................................................................98 

4.1.1 Sustentabilidade do turismo .........................................................................................................105 

Caracterização do Perfil dos Atores ..........................................................................................................107 

5 CONCLUSÕES..............................................................................................................109 

5.2 Limitações da Pesquisa .......................................................................................................................111 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................................112 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO ..................................................................119 

APÊNDICE B – AMOSTRA DA PESQUISA ........................................................................125 

 



 13 

1 INTRODUÇÃO 

A atividade turística, seguindo os passos de outros setores, vem experimentando novas 

referências para posicionar-se como atividade rentável, sustentada e responsável. A crescente 

exigência por competitividade está disseminando a crença de que o envolvimento com a 

comunidade é imprescindível para o mundo dos negócios. Segundo Goeldner (2002), é cada 

vez maior a inter-relação entre o turismo, o fluxo de massas humanas, o desenvolvimento, o 

crescimento, a qualidade de vida das populações locais e a redução da pobreza. É preciso 

lembrar, entretanto, que uma gestão inadequada dessa atividade pode levar a  degradação, a 

destruição cultural e a perda de valores morais da localidade em questão.  

Dias (2003) afirma que um bom planejamento das atividades turísticas vai muito além 

de esquemas e projetos para aumentar ganhos. Embora o desenvolvimento lucrativo possa 

trazer benefícios econômicos e sociais para as comunidades receptoras, ele também implica 

danos, por vezes, irreparáveis como: a degradação do meio ambiente, a prostituição infantil, a 

exclusão da comunidade local do processo turístico e outros malefícios. Em se tratando da 

comunidade, as empresas do setor podem produzir a poluição ambiental e a favelização, 

causando desinteresse pelo destino turístico. Afora isso, há o descaso pela mão de obra local, 

que pode gerar a redução da renda familiar e o êxodo da comunidade para outros centros 

urbanos, agravando, ainda mais, os problemas sociais.  

Conforme Goeldner (2002), em 1995, o World Travel and Tourism Council expressou 

uma preocupação específica com relação à destruição e à poluição de recursos terrestres, 

fazendo importantes declarações a respeito das implicações que o setor turístico irá descobrir: 

a instabilidade política e a progressiva devastação da terra poderão levar à perda de áreas 

turísticas potenciais e à degradação das existentes; a  destruição de paisagens e a extinção da 

vida selvagem poderão causar um decréscimo da satisfação do cliente com os produtos 

turísticos e, portanto, uma menor propensão a viajar para tais destinações. Nesse mercado 

sensível a preços, também o valor elevado dos combustíveis pode determinar, além do 

aumento dos custos operacionais, a queda do número de viajantes.  

Os indutores do turismo têm uma parcela de responsabilidade que precisa ser 

exercitada na proporção em que se cria ou se gerencia um destino, eles devem incorporar 

formas de aumentar o nível de bem-estar e de felicidade, principalmente, no que diz respeito à 

melhoria da qualidade de vida das pessoas.  

O setor turístico será cada vez mais pressionado a considerar tanto o choque de suas 

operações quanto o impacto de suas políticas e ações sobre os empregados, clientes, 
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comunidade e sociedade em geral. Esse processo envolve responsabilidade social que, 

segundo Carroll (1991), abrange quatro dimensões: responsabilidade econômica, 

responsabilidade legal, responsabilidade ética e responsabilidade discricionária ou 

filantrópica, aplicada a todos os públicos com os quais a empresa se relaciona. 

 Para ser sustentável, qualquer atividade econômica precisa crescer e contribuir para o 

aumento do desenvolvimento sócio-econômico, contribuindo para a melhoria da qualidade de 

vida da comunidade e para a preservação do meio ambiente local, concomitantemente. Para 

tanto, deverá atender a critérios que levem em conta os aspectos econômicos, sociais, 

culturais e ambientais (SOUZA et al., 2004). Neste contexto, estão inseridas as organizações 

envolvidas com a atividade turística que, por sua vez, é desafiada a competir num ambiente de 

negócios cada vez mais complexo, no qual o respeito às leis e o pagamento de impostos não 

são mais suficientes. É preciso que se desenvolva a consciência social e ecológica da 

sociedade, do governo e das organizações que pretendem incorporar essa orientação a suas 

estratégias.  

A área de estudo desta pesquisa é Blumenau que, segundo dados da SANTUR (2006), 

é um município com inúmeros atrativos culturais e naturais, com potencial para transformar-

se em um pólo internacional de turismo e eventos, gerando divisas para si e para as demais 

localidades do Vale do Itajaí, em de Santa Catarina. Devido à arquitetura enxaimel e à 

promoção de eventos que divulgam a gastronomia típica e as tradições de imigrantes italianos 

e alemães, o Médio Vale do Itajaí é nacionalmente conhecido como “Vale Europeu” (IEL, 

2001). Durante o mês de outubro vários municípios promovem festas típicas que atraem 

turistas brasileiros e estrangeiros para a região. A maior dessas festas é a octoberfest, que 

acontece em Blumenau desde 1983, quando a população buscou, nas tradições alemãs, um 

meio de recuperar a economia do município, que fora arrasado pela grande enchente do Rio 

Itajaí Açu. 

 Delimitação do Problema de Pesquisa  

Ao adotar uma política de sustentabilidade e investir em ações socialmente 

responsáveis, as organizações públicas e privadas obtêm vantagens competitivas que vão do 

aumento da produtividade à melhora da imagem institucional junto aos stakeholders1, o que 

atualmente é um imperativo no mundo dos negócios (SCHOMMER, 2000).  No turismo, a 

                                                 
1 “Indivíduos, entidades ou grupos de interesse que exercem pressão sobre os rumos estratégicos da organização, 

posto que os influenciam ou são por eles influenciados.” (ANDRADE 2001, p.75)   
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responsabilidade social envolve uma relação ética e transparente entre as organizações e 

demais atores, traçando metas empresariais compatíveis com o desenvolvimento sustentável 

da sociedade, objetivando a preservação de recursos ambientais e culturais para gerações 

futuras, o respeito à diversidade e a redução das desigualdades sociais (GIACOMINI, 2000). 

Embora muitos sejam otimistas com relação aos benefícios que o desenvolvimento 

turístico possa gerar, é preciso considerar que uma gestão inadequada pode acarretar 

problemas sérios, dentre eles, a poluição e degradação ambiental; problemas sociais 

decorrentes da diferença de renda como a prostituição e o desemprego; a supervalorização da 

terra; a inflação; a vulnerabilização do local a transformações econômicas e políticas. 

Em Blumenau, cidade onde foi realizado este estudo, o fluxo de visitantes vem 

crescendo constantemente, mas, ainda assim, segundo dados da SANTUR (2007), a taxa de 

ocupação dos hotéis não tem alcançando índices satisfatórios. Considerando os atrativos da 

cidade e a existência de uma estrutura hoteleira razoável, isso talvez se deva a falta de 

políticas adequadas ao desenvolvimento turístico da região.  

Cientes da importância da responsabilidade social e da sustentabilidade para que o 

desenvolvimento da atividade turística gere benefícios duradouros para a região de destino, 

esta pesquisa se propôs a responder às seguintes questões:  

���� Como se apresenta o setor turístico em Blumenau no que diz respeito às dimensões 

da responsabilidade social? 

���� Na percepção dos atores que interagem no setor, quais os fatores que interferem no 

desenvolvimento do turismo socialmente responsável e na sustentabilidade da 

atividade turística da região? 

���� Quais dimensões de responsabilidade social são mais privilegiadas nas empresas 

pesquisadas? 

 Objetivos  

 O objetivo geral desta pesquisa é analisar o setor turístico de Blumenau (SC) na 

perspectiva da responsabilidade social e da sustentabilidade, considerando a percepção dos 

atores que interagem no setor.  
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 Para responder às questões de pesquisa foram definidos os seguintes objetivos 

específicos:   

���� Caracterizar as potencialidades e dificuldades do setor turístico de Blumenau; 

���� conhecer a percepção dos representantes do CONTUR e dirigentes de 

organizações no setor turístico sobre responsabilidade social e sustentabilidade, 

verificando se há diferenças de percepções entre os mesmos; 

���� analisar as ações de responsabilidade social e de sustentabilidade desenvolvidas 

pelas organizações turísticas; 

���� sugerir, com base na teoria, ações integradas para setores públicos e privados que 

pretendam contribuir para o desenvolvimento do turismo sustentável. 

Justificativa  

Esta pesquisa possui um caráter de originalidade à medida que são poucos os estudos 

sobre responsabilidade social e sustentabilidade voltados ao turismo no Brasil. Ao identificar 

às necessidades apontadas pelos atores que atuam no setor, este trabalho pode contribuir para 

o aprimoramento dos processos de gestão responsável e sustentável das organizações 

turísticas do município pesquisado, além de ampliar a discussão sobre o tema no meio 

acadêmico.  

 A relevância desse estudo reside na importância que o desenvolvimento da atividade 

turística acarreta para o progresso ou para a decadência da região de destino. Uma gestão 

responsável e sustentável contribuirá para melhoria da qualidade de vida das pessoas, levando 

em conta seus valores culturais, o meio ambiente, os aspectos legais e todas as formas de 

desenvolvimento. 

 Dessa forma, visando colaborar para o melhor desempenho das organizações 

turísticas, sem interferir ou julgar as ações dos entrevistados, apresenta-se algumas 

considerações para demonstrar que a gestão responsável e sustentável pode gerar vantagem 

competitiva para os negócios e melhoria na qualidade de vida das pessoas. 

Estrutura do Trabalho 

O trabalho esta organizado em cinco capítulos. O primeiro trata da contextualização 

do tema e das questões da pesquisa. O segundo, devido à escassez de informações sobre o 
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assunto, aborda ações e modelos de responsabilidade social; a teoria dos stakeholders; o 

desenvolvimento sustentável; os impactos causados pela atividade turística; normas e 

certificações para o turismo sustentável e a oferta turística. O capítulo três traz a metodologia 

empregada na pesquisa; o quatro a análise de dados e, por fim, o capítulo cinco que apresenta 

as conclusões e recomendações. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

Este trabalho fundamenta-se nos conceitos, modelos e pesquisas de responsabilidade 

social, na teoria dos stakeholders e da sustentabilidade, aplicadas à atividade turística. Isto 

porque as ações de responsabilidade social precisam considerar as relações da empresa com 

todos os públicos (stakeholders) e a prática da responsabilidade social em todas as suas 

dimensões está fortemente relacionada com os conceitos de sustentabilidade. 

2.1  Responsabilidade Social 

A responsabilidade social das organizações é um assunto que tem despertado interesse 

no ambiente empresarial, nos órgãos governamentais, no meio acadêmico e em grupos 

interessados na melhoria da qualidade de vida e na preservação do planeta. A discussão é 

antiga, mas, conforme a literatura pesquisada, o conceito de responsabilidade social, encontra-

se, ainda, em processo de construção.  

A idéia surgiu no final do século XIX, em 1889, quando Andrew Carnegie publicou o 

Evangelho da Riqueza, no qual argumenta que empresas e organizações sociais devem ser 

regidas pelo princípio da caridade e do zelo. No entanto, foi a partir do trabalho de Bowen, 

intitulado “Responsabilidade social do homem de negócios” publicado em 1953, nos EUA, 

que o estudo do conceito se aprofundou e foi, gradativamente, disseminado pelo mundo. As 

abordagens de Carnegie (1889) e Bowen (1957), ambos citados por ALVES (2003), refletiam 

a idéia de que as linhas de ação das empresas deviam compatibilizar-se com o caráter 

religioso dos valores que regiam a sociedade americana da época. Segundo Alves (2003, 

p.37), Bowen considera “obrigações sociais e moralidade comercial” como sinônimos de 

responsabilidade social. 

Ainda de acordo com Alves (2003), uma contribuição significante para a formação do 

conceito de responsabilidade social foi a de Ells e Waton em 1975 que definiam a empresa 

ideal como um elo entre indivíduos, sociedade e governo, para, dentro dos padrões éticos 

estabelecidos, promover metas de crescimento econômico que desencadeassem  melhorias na 

qualidade de vida da população em geral.  

Surge dessa percepção a noção de parceiros da empresa, stakeholders, um termo 

abrangente que procura explicitar os graus de comprometimento da empresa com todos os 
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públicos envolvidos (acionistas, empregados, fornecedores, clientes, concorrentes, grupos, 

comunidade, governo). Nesta perspectiva, responsabilidade social empresarial é, portanto uma 

nova visão da organização e o seu papel na sociedade (ANDRADE, 2001). 

Porém, Carroll (1979) afirma que no envolvimento social da organização, seja com 

empregados ou com a comunidade, a questão não é a simples adoção de comportamentos 

socialmente responsáveis, mas quanto tal prática custa à empresa. Por isso, a organização 

deve avaliar muito bem os aspectos econômicos, legais, éticos e as expectativas da sociedade 

em relação a um possível projeto de cunho social. 

Já Oliveira (1984, p. 205) conceitua responsabilidade social como “a capacidade da 

empresa de colaborar com a sociedade considerando seus valores, normas e expectativas para 

o alcance se seus objetivos”. A empresa passa a ser encarada como uma cidadã, um membro 

fundamental da sociedade dos homens, uma entidade social que se relacionada com todos os 

outros agentes socioeconômicos e, portanto, tem seus direitos e deveres que vão além das 

obrigações legais. 

Na análise de Fischer (2002), responsabilidade social é um conjunto de atribuições que 

a sociedade estipula para as instituições e espera que essas, no mínimo, cumpram as leis, 

respeitem o meio ambiente, preservem os direitos da minoria e atendam aos princípios éticos 

estabelecidos. A incorporação do conceito de RS (Responsabilidade Social) pelas 

organizações torna possível o surgimento de outras preocupações que vão além da fronteira de 

interesse dos acionistas ou proprietários, porque não há como separar dos interesses 

econômicos e sociais dos demais participantes do processo, inclusive das questões ambientais. 

Burs (2000) conceitua responsabilidade social como uma expressão adotada para 

referir-se ao modo como o Estado, as empresas e a sociedade se relacionam, considerando os 

padrões de ética, moralidade, transparência e beneficência que permeiam a conduta de seus 

atores sociais. 

Para Drucker (2002), o conceito de responsabilidade social é o mesmo no passado e no 

presente: a sociedade transformou-se, as empresas se modernizaram, o relacionamento entre 

ambas mudou, e, por conseqüência, diferentes questões sobre o que seja ou não 

responsabilidade social das organizações vêm à baila. Não se pode esquecer, no entanto que 

os padrões socialmente aceitos se alteram no tempo e os interesses da organização serão 

diretamente influenciados por eles.  
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O Instituto ETHOS (2003) descreve responsabilidade social empresarial como uma 

relação ética e transparente entre a empresa e o público pelo estabelecimento de metas 

empresariais compatíveis com o desenvolvimento sustentável, preservando recursos 

ambientais e culturais para gerações futuras, respeitando a diversidade e promovendo a 

redução das desigualdades.  

A expressão responsabilidade social empresarial dá margem a várias interpretações. 

Na concepção de Ashley (2002), ela pode ser o compromisso que uma empresa deve ter com 

a sociedade, expresso por meio de atos e atitudes que influenciam de maneira positiva a 

comunidade, agindo de maneira antecipada e mantendo a coerência no que tange a seu papel 

específico, bem como na prestação de contas para a sociedade. 

Em todos os países do mundo, fala-se da deteriorização da qualidade de vida do 

homem, principalmente pelos processos das organizações. Poluição, destruição de reservas 

naturais não renováveis, alterações climáticas, precipitações na atmosfera.  

As teorias sobre responsabilidade social evoluíam no decorrer do século passado e 

entram no novo milênio com reforços de desenvolvimento sustentável. Baseado em Carvalho 

(2006) e nas demais literaturas consultadas, o quadro a seguir ilustra a evolução das teorias 

dos conceitos sobre responsabilidade social. 

EVOLUÇÃO DAS TEORIAS E DOS CONCEITOS SOBRE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL.  

Década de 50 
A abordagem da responsabilidade social era sobre homens de negócios dando 
inicio a era moderna da responsabilidade social. 

Década de 60 
Houve a tentativa de formalizar ou definir o conceito de responsabilidade social 
corporativa, havendo uma grande expansão da literatura sobre o tema. 

Década de 70 Houve a proliferação de conceitos e definições. 

Década de 80 
Aumenta a preocupação quanto às pesquisas na área de RS, com a discussão de 
temas alternativos, como ética nos negócios, políticas e gerenciamento dos 
Stekeholders, 

Década de 90 
Houve uma estagnação quanto à definição do tema. A responsabilidade social 
passou a ser abordada como ponto de partida para estudos de cidadania, 
desempenho e ética empresarial. 

Década atual 
Há um tratamento mais específico da responsabilidade social, apesar das 
discussões ainda não terem um caráter definitivo. 

Quadro 1 - Evolução das teorias dos conceitos sobre responsabilidade social. 

Fonte: Carvalho (2006). 
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 O conceito de responsabilidade social está relacionado a diferentes formas de 

pensamento. Para alguns autores ele está associado ao conceito de responsabilidade legal; 

para outros pode significar um comportamento socialmente responsável no sentido ético e 

para outros, ainda, pode transmitir a idéia de contribuição social voluntária ou associação a 

uma causa específica. Trata-se de um conceito complexo e dinâmico, com significados 

diferentes em contextos diversos, porém envolve toda forma de organização (BORGER, 

2001). 

Neste estudo, admitir-se-á a capacidade das organizações de contribuir para a melhoria 

da qualidade de vida das pessoas, levando em conta seus valores culturais, o meio ambiente, 

os aspectos legais, éticos, econômicos (Carroll, 1979; 1991) e todas as formas de 

desenvolvimento do turismo como uma atividade econômica sustentável. Este conceito 

relaciona-se também com a definição sobre responsabilidade social de Srour (2000) ao 

afirmar que “o comprometimento permanente dos empresários com comportamentos éticos e 

com o desenvolvimento econômico, deve ser: melhorar a qualidade de vida dos empregados e 

de suas famílias, bem como da comunidade local e da sociedade como um todo” (SROUR, 

2000, p.198). 

2.2 Ações Socialmente Responsáveis 

As ações socialmente responsáveis são conceituadas de formas diversas: obrigação, 

comportamento ético, caridade ou, simplesmente, o cumprimento das obrigações trabalhistas 

e relacionais para com os funcionários. De acordo com Zanisek (1979) é a união desses itens e 

de outros mais.  

 Oliveira (1984), Chamberlain (1979) defendem que “a responsabilidade social pode 

ser satisfeita somente pelo ótimo desempenho das obrigações para com os indivíduos em 

particular e não para a sociedade como um todo” (OLIVEIRA, 1984, p.204). Frederick 

(1979), ao contrário, defende a utilização dos recursos humanos, físicos e financeiros para fins 

mais amplos.  

Davis (1979), Garner (1977) e Zenisek (1979) lembram que - por ser alvo em 

movimento, tratar de questões complexas, desconcertantes e com diversas ramificações - a 

responsabilidade social da administração torna-se um difícil objeto de estudo. Fato que, 

segundo Oliveira (1984), constitui-se em mais uma razão para o incentivo de debates para 
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conscientização sobre a importância dessa doutrina que pode encontrar reforço no esquema de 

Odell (1984), que apresenta saldo positivo da relação custo benefício, investido em políticas 

socialmente responsáveis.  

Para Esteves (2000), a ação social empresarial refere-se, a projetos sociais 

desenvolvidos ou apoiados por empresas em benefício do público externo. Para tanto, 

algumas empresas costumam fazer parcerias com entidades do terceiro setor, especializadas 

em determinado segmento social; outras preferem criar institutos ou fundações para 

desenvolverem tais atividades. 

Neste contexto, autores como Ferrell e Gardiner (1991) afirmam que os líderes devem 

reforçar o comportamento ético e corrigir as ações em contrário. O conceito de consistência 

ética, diz que o bom exemplo de um líder leva as pessoas a concluírem que o conjunto de 

valores estabelecidos vale a qualquer momento e se aplica a qualquer membro da 

organização. As normas precisam estar claras, a incerteza sobre o que pode ou não pode ser 

feito prejudica o desempenho do indivíduo inibido pelo medo de errar. Quando a equipe 

trabalha para preservar um clima agradável, com consistência, iniciativa, respeito e 

reconhecimento, a vivência de cada indivíduo contribuirá para uma cultura empresarial ética e 

responsável. “A bondade é o único investimento que sempre recompensa, tanto em termos 

pessoais como em crescimento geral da organização” (MORRIS apud ARRUDA, 2000, p.31). 

Porém na academia existem outras correntes que discordam das teorias abordadas, 

entre elas, pode-se destacar um dos mais conceituados representantes da corrente neoclássica 

da economia, Milton Friedman (1972), para ele responsabilidade social é desenvolver 

produtos e serviços que a sociedade necessita e comercializá-los, obedecendo às leis e regras 

do jogo empresarial, com lucro para os acionistas, gerar empregos e pagar impostos e criar 

riquezas para a sociedade. O autor perpetua a visão de Adam Smith, no sentido de que as 

empresas devem focar-se no lucro, sem se envolverem em questões sociais. Ambos 

concordam que “uma mão invisível fará todo complemento de forma automática”. Este 

complemento inclui, também, o aspecto social, sem haver envolvimento direto da empresa. 

O conceito do social está, profundamente, ligado à construção da cidadania 

“Cidadania não é uma definição estanque, mas um conceito histórico o que significa que seu 

sentido varia no tempo e no espaço. Os direitos civis e políticos não asseguram a democracia, 

sem os direitos sociais” (PINSKY, 2003, p.37). 
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Parafraseando Esteves (2000), não é possível analisar o tema responsabilidade social 

sem ligá-lo ao conceito de cidadania. Os cidadãos são pessoas ou grupos que exercem a 

responsabilidade pela manutenção da organização social. Os indivíduos, isto é, aqueles que 

desfrutam do conjunto de direitos - formais ou implícitos - que dão consistência à estrutura 

vigente, são os que assumem o dever de garantir a sobrevivência da sociedade. 

O setor turístico, como tantos outros, ao abrir-se para o mercado, assume funções 

sociais diretas, na proporção, em que são responsáveis pelas transformações sociais do 

ambiente onde atuam, seus produtos e ações repercutem diretamente na sociedade. O produto 

ou serviço turístico é parte da vida das pessoas, podendo contribuir com a valorização da 

cultura local, respeito ao meio ambiente, melhoria do índice de desenvolvimento humano, 

dentro outros.  Portanto, tudo o que é oferecido ao mercado envolve a leitura de cidadania e 

tem desdobramentos sociais (SOUZA et al. 2004). 

No contexto analisado, o social é expresso como investimento privado. Tal conceito 

diz respeito à faceta da responsabilidade social que defende a adoção de uma conduta ética e 

transparente na gestão do negócio. O setor turístico, pretensamente responsável, precisa 

investir recursos financeiros ou humanos em benefício da comunidade.  

Infelizmente, muitos ainda confundem ações socialmente responsáveis com 

filantropia. Ocorre que as razões ocultas por esse paradigma não visam somente ao bem estar 

social, mas, também, o melhor desempenho dos negócios e, conseqüentemente, maior 

lucratividade. Segundo Melo Neto (2002), a busca da responsabilidade social corporativa, 

caracteriza-se por ser plural, distributiva, sustentável e transparente. 

2.3 Modelos de Responsabilidade Social  

 Existem muitos modelos para avaliar o grau de responsabilidade social nas 

organizações dentre os quais se destacam: a) Navran ; b) Hopkins; c) Carroll; d) Instituto 

Ethos.  

���� O modelo de Frank Navran 

É difícil mensurar o grau de retorno gerado por ações de cunho social. O que mais 

parece ter pretendido fazê-lo foi o modelo de Frank Navran  que adotou o princípio básico de 
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que “a pessoa, individualmente, e a organização são mais eficientes quando há congruência 

entre os valores e crença a respeito de como o trabalho deve ser feito e as expectativas e 

exigências da organização em relação ao sucesso” (ARRUDA, 2000, p. 28).  

Para ajudar a descrever a percepção dos funcionários do clima ético de uma 

organização Navran desenvolveu um instrumento de mensuração do clima ético e tinha como 

objetivos possibilitar aos dirigentes: esclarecer os dirigentes de uma organização a respeito 

das suas equipes ou de outros grupos da empresa; levantar resultados da consistência ética 

dentro de dez dimensões do clima ético; identificar opções de resposta da empresa, na busca 

por melhor consistência ética. 

Neste modelo foram apontados onze indicadores que pudessem medir o clima ético 

nas organizações: (a) sistemas formais; (b) mensuração; (c) liderança; (d) negociação; (e) 

expectativas; (f) consistência; (g) chaves para o sucesso; (h) serviço ao cliente; (i) 

comunicação; (j) influência dos pares; (k) consciência ética.  

a) No indicador dos sistemas formais usa-se como medida, segundo Navran, a 

existência de regras e manuais e sistemas de controle da RS.   

b) Quanto à mensuração, Navran acredita que a melhor forma de avaliar são os 

sistemas de avaliação da RS que a organização possui. 

c) Para o indicador liderança a medida adotada para avaliar é através de políticas 

escritas e mensagens. 

d) Quanto à negociação a medida para avaliar a RS são os acordos que a organização 

deve possuir. 

e) No diz respeito ao indicador expectativas o clima ético de uma organização pode 

ser medido através de sistemas de seleção, promoção e correção. 

f) No que diz respeito à consistência enquanto indicador as medidas de avaliação da 

RS são através das palavras e ações da organização. 

g) Já para o indicador chave para o sucesso as medidas de avaliação são: lançamento 

de produto, auxílio a um mentor e a experiência em posições-chave. 

h) Quanto ao indicador serviço ao cliente o clima ético é medido através do contato 

com clientes, manifestações de cortesia e treinamentos. 

i) No que diz respeito ao indicador comunicação a medida para avaliar a RS diz 
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respeito à comunicação de regras, informação, orientação e reforço, 

esclarecimento de dúvidas, rapidez, precisão e munição em relação ao 

cumprimento das normas. 

j) No indicador influência dos pares apontado por Navran, a avaliação da RS deve 

adotar um sistema informal de comunicação e educação, o apoio dado aos colegas 

e o apoio recebido dos colegas. 

k) E finalmente para o indicador consciência ética a forma de avaliar é através das 

relações pessoais, assédio sexual, o uso dos ativos da empresa e pagamentos 

facilitadores que a organização deve possuir. 

���� O modelo de Michael Hopkins 

Conforme Ashley (2006), em 1997, baseado no modelo de Desempenho Social das 

Empresas (Corporete Social Performance), proposto por Donna Wood,  Michael Hopkins 

propôs indicadores para avaliar os perfis de responsabilidade social das empresas. Ele definiu 

nove elementos: a) legitimidade, b) responsabilidade pública, c) arbítrio de executivos, d) 

percepção do ambiente, e) gerenciamento dos stakeholders, f) administração de questões, g) 

efeitos institucionais externos, h) efeitos nos Stakeholders internos e externos de um modelo 

analítico, com a intenção de permitir a visualização das dimensões e relacionamentos de uma 

empresa socialmente responsável.  

a) Para a legitimidade dos indicadores para os princípios de responsabilidade social 

deve ser mantido o código de ética. 

b) Quanto à responsabilidade pública os princípios são: os litígios envolvendo 

violação das leis da empresa; penalidades em conseqüência de atividades ilegais; 

contribuições para inovações e a capacidade para criação de empregos. 

c) O arbítrio dos executivos e os indicadores para medi-los são: código de ética 

adotado pelos executivos e executivos condenados por atividades ilegais. 

d) Quanto à percepção do ambiente deve-se adotar mecanismos para examinar as 

questões sociais relevantes para a empresa. 
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e) Para o gerenciamento dos stakehoders, Hopkins sugere que exista um corpo 

analítico para questões sociais que participe da elaboração de políticas; da 

auditória social e da elaboração dos relatórios de prestação de contas sobre ética. 

f) No que diz respeito à administração de questões deve ser verificado se a empresa 

possui políticas elaboradas com foco em questões sociais. 

g) Os efeitos institucionais externos, levando em conta a organização como uma 

instituição social, Hopkins utilizou como indicadores novamente o código de ética; 

litígios genéricos; processos por ações classistas; melhorias nas políticas públicas e 

na legislação em decorrência de pressões na empresa. 

h) E finalmente para os efeitos nos stakeholders internos e externos os indicadores 

para avaliar são: Para proprietários e acionistas (lucratividade; irresponsabilidade 

corporativa ou atividades ilegais; bem-estar da comunidade; filantropia corporativa 

e o código de ética); para os executivos (código de ética); para os funcionários 

(relação sindicato/empresa; questões de segurança; pagamento, subsídios e 

benefícios; demissões; funcionários proprietários e políticas para mulheres e 

minorias); quanto aos clientes (código de ética; recalls de produtos; litígios; 

controvérsia pública sobre serviços e produtos e propaganda enganosa); para o 

meio ambiente (poluição; lixo tóxico; reciclagem e uso de produtos reciclados e 

uso de etiqueta ecológica nos produtos); quanto à comunidade (doações 

corporativas para programas comunitários; envolvimento direto em programas 

comunitários e controvérsias ou litígios com a comunidade) e finalmente para os 

fornecedores (código de ética da empresa; código de ética dos fornecedores e 

litígios/ penalidades /controvérsias públicas).  

Para cada um desses indicadores, Hopkins sugere uma forma de medição. Seu 

propósito é fornecer subsídios para a auditoria social de uma empresa e contribuir para a 

constituição de um sistema geral de ranking que permita a comparação entre empresas no que 

se refere a seu grau de responsabilidade social. Paralelamente, a intenção é permitir a análise 

individual das empresas, assim como de organizações não lucrativas e de ONGS.  

���� O modelo de Carroll 

 Carroll (1979) propôs um modelo conceitual para os gestores das empresas, que de 

certa forma contempla o significado amplo da responsabilidade social. Na sua proposta, a 
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definição deve incluir uma variedade de responsabilidades dos negócios para a sociedade, e, 

ainda, esclarecer os componentes da responsabilidade social empresarial que estão além de 

gerar lucros e obedecer à lei. [....] a responsabilidade social dos negócios engloba expectativas 

econômicas, legais, éticas e discricionárias que a sociedade tem da organização num dado 

ponto de tempo (CARROLL, 1979). 

 A pirâmide da responsabilidade social coorporativa desenvolvida por Carroll integra a 

maioria dos argumentos do debate da responsabilidade social em um único modelo. A 

estrutura de quatro dimensões de responsabilidades sociais que constituem a responsabilidade 

social corporativa são:  a) econômica; b) legal; c) ética e d) filantrópica ou discricionária, 

surgidas das expectativas da sociedade, como mostra a figura 1. 

 

 

Figura 1 - Pirâmide da Responsabilidade Social nas Organizações 

Fonte: Carroll (1991) 

 

a) Responsabilidade social econômica: é a base em que, segundo Carroll (1991), 

todas as outras devem estar fundamentadas, a organização deve ser lucrativa. Não 

se pode dizer que uma empresa é socialmente responsável quando ela deixa de 

pagar salários e cumprir com seus compromissos com fornecedores, clientes, 

impostos e outros. Os negócios têm uma responsabilidade de natureza econômica, 

pois, antes de mais nada, a instituição dos negócios é a unidade econômica básica 

da nossa sociedade, e, como tal tem a responsabilidade de produzir bens e serviços 

Responsabilidade Econômica: ser lucrativa. 

Responsabilidade Legal: respeitar a Lei. 

Responsabilidade Ética: Fazer o certo, evitar dano. 

Resp. 
Discricionária: 
Contribuir para 
 Comunidade e 

 qualidade de vida 
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que a sociedade deseja e vendê-los com lucro. Todos os outros papéis dos negócios 

são atributos derivados desse pressuposto fundamental. Produzir e vender bens e 

serviços para obter lucro é a base do funcionamento do sistema capitalista. A 

sociedade espera que os negócios realizem lucros; é um incentivo e uma 

recompensa para sua eficiência e eficácia. 

b) Responsabilidade social legal: a organização deve obedecer à lei que é a 

codificação da sociedade sobre o que é certo e errado. Neste critério estão inclusos 

o respeito á legislação ambiental, aos direitos dos trabalhadores e dos 

consumidores, a não aceitação do trabalho infantil ou escravo. A sociedade espera 

que os negócios obedeçam às leis. O ordenamento jurídico legal representa as 

regras do jogo pelas quais os negócios devem funcionar. A sociedade espera que 

os negócios realizem sua missão econômica dentro dos requisitos legais 

estabelecidos pelo sistema legal da sociedade. Obedecer à lei é uma das condições 

para a existência dos negócios na sociedade; atuar dentro das regras estabelecidas 

pela sociedade. Espera-se que os negócios ofereçam produtos e serviços que 

tenham padrões de segurança e obedeçam a regulamentações ambientais 

estabelecidos pelo governo. Leis são o resultado de processos de políticas públicas 

e formam o ambiente legal e institucional no qual os negócios operam. Como 

exemplo de desrespeito à legislação ambiental tem-se hotéis que canalizam seus 

esgotos de forma clandestina poluindo mananciais e faixas litorâneas.  

c) Responsabilidade social ética: Fazer o que é certo e justo. A empresa deve evitar 

e combater quaisquer ações que não sejam regulamentadas por lei, minimizando, 

assim, quaisquer danos aos stakeholders. Responsabilidade ética representa ainda 

o comportamento e as normas éticas que a sociedade espera dos negócios, que tem 

adquirido cada vez mais importância, principalmente porque os níveis de 

tolerância da sociedade em relação a comportamentos antiéticos estão cada vez 

menores. O que implica análise e reflexão ética e exige que a tomada de decisões 

seja feita considerando-se as conseqüências de suas ações, honrando o direito dos 

outros, cumprindo deveres e evitando prejudicar os outros. Também significa 

procurar justiça e equilíbrio nos interesses de vários grupos atuantes nas 

corporações: empregados, consumidores, fornecedores e os residentes da 

comunidade na qual os negócios operam. 

d) Responsabilidade social filantrópico-discricionária: a filantropia empresarial 
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consiste nas ações discricionárias tomadas pela gerência em resposta às 

expectativas sociais e representam os papéis voluntários que os negócios 

voluntários assumem onde a sociedade não prove uma expectativa clara e precisa 

como nos outros componentes. Essas expectativas são dirigidas pelas normas 

sociais e ficam por conta do julgamento individual dos gestores e da corporação. 

Essas atividades são guiadas pelo desejo dos negócios em se engajar em papéis 

sociais não legalmente obrigatórios e que não são expectativas no senso ético, mas 

estão tornando cada vez mais estratégicas. Exemplos dessas atividades: 

contribuições filantrópicas, condução de programas internos para usuários de 

drogas, treinamento de desempregados, extensão de benefícios para familiares dos 

funcionários, academias nos locais de trabalho, programas comunitários, etc. 

Programas filantrópicos são a dimensão mais aberta da responsabilidade social 

empresarial; muitos pensam que a responsabilidade econômica é o que as empresas 

fazem por si mesmas, e os outros componentes o que fazem pelos outros. Ser uma 

empresa cidadã significa cooperar com recursos para melhorar a qualidade de vida, 

envolver-se com a comunidade onde está inserida, promovendo ações que possam 

contribuir para desenvolvimento sustentável. 

 Cabe ressaltar que, somente nos últimos anos, o grau mais elevado da pirâmide passou 

a ser considerado pelas principais organizações. No turismo, as ações de responsabilidade 

social descritas por Carroll, podem ser vistas no trabalho de Souza et al (2004).  

Para a responsabilidade econômica, os autores definiram que as ações a serem 

estimuladas pelas empresas turísticas podem ser: remuneração justa para fornecedores e 

empregados; relacionamento honesto com consumidores; utilização racional dos recursos 

naturais; qualidade adequada dos serviços prestados. 

Referente à responsabilidade legal: as empresas devem atender á legislação de direito 

do consumidor, às leis trabalhistas, ambientais e de proteção ao menor. No que diz respeito à 

responsabilidade ética as empresas de turismo devem ter: código de ética na empresa; 

políticas para contratação de minorias; uso racional de recursos naturais. E por fim para ser 

atender o critério discricionário ou filantrópico a empresa deve cumprir ações como: 

financiamento de projetos que contribuam para o desenvolvimento sustentável da comunidade 

local, levando em conta sua cultura e aproveitamento das habilidades e os conhecimentos da 

população, estímulo ao empreendedorismo e a geração de renda. 
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���� Indicadores do Instituto Ethos 

O Instituto Ethos de empresas e Responsabilidade Social é uma organização não-

governamental criada com a missão de mobilizar, sensibilizar e ajudar as empresas a gerir 

seus negócios de forma socialmente responsável, tornando-as parceiras na construção de uma 

sociedade sustentável e justa. No entendimento de que os valores e princípios éticos formam a 

base da cultura de uma empresa, fundamentando e orientando sua conduta para missão social, 

o Ethos (2003) mensura a responsabilidade social das organizações utilizando indicadores 

como: a) valores, b) governança e c) transparência. 

a) Valores: auto-regulação da conduta e dos compromissos éticos. O código de ética 

ou de compromisso social é um instrumento de visão para realização da missão da 

empresa, orienta suas ações e explicita sua postura social a todos com quem 

mantém relações. Seu enraizamento na cultura organizacional é importante para 

estimular a participação e a contribuição dos interessados nos processos de 

avaliação e monitoramento, principalmente, quando eles possibilitam a 

incorporação de sugestões aos processos de trabalho. 

b) Governança Coorporativa: entendida como sistema pelo qual a organização é 

dirigida e monitorada, envolvendo o relacionamento entre acionistas/cotistas, 

conselho de administração, diretoria, auditoria independente e conselho fiscal. Os 

indicadores para avaliação são:  

- Público interno: diálogo e participação; gestão participativa; compromisso 

com o futuro das crianças; respeito ao indivíduo; valorização da diversidade; 

relações com trabalhadores terceirizados; política de remuneração; cuidado 

com saúde, segurança e condições de trabalho. 

- Meio ambiente: responsabilidade frente às gerações futuras; 

comprometimento da empresa com a melhoria da qualidade ambiental; 

educação e conscientização ambiental; sustentabilidade da economia florestal; 

gerenciamento do impacto sobre o meio ambiente; minimização de entradas e 

saídas de materiais; 

- Fornecedores: seleção e parceria com fornecedores; critérios de seleção e 

avaliação de fornecedores. 

- Consumidores e clientes: dimensão social do consumo, política de 
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comunicação comercial; excelência do atendimento; conhecimento e 

gerenciamento dos danos potenciais dos produtos e serviços;  

- Comunidade: gerenciamento do impacto da empresa na comunidade de 

entorno; relações com organizações locais. 

- Ação social: envolvimento da empresa com a ação social; governo e 

sociedade. 

c) Transparência Política: envolve a transparência nos critérios e nas doações para 

candidatos ou partidos políticos; a prática anticorrupção e propina que se aplicam 

às ofertas diretas, indiretas, nacionais ou internacionais; assumir seu papel na 

construção da cidadania, atuar com liderança e influência Social, participando de 

associações, sindicatos e fóruns empresariais; envolver-se em projetos sociais 

governamentais e cumprir suas obrigações no que diz respeito ao recolhimento de 

impostos e tributos. 

2.4 Teoria dos Stakeholders Aplicado ao Turismo  

Conforme Schommer (2000), uma versão da responsabilidade social tornou-se 

conhecida na década de 90 como a teoria dos stakeholders da empresa, que são indivíduos ou 

grupos que dependem da organização para alcançar suas metas e dos quais, também, a 

empresa depende para funcionar. Resumindo são conceitos ligados ao ideal de ética nos 

negócios. 

Segundo Borger (2001) e Andrade et al (2001), stakeholders são grupos e 

organizações externas que se relacionam com a empresa através de contratos ou são 

influenciados pela atividade da mesma. Já Ernawatti (2003) complementa que autores como 

Bramwell e Pista (1999); Corredor (2000); Selin (1999); Timothy (1999) informam que, no 

turismo, os stakeholders foram unidos à idéia de desenvolvimento sustentável. Um 

stakeholder está definido como uma pessoa que tem o direito e a capacidade para participar 

do processo, assim, como qualquer um que é pressionado pela ação de outros tem o direito a 

ser envolvido. Corroborando com esses conceitos, Sheehan (2005) acrescenta que autores 

como Carroll (1989) e Clarkson (1995) diferenciam stakeholders como primários ou 
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secundários. Clarkson (1998 apud SHEEHAN, 2005) definiu stakeholders primários como 

aqueles que possuem uma relação formal, ou contratual com a organização. Já os secundários 

são aqueles que influenciam, afetam ou são influenciados ou afetados pela organização, mas 

não se ocupam de transações por essas não serem essenciais a sua sobrevivência.  

No setor do turismo, um stakeholder é julgado como qualquer um que é envolvido, 

positiva ou negativamente, pelo desenvolvimento da atividade e, como resultado, reduz o 

conflito potencial entre os turistas (SWARBROOKE, 1998). Drucker (2002) alega que, hoje, 

o mercado e a sociedade requerem uma gestão centrada em interesses e contribuições para 

com as partes interessadas (stakeholders) que buscam a excelência através da qualidade nas 

relações e da sustentabilidade econômica, social e ambiental.  

Barbosa et al (2004) afirmam que foi a partir dos anos 80 que as relações entre as 

organizações e a sociedade começaram a se modificar. O fato principal está relacionado às 

demandas que – impostas por consumidores, empregados e comunidade - resultaram no 

envolvimento das empresas em programas sociais. Para maioria dos autores, os stakeholders 

abrangem acionistas e investidores, funcionários, clientes, fornecedores, governo e sociedade.  

Alves (2003 p. 39) baseado no conceito de Gitmann (1997) considera que pertencem 

aos stakeholders “os grupos que possuem um vínculo econômico direto com a empresa”, ou 

seja, investidores; fornecedores; clientes; comunidade e, dependendo das circunstâncias, o 

governo, as instituições religiosas e outras organizações. No turismo muitas ações 

desenvolvidas pelas organizações e pelo próprio poder público, não raro, acabam por 

prejudicar os stakeholders. Exemplos disso são as destinações turísticas que fazem 

propaganda enganosa de seus produtos e serviços; a prática de preços abusivos e a poluição 

do meio ambiente provocada por esgotos clandestinos de empresas turísticas localizadas em 

áreas de mananciais. Um bom planejamento turístico e políticas públicas bem formuladas 

podem amenizar estes danos causados aos stakeholders. 

No quadro abaixo, apresentam-se algumas ações irresponsáveis praticadas, mas que 

deveriam ser evitadas por algumas organizações turísticas com relação aos diferentes 

stakeholders:  
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STAKEHOLDER AÇÕES COORPORATIVAS IRRESPONSÁVEIS 

CLIENTES/ 
CONSUMIDORES 

���� Serviços prestados de forma insatisfatória 
���� Informações desonestas 
���� Cobrança de preços abusivos 
���� Falta de segurança 

FUNCIONÁRIOS 

���� Falta de treinamento para a prestação de serviços 
���� Remuneração inadequada 
���� Supervisão despreparada 
���� Inexistência de plano de cargos e salários 
���� Ocorrências de acidentes de trabalho 

ACIONISTAS/ SÓCIOS/ 
INVESTIDORES 

���� Inexistência de lucro 
���� Demora no retorno do investimento 

FORNECEDORES 

���� Falhas nos prazos de pagamento 
���� Seleção de fornecedores que não atendem a princípios éticos 
���� Quebra de contratos 
���� Pagamento de produto e serviços a preços abaixo do valor de 

mercado 

GOVERNO 

���� Sonegação de impostos 
���� Lançamento de esgotos clandestinos 
���� Repasse de custos ao governo de problemas sociais causados pela 

empresa turística 

COMUNIDADE 
���� Poluição: ambiental, sonora e visual. 
���� Desrespeito à cultura regional 
���� Redução das oportunidades de ganho da população local 

Quadro 2 - Ações coorporativas socialmente irresponsáveis para com stakeholders 

Fonte: SOUZA et al (2004) 

 

Uma empresa que não consegue ser lucrativa e conseqüentemente deixa de pagar 

salários, impostos e outros compromissos financeiros, exercendo a má gestão de recursos 

financeiros pertencentes aos acionistas. E ainda, as empresas que desenvolvem projetos 

sociais junto a comunidade onde estão inseridas, mas ao mesmo tempo polui córregos e 

mananciais. Não oferece ambiente seguro de trabalho para os funcionários, propaga ou se 

utiliza de práticas de descriminação referentes a minorias étnicas, não pode ser considerada 

socialmente responsável.  



 34 

 As práticas de mau atendimento de funcionários a turistas. O oferecimento de produtos 

e serviços inseguros ou de má qualidade e baixa durabilidade. Alimentos que causam danos a 

saúde, são consideradas práticas socialmente irresponsáveis para com os stakeholders. 

Alguns estudos existentes em organizações turísticas sobre responsabilidade social 

revelam que a mesma é pouco praticada, conforme Carvalho (2006); Moratelli (2005) e 

Dreher (2003). As pesquisas realizadas por estes autores demonstram que a baixa taxa de 

ocupação dos hotéis, a falta de conduta de empreendedores com questões ambientais, 

mostram problemas na dimensão de responsabilidade econômica, legal e social.  

 Giacomini Filho (2000) esclarece que quando a empresa turística se abre para o 

mercado, assume funções sociais diretas, à medida que seus produtos, serviços e ações 

repercutem diretamente na sociedade e nas pessoas, o que leva à necessidade da mesma 

buscar a implementação de ações sociais. Neste sentido, a postura de responsabilidade social 

da empresa turística não somente se faz necessária, mas também deve ser aceita no mercado, e 

pode ser uma condição para não sofrer processos indenizatórios, influenciando a 

sobrevivência da empresa. 

2.5 Desenvolvimento Sustentável 

Um dos assuntos mais debatidos no final do século passado e no atual é a 

sustentabilidade das ações empreendidas pela humanidade com relação ao planeta em que 

vivemos. Porém, segundo Dias (2003), a preocupação da comunidade internacional com os 

limites do desenvolvimento do planeta surgiu da década de 60, quando começaram as 

discussões sobre os riscos da degradação do meio ambiente. 

 O Relatório “Nosso futuro comum” da Comissão mundial sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento define o desenvolvimento sustentável como aquele que atende ás 

necessidades do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras de responder a 

suas próprias necessidades (WCED, 1987).  

Desenvolvimento sustentável, segundo Daly (1996) implica em uma economia estável, 

na qual, dentro de um limite aceitável, os recursos sejam usados para garantir a boa qualidade 

de vida à população. Atingido esse ponto, a produção e reprodução deveriam ser somente para 
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reposição. O crescimento físico deveria estagnar e dar tempo para que a qualidade de vida 

melhorasse e se democratizasse. Algo próximo à concepção da harmonização dos objetivos 

sociais, ambientais e econômicos esteve nos centros das resoluções firmadas durante a Cúpula 

da Terra e da Agenda 21 que dela resultou. 

A estratégia do desenvolvimento sustentável visa, em seu sentido mais amplo, a 

harmonia entre os seres humanos e a natureza. Para Sachs (1993; 2002), o eco 

desenvolvimento denomina-se, atualmente, desenvolvimento durável ou viável.  

SACHS (2002) definiu oito critérios de sustentabilidade para serem considerados em 

planos de desenvolvimento sustentável ou socialmente responsável: a) social; b) cultural; c) 

ecológico; d) ambiental; e) territorial; f) econômico; g) política nacional; h) política 

internacional; e tece as seguintes considerações sobre cada uma:  

a) A Sustentabilidade social é a consolidação de um processo de desenvolvimento 

baseado em outro tipo de crescimento, e, orientado por outra visão do que é benéfico para a 

sociedade. O objetivo é construir a civilização do “ser” em que a maior equidade na 

distribuição do “ter” e da renda garanta os direitos, contribua para a melhoria das condições 

de vida da população e reduza a distância entre os padrões de vida de abastados e não-

abastados. Deve abranger todo o espectro de necessidades materiais e não materiais, como, 

corretamente, enfatiza o Programa das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Humano, 

ainda, que tal ênfase não se reflita no reducionismo de seu índice; 

b) A Sustentabilidade cultural: envolve a busca das raízes endógenas, dos modelos 

de modernização e dos sistemas rurais integrados de produção que privilegiem processos de 

continuidade cultural e traduzam o conceito normativo de eco-desenvolvimento em uma 

pluralidade de soluções particulares que respeitem as especificidades de cada ecossistema, de 

cada cultura e de cada local;  

c) Em seu discurso Sachs (Op. cit) diz que a Sustentabilidade ecológica pode ser 

incrementada pelo uso das seguintes alavancas: 1) aumento da capacidade de carga da 

“espaçonave” Terra por meio da engenhosidade ou, em outras palavras, pela intensificação do 

uso dos recursos potenciais dos vários ecossistemas, com um mínimo de dano aos sistemas de 

sustentação da vida para propósitos socialmente válidos; 2) limitação do consumo de 

combustíveis fósseis, de recursos e produtos facilmente esgotáveis ou ambientalmente 
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prejudiciais, substituindo-os por renováveis, ambientalmente inofensivos e/ou abundantes; 

redução do volume de resíduos e de poluição, por meio da conservação e reciclagem de 

energia e recursos; 3) autolimitação do consumo material pelos países ricos e pelas camadas 

sociais privilegiadas em todo o mundo; 4) intensificação na pesquisa de tecnologias limpas 

que utilizem de modo mais eficiente os recursos para a promoção do desenvolvimento urbano, 

rural e industrial; 5) definição de regras para uma adequada proteção ambiental, concepção da 

máquina institucional, bem como, a escolha do conjunto de instrumentos econômicos, legais e 

administrativos que assegurem o cumprimento das regras;  

d) Sustentabilidade ambiental: o autor sugere respeitar e realçar a capacidade de 

autodepuração dos ecossistemas naturais; destacando que o acesso à terra é o primeiro passo 

para alcançá-la. Sachs critica a teoria simplista de que o problema do meio rural se resolve 

com a urbanização. O autor não imagina a possibilidade de uma sustentabilidade ambiental 

sem a intervenção do homem e destaca as fontes alternativas de energia para o 

desenvolvimento sustentável.   

e) Para a Sustentabilidade territorial os critérios sustentáveis são; configurações 

urbanas e rurais balanceadas (eliminação das inclinações urbanas nas alocações do 

investimento público); melhoria do meio ambiente urbano; superação das disparidades inter-

regionais; estratégias de desenvolvimento ambientalmente seguras para áreas ecologicamente 

frágeis (conservação da biodiversidade pelo eco desenvolvimento). Esse critério está voltado 

para uma configuração rural-urbana equilibrada que vise à justa distribuição da terra e das 

atividades econômicas, com ênfase nas seguintes questões: a) diminuição da concentração 

excessiva de pessoas nas áreas metropolitanas; b) preservação dos ecossistemas frágeis, mas, 

vitalmente, importantes por processos de colonização controlados; c) promoção de projetos de 

agricultura regenerativa e agroflorestamento, operados por pequenos produtores, 

proporcionando para isso o acesso à pacotes técnicos adequados, ao crédito e aos mercados; 

d) industrialização descentralizada, associada a tecnologias de nova geração (especialização 

flexível) com especial atenção às indústrias de transformação de biomassa e a seu papel na 

criação de empregos não-agricolas; e) estabelecimento de uma rede de reservas naturais e de 

biosfera para proteger a biodiversidade. (SACHS, 2002);  

f) A Sustentabilidade econômica define-se pela gestão mais eficiente de recursos 

por um fluxo regular no investimento público e privado. Uma condição fundamental para 
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tanto é a superação das condições externas, decorrentes de uma combinação de fatores 

negativos: o ônus da dívida e do fluxo líquido de recursos financeiros do sul para o norte, as 

relações adversas de troca, as barreiras protecionistas mantidas pelos países industrializados, 

e, finalmente, as limitações de acesso à ciência e à tecnologia. A eficiência econômica deve 

ser avaliada em termos macro-sociais, não somente por critérios de lucratividade micro 

empresarial. Segundo Sachs (2002), o crescimento econômico acontece de três maneiras: 

���� Mediante investimentos que ampliam o aparelho produtivo e introduzem novas 

tecnologias. 

���� Mediante uma melhor utilização do aparelho produtivo existente, aprendendo a 

geri-lo de modo mais eficiente, melhorando a organização, eliminando os 

desperdícios e, quando for o caso, reaproveitado os resíduos.  

���� Mediante a redução dos investimentos de reposição (depreciação real), graças à 

prorrogação da vida útil das infra-estruturas, dos equipamentos, do parque 

imobiliário e viário, lograda pela sua manutenção mais cuidadosa (outra atividade 

altamente criadora de empregos). 

g) Política nacional: democracia definida em termos de apropriação universal dos 

direitos humanos; desenvolvimento da capacidade do estado para implantar o projeto 

nacional, em parceria com todos os empreendedores; um nível razoável de coesão social. E 

deve ser constituída pelas políticas locais, regionais e nacionais de desenvolvimento 

sustentável e conservação da natureza;  

h) Política Internacional: consiste na elaboração de políticas e acordos entre países 

para o desenvolvimento de ações sustentáveis em todos os setores econômicos e colaboração 

de todos os países em ações  para conservação da vida sobre o planeta. Cabe a ONU garantir 

um sistema eficaz de prevenção à  guerras,  que garanta a paz e promova a cooperação 

internacional. 

Costa (2005) contribui afirmando que o grande foco dado à problemática ambiental 

que relega ao segundo plano outros elementos importantes, como a sustentabilidade 

econômica dos empreendimentos para que se viabilize a real proteção ao meio ambiente. 

Ainda segundo o autor é menos provável alguém se preocupar com o destino do seu lixo 
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quando sua receita não cobre suas despesas essenciais. Esse fato remete à necessidade de 

integrar às práticas turísticas sustentáveis instrumentos que dêem retorno econômico direta ou 

indiretamente, como as certificações ambientais. Além disso, deve-se explorar de maneira 

enfática toda possibilidade de melhoria econômica através da integração da sustentabilidade 

às atividades cotidianas.  

  E ainda Ruschmann (2000), afirma que o turismo sustentável deve ter a preocupação 

de atender às necessidades dos seus prestadores de serviços, da comunidade local e dos 

viajantes, buscando desenvolvimento, em longo prazo, através de um equilíbrio econômico e 

ambiental. A Organização Mundial do Turismo (2003) considera que o turismo sustentável 

baseia-se, principalmente, em três características: 

���� Qualidade: uma atividade turística bem desenvolvida proporciona ao visitante uma 

experiência de qualidade, melhora a condição de vida da comunidade local e 

preserva as características do meio ambiente; 

���� Continuidade: significa dizer que o turismo sustentável garante a continuidade dos 

recursos naturais e a preservação da cultura local. Preocupa-se com questões em 

longo prazo e garante aos visitantes maior satisfação; 

���� Equilíbrio: um planejamento adequado prima pelo bom relacionamento entre as 

pessoas envolvidas em atividades turísticas, os defensores do meio ambiente e a 

comunidade local, garantindo, a todos o alcance de seus objetivos; 

Neste sentido, o desenvolvimento sustentável se refere principalmente às 

conseqüências dessa relação na qualidade de vida e no bem-estar da sociedade, tanto presente 

quanto futura. Pode-se concluir que a atividade econômica, o meio ambiente e o bem-estar da 

sociedade formam o tripé básico no qual se apóia a idéia de desenvolvimento sustentável. 

2.6Relação entre Responsabilidade Social e Desenvolvimento Sustentável  

Quando há a migração das empresas do modelo utilitarista econômico para o modelo 

de desenvolvimento sustentável, ocorrem mudanças substanciais: da expansão (crescimento) 

para a preservação (desenvolvimento), e de qualidade para qualidade, esta induz adoção de 

novos critérios fundamentais para a garantia de sobrevivência, do crescimento econômico 
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para a sustentabilidade sócio-ambiental e econômica. Para nomear esse novo modelo 

utilizam-se os termos de ecodesenvolvimento e desenvolvimento sustentável. Para 

caracteriza-los, aceitam-se quatro postulados: o primeiro, a prioridade às finalidades sociais, 

redirecionando o processo de crescimento econômico buscando satisfazer às necessidades 

materiais e psicossociais, o segundo, a valorização da autonomia, que envolve a sociedade 

civil para controlar o processo de desenvolvimento no âmbito local ou regional, viabilizando 

recursos disponíveis e aproveitando as suas tradições culturais; o terceiro, a busca de relação 

de simbiose com a natureza; o quarto é a eficácia econômica, situando a eficiência econômica 

como uma alternativa à racionalidade microeconômica dominante, no sentido de uma 

internacionalização efetiva da problemática dos custos sócio-ambientais do processo de 

desenvolvimento (SACHS, 1993). 

Peter Drucker (apud ASHLEY, 2002) realça a função da empresa bem sucedida no 

mercado: desenvolver de forma efetiva a responsabilidade social empresarial, visando 

diminuir os problemas sociais e ambientais, com manutenção de sua sustentabilidade, bem 

como do ambiente em que está inserida. 

Nas organizações, podemos relacionar o desenvolvimento de ações sustentáveis com 

as de responsabilidade social. O foco principal desses conceitos, conforme citado 

anteriormente, é a preocupação global com o futuro. A responsabilidade social está inserida 

na dimensão sócio cultural, no mesmo patamar de importância da dimensão econômica e da 

dimensão ambiental, sendo essas as bases de apoio do desenvolvimento sustentável. Portanto, 

ao desenvolver ações sociais em benefício da sociedade como um todo, a organização estará 

atuando na dimensão social do desenvolvimento sustentável e exercendo a responsabilidade 

social. (FISCHER, 2002).  

A União Internacional para Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais, aceita 

o desenvolvimento sustentável como um processo dinâmico, que contribui para melhorar a 

maneira de viver das comunidades humanas, e respeita os limites da capacidade dos 

ecossistemas de suportar os impactos. Neste sentido as oito dimensões de sustentabilidade 

sugeridas por Sachs (2002) citados anteriormente devem ser consideradas.  

A concepção desenvolvimento sustentável remonta à 1ª Conferência Mundial do Meio 

Ambiente, realizada em 1972 em Estocolmo, na Suécia. Diante da ameaça real de devastação 

das reservas naturais do planeta, surgia a visão de que é fundamental conciliar o 



 40 

desenvolvimento com a preservação ambiental e com questões sociais. Em 1987, o termo 

desenvolvimento sustentável foi formalmente definido quando a Comissão Mundial de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, segundo a qual o desenvolvimento sustentável significa 

“atender às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade das gerações futuras 

de atenderem as suas necessidades”. O desenvolvimento sustentável depende de três 

elementos inter-relacionados: econômico, ambiental e social. Nesse aspecto, a Comissão 

Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL, 2002, p.80) avança no sentido de 

considerar que: 

A total aplicação da agenda de desenvolvimento sustentável está intimamente 
relacionada com os padrões de investimento da sociedade e, consequentemente, com 
o desenvolvimento de seu capital social no sentido amplo de capital humano, natural 
e físico. Isso significa muito mais do que simplesmente conservar a base de capital 
natural. Em essência, está associado ao sucesso na mobilização de investimentos em 
setores da produção dinâmicos que utilizam métodos de produção limpos. “Está 
associado, portanto, a inovação tecnológica, treinamento e sistemas gerenciais que 
incorporem claramente a dimensão da sustentabilidade.  

A proposta não descarta, tão pouco prioriza o crescimento econômico: eleva o papel 

reservado ao capital social e prioriza a melhoria dos processos produtivos incorporando-lhes a 

dimensão da sustentabilidade.  

Quando se associa o conceito de sustentabilidade à noção de desenvolvimento ele 

remete ao desafio de colaboração. Para Dias (2003) a sustentabilidade pode ser interpretada 

de diversas maneiras, entre as quais: o desenvolvimento econômico, que assegura a renovação 

e perenidade dos recursos naturais, e portanto, a sustentabilidade da vida e da biodiversidade; 

a mesma definição anterior, ampliando para a garantia das condições de vida e sociabilidade 

para os recursos humanos, isto é, com um foco que abrange as pessoas e sua sobrevivência no 

contexto ambiental; ou ainda, que este processo de desenvolvimento sustente a vida natural e 

social, mas que seja também sustentado, isto é que produza resultados de ação transformadora 

sobre os atores sociais, reformulando-se em uma dinâmica de aperfeiçoamento contínuo. 

 Porém, independentemente da definição mais ambiciosa que se adote, é evidente que 

as molas propulsoras desse processo são a participação, a mobilização, o trabalho cooperativo, 

o esforço compartilhado e a construção coletiva. Talvez em virtude dessas analogias, as 

reflexões sobre desenvolvimento na passagem do século tenham propiciado o espaço para se 

resgatar um conceito que estivera obsoleto: a noção de responsabilidade social. 
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Portanto, há uma estreita ligação entre o conceito de desenvolvimento sustentável e 

responsabilidade social, pois, os projetos sociais e empresariais devem constituir um 

importante elemento na construção da sustentabilidade. Oliveira (2003) afirma que os 

empresários deverão estar aptos a adaptar suas estratégias aos valores sociais e culturais da 

comunidade e que isso pode ser realizado através de convênios com instituições locais de 

pesquisa e profissionais especializados. 

As empresas devem adotar especial atenção às comunidades envolvidas, devolvendo a 

elas não somente produtos e serviços necessários á sua manutenção, mas projetos que 

propiciem a evolução dos seres humanos que a constituem. Visa-se desta forma, que a esfera 

empresarial interligue-se ao âmbito social de tal forma que seja possível entender o 

investimento em projetos sociais como uma ação em benefício da sustentabilidade da própria 

empresa. 

Ressalta-se que Carroll (1991), quando publicou as quatro dimensões da 

responsabilidade social para organizações, definiu a responsabilidade filantrópico-

discricionária, dizendo que uma empresa é cidadã quando contribui com recursos para a 

comunidade e ajuda a melhorar a qualidade de vida das pessoas. Ainda, segundo o mesmo 

autor, esse critério de responsabilidade social passa a ser levado em consideração somente nos 

últimos anos pelas principais organizações. 

Porém a relação entre responsabilidade social e sustentabilidade apontada no trabalho 

de Carvalho et al (2005), diz que a sustentabilidade poderia ser considerada a 

responsabilidade social da sociedade perante o planeta, mas, que sem a participação 

socialmente responsável de todos os agentes sociais, entre eles as empresas, a sociedade e 

principalmente o setor publico, não haverá uma correta aplicação deste conceito. 

2.7 O Contexto do Turismo Sustentável 

O discurso para a organização de um turismo com responsabilidade é bastante antigo, 

segundo Dias (2003) foi publicado pela primeira vez na revista Links, Hetzer (1965) e deixa 

explicito o relacionamento entre turismo e desenvolvimento com responsabilidade.  

Foi na década de 70 que se intensificam, nos países desenvolvidos, os estudos a 
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respeito dos impactos ambientais provocados por atividades turísticas no meio físico e nas 

comunidades. Vários trabalhos discutiram a problemática neste período, entre os principais 

estão o de Turner e Ash (1975) e Cohen (1978), que contribuíram para desmistificar o 

triunfalismo atribuído à atividade turística da época.  

De acordo com Buchinger (1994), em 1972 as preocupações com os impactos 

ambientais levaram o Banco Mundial a propor a avaliação de vários aspectos, entre eles, a 

vinculação entre o meio ambiente e os recursos, design e construção dos projetos; operações; 

fatores socioculturais e repercussões na saúde. 

Nos anos 80, surgem os movimentos ambientalistas que começam a influenciar o 

setor. A declaração de Manila sobre o Turismo Mundial, de 1980, expressa essa realidade ao 

afirmar: (OMT, 1990). 

Os recursos turísticos de que dispõem os países estão constituídos por sua vez por 
espaço, bens e valores. Trata-se de recursos cujo emprego não pode deixar-se a uma 
utilização descontrolada sem correr o risco de sua degradação, e mesmo de sua 
destruição. A satisfação das necessidades turísticas não deve constituir uma ameaça 
para os interesses sociais e econômicos das populações das regiões turísticas, para o 
meio ambiente, especialmente para os recursos naturais, atração essencial do 
turismo, nem para os lugares históricos e culturais. Todos os recursos turísticos 
pertencem ao patrimônio da humanidade. As comunidades nacionais e a comunidade 
internacional devem desenvolver os esforços necessários para sua preservação. 

O conceito de turismo sustentável está intrinsecamente ligado à ética do 

desenvolvimento sustentável, apresentado pela primeira vez em 1987, no relatório produzido 

pela comissão Brundtland (Nosso Futuro Comum), (WCED, 1987) que defende a tese de que 

as gerações atuais satisfaçam suas necessidades sem comprometer a possibilidade de futuras 

gerações satisfazerem as suas. Neste relatório foi apresentada, pela primeira vez, uma 

definição mais elaborada do conceito de “Desenvolvimento Sustentável”, que procura 

estabelecer a relação harmônica do homem com a natureza como centro de um processo de 

desenvolvimento que tende a satisfazer ás necessidades humanas. Enfatiza que a pobreza é 

incompatível com o desenvolvimento sustentável e alerta para a necessidade de que a política 

ambiental seja parte do processo de desenvolvimento e não mais uma responsabilidade 

setorial fragmentada.  (GORTAZAR e MARÍN, 1999). E ainda, segundo os mesmos autores, 

o conceito do turismo sustentável foi formulado pela primeira vez, em nível internacional, 

durante a Conferência Mundial de Turismo Sustentável, em Lanzarote, Ilhas Canárias 

(Espanha) em 1995. Dias (2003) acrescenta que a Carta de Turismo sustentável de Lanzarote 

constitui um marco de referência amplo para a definição de Turismo Sustentável, pois 
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engloba os princípios fundamentais que convencionalmente se atribuem a esse conceito. A 

OMT (1999) caracteriza o desenvolvimento sustentável do turismo da seguinte maneira:  

[...] Um desenvolvimento sustentável do turismo satisfaz as necessidades dos 
turistas atuais e das regiões receptoras enquanto protege e aumenta oportunidades no 
futuro. Assuma-se que leva a um manejo de todos os recursos, de uma maneira que 
necessidades econômicas, sociais e estéticas podem ser satisfeitas enquanto a 
integridade cultural, processos biológicos essenciais, diversidade biológica e 
sistemas de suporte da vida são mantidos intactos. 

A conferência Rio 92 marcou para sempre a década de 90 e consagrou o conceito de 

desenvolvimento sustentável. Infelizmente, o turismo foi pouco abordado no evento (DIAS, 

2003). Em 1999, no Chile, a Organização Mundial de Turismo realizou uma assembléia pela 

divulgação do Código Mundial de Ética do Turismo que em seu artigo terceiro faz referências 

explicitas ao turismo como fator de desenvolvimento sustentável (DIAS, Op. cit). Em 2002, 

realizou-se em Johannesburgo, na África do Sul, a Cúpula Mundial do desenvolvimento 

Sustentável, conhecida como Rio + 10. Esse encontro, convocado pelas Organizações das 

Nações Unidas, tinha por objetivo fazer um balanço das condições do mundo, decorridos dez 

anos da Conferência do Rio 92. O principal documento nessa Cúpula foi o plano de 

implementação das resoluções do encontro. Nesse documento, o parágrafo de número 41 

propõe medidas gerais para que o turismo contribua para o desenvolvimento sustentável. 

Existe um consenso de que sustentabilidade no turismo significa ser ambientalmente 

aceitável em longo prazo, financeiramente viável e justa para as comunidades locais do ponto 

de vista social e ético. O turismo tem que se tornar parte do ambiente natural, cultural e 

humano, respeitando o equilíbrio dos destinos turísticos. Há ênfase especial na conservação 

da herança cultural e de tradições locais, promovendo a valorização de sua herança sócio-

cultural e a melhoria na qualidade de vida da população. No ano de 1992, o Conselho 

Mundial da Indústria de Viagens e Turismo (WTTC), a Organização Mundial de turismo 

(WTO) e o Conselho da Terra uniram esforços para realizar um estudo sobre a Agenda 21 e 

desenvolver um plano de ação que foi denominado Agenda 21 para a Indústria de Viagens e 

turismo e publicado pela OMT em 1994. (IRVING, 2002). Esse documento define o 

desenvolvimento sustentável como parte central do negócio do turismo e reconhece que tais 

práticas controlarão os preços em longo prazo. Enfatiza a importância da cooperação entre 

governo, indústria e sociedade civil, estabelecendo uma série de ferramentas de implantação 

para os setores público e privado. Propõe nove áreas de ação prioritárias para o setor público e 

dez para as empresas que participam da atividade turística. Seguem as prioritárias propostas 

pela agenda 21 (ver quadro 3): 
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GOVERNOS EMPRESAS 

1. Avaliar a estrutura reguladora, levando 

em consideração tanto o aspecto 

econômico como o caráter voluntário 

para propiciar o desenvolvimento 

sustentável. 

2. Avaliar as implicações econômicas, 

sociais, culturais e ambientais das 

operações da organização. 

3. Formar, educar e conscientizar a 

população. 

4. Planejar o desenvolvimento sustentável 

do turismo. 

5. Promover meios para facilitar a troca 

de informações, habilidades e 

tecnologias relacionadas ao turismo 

sustentável entre os países 

desenvolvidos e aqueles em via de 

desenvolvimento. 

6. Facilitar a participação de todos os 

setores da sociedade. 

7. Projetar/ propor novos produtos 

turísticos centrados na sustentabilidade. 

8. Acompanhar o progresso necessário 

para alcançar o desenvolvimento 

sustentável. 

9. Formar/ participar de associações 

voltadas para promoção do 

desenvolvimento sustentável.   

1. Minimizar o desperdício, através da diminuição 

do uso de recursos e aumento da qualidade. 

2. Conservar e gerenciar energia pela redução de uso 

de fontes disponíveis e minimização de emissões 

atmosféricas potencialmente negativas. 

3. Gerenciar recursos hídricos, para proteger a 

qualidade da água e uso eficiente e eqüitativo 

desses recursos. 

4. Gerenciar esgoto, com objetivo de sua redução, 

visando á proteção do meio aquático, da flora e da 

fauna, e conservar a qualidade dos recursos de 

água doce. 

5. Gerenciar substâncias tóxicas e/ ou perigosas, 

substituindo-as por produtos de menor impacto 

ambiental. 

6. Gerenciar sistemas de transporte com o objetivo 

de controle das emissões perigosas á atmosfera e 

de outros impactos ambientais. 

7. Planejar e gerenciar uso do solo, no contexto da 

demanda de uso múltiplo e eqüitativo, tendo em 

vista o compromisso de conservação ambiental e 

cultual e geração de renda. 

8. Envolver staff, clientes e comunidades nas 

questões ambientais. 

9. Projetar a sustentabilidade. 

10. Formar/ engajar associações voltadas para o 

desenvolvimento sustentável.    

Quadro 3 - Agenda 21 para a indústria de viagens e turismo 

Fonte: WTTC, WTO (1995); citados por IRVING (2002). 
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No que diz respeito às áreas de ação para autoridades do setor público e do turismo, o 

citado documento enfatiza um caráter promotor, avaliador, impulsionador, facilitador e 

coordenador do desenvolvimento da atividade turística. No caso das empresas e atores 

situados dentro da cadeia turística, o documento propõe ações para minimizar e controlar o 

impacto da atividade turística nos recursos naturais e, também, para impulsionar a 

participação das comunidades e da sociedade em ações de planejamento e propostas que 

contribuam para o desenvolvimento sustentável.  

Os conceitos dos autores descritos no quadro 3 chamam a atenção para o tema central 

deste trabalho que é o “turismo socialmente responsável”, no qual são assumidas e 

reconhecidas, entre outras, as obrigações do setor para com o meio ambiente e para com a 

herança cultural de seus destinos. Tais obrigações são apresentadas como um meio ético de 

caminhar em direção ao desenvolvimento sustentável que estabelece como prioridade a 

preocupação para com as gerações futuras. 

Uma pesquisa realiza por Dreher (2004) com 136 empreendedores turísticos do 

município de Blumenau no ano de 2002 revelou que os entrevistados compreendem a 

sustentabilidade ambiental, mas não possuem conduta que evidencie a participação e 

comprometimento deles com a questão. 

A decisão de principiar uma atividade turística ou ampliar o turismo existente em uma 

comunidade, região ou país, deve ser considerada com muito cuidado. Os benefícios sócio-

econômicos do turismo são poderosos. O desenvolvimento do setor parece atraente, tanto para 

os países desenvolvidos, quanto para os subdesenvolvidos, desde que sejam cumpridas as 

precondições adequadas: uma combinação de atrativos naturais, panorâmicos, históricos, 

arqueológicos, culturais e climáticos. 

O turismo é um setor em crescimento e, embora possa apresentar alguma 

desaceleração em curto prazo, as perspectivas de longo prazo são boas. O desenvolvimento 

contínuo baseia-se no aumento permanente da renda per capita, custo de transporte mais 

baixo, aumento do tempo de lazer e mudanças na preferência dos consumidores em relação a 

viagens, recreação, bens e serviços de lazer. (PETROCCHI, 2002). 

A respeito da sustentabilidade do turismo, Beni (2004) afirma que o quadro atual da 

economia mundial tem apontado para três grandes vetores: no plano econômico a 

globalização e sua, conseqüente, competição internacional; no plano social, a regionalização, 

às vezes como resposta, aos efeitos da globalização econômica que obrigam os países a 
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reduzirem seus custos e a saírem do assistencialismo e, por fim, no plano político, a 

descentralização, pois cada região necessita de flexibilidade para arranjar seus fatores de 

produção e tornar-se competitiva. 

Neste sentido o turismo, que antes parecia ater-se a um punhado de países altamente 

especializados na excelência da oferta gerencial, passou, há pouco, a ser visto como único 

meio de as nações mais pobres viabilizarem sua integração à economia mundial. Portanto, tem 

um papel importantíssimo no desenvolvimento social de alguns países. (GOELDNER et al, 

2003). 

A atividade turística não pode ser exercida sem o devido cuidado com o meio 

ambiente e o entorno do destino. Neste contexto, o turismo sustentável surge como um 

segmento que apregoa o desenvolvimento econômico, que, ao longo do tempo, preserve o 

meio ambiente e o favoreça o desenvolvimento da comunidade em geral. Por isso, autores 

como Irving (2002), Dias (2003), Swarbrooke (2000) classificam o desenvolvimento 

sustentável como aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a 

possibilidade de gerações futuras atenderem à suas próprias necessidades. 

Swarbrooke (2000) explica que o turismo sustentável pode desenvolver-se a partir de 

duas situações. A primeira acontece em áreas que já recebem turistas e que precisam de 

cuidados para evitar que ocorram danos irreversíveis ao meio e a comunidade. A segunda 

quando o turismo ainda não aconteceu e deseja-se o seu desenvolvimento para a melhoria da 

economia e da sociedade. Nesse caso ocorre uma prevenção no planejamento turístico local. 

A sustentabilidade do turismo pode ser assegurada através de políticas bem 

formuladas pelo poder público em conjunto com o setor privado e a comunidade. Neste 

sentido, Goeldner (2002) sugere que as políticas de turismo atendam áreas como: a) os papéis 

do turismo dentro do desenvolvimento socioeconômico geral da destinação; b) o tipo de 

destinação que irá cumprir de forma mais eficaz as funções desejadas; c) taxação: tipos e 

níveis, d) financiamento do setor turístico (fontes e prazos); e) natureza e direcionamento do 

desenvolvimento e da manutenção do produto; f) acesso e infra-estrutura de transportes; g) 

práticas regulamentadoras (como companhias aéreas, agência de viagens); h) práticas e 

restrições ambientais; i) imagem e credibilidade do setor; j) relacionamentos na comunidade; 

l) oferta de recursos humanos e mão de obra; m) legislação sindical e trabalhista; n) 

tecnologia; o) práticas de marketing e; p) funcionamento do turismo estrangeiro. 
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Um estudo comparativo entre as temporadas de verão, (1996 a 2005) realizado na Ilha 

de Porto Belo/SC por Ruschmann et al (2006) sobre a avaliação da sustentabilidade turística 

recreativa do local, revelou que existem aspectos favoráveis e outros críticos para a 

administração sustentável, que dependem tanto de fatores internos como externos ao 

empreendimento. 

É comum a política de turismo ter sua importância negligenciada para garantir o 

sucesso de uma destinação, porém, seu papel mais valioso é o de garantir que dada destinação 

tenha uma idéia clara da direção que está tomando ou o que busca se tornar em longo prazo. 

 The Center for Environmental Leadership in Business através de uma iniciativa 

conjunta com a United Nations Environment Programme (UNEP) desenvolveu um manual 

para a prática de boas práticas ambientais e sociais na  indústria da hospitalidade, que oferece 

um novo foro para colaboração entre o setor privado e a comunidade ambiental. Este centro 

funciona como uma divisão da Conservation International (CI) e é presidido por um corpo de 

líderes reconhecidos das comunidades empresariais e ambientais. Engaja o setor privado 

mundial para criar soluções para problemas ambientais críticos e globais nos quais a indústria 

tem um papel definido. O programa de viagem e lazer do centro trabalha com as principais 

empresas de turismo a fim de integrar princípios de conservação em suas operações de dia a 

dia e para influenciar o planejamento e gerenciamento de destinos turísticos chave. O manual 

criado pelo centro fornece um levantamento de dez questões ambientais e sociais a saber: 

gestão de energia; gestão da água; gestão de águas residuais; gestão de resíduos sólidos; uso 

de químicos; compras; contribuição para biodiversidade e conservação da natureza; 

contribuição para o desenvolvimento comunitário; questões sociais no local de trabalho; 

sistemas de gestão ambiental ( EHOFA; IHRA; UNEP, 2001). 

 Os hoteleiros ao redor do mundo estão se conscientizando de que práticas ambientais e 

sociais responsáveis se traduzem em benefícios para os negócios, o meio ambiente e a 

comunidade global. Boas práticas ambientais e sociais fazem bom sentido nos negócios, 

desde promover a redução de custos e gerar benefícios de reputação até garantir, em longo 

prazo, o atrativo de um destino aos viajantes. 

Muitos defensores consideram o turismo como solução para resolver os problemas de 

desenvolvimento de uma região. Essa visão não é realista, pois os benefícios podem ser 

acompanhados por conseqüências prejudiciais. Uma análise minuciosa das vantagens e 

desvantagens decorrentes do desenvolvimento turístico enfatizará importância do 

planejamento responsável nesse campo de atividade.  
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2.8 Impactos causados pela Atividade Turística 

 A atividade turística se planejada com responsabilidade e sustentabilidade, de forma 

ordenada e gerenciada, pode gerar benefícios substanciais que podem ir da geração de 

empregos e renda a melhoria da qualidade de vida das comunidades. Tais benefícios são 

apontados por vários estudiosos do tema, Goeldner et al (2002); Dias (2003); Ruschmann 

(1997); OMT (2003). Dessa forma os principais benefícios que a atividade turística pode 

trazer, destacam-se:   

a) A geração de oportunidades de emprego em áreas especializadas ou não, em 

particular, para jovens, mulheres e grupos de minorias étnicas locais. Em áreas de 

economia enfraquecida, os empregos oferecidos podem reduzir a migração dos 

jovens que saem para buscar trabalho em outros lugares. 

b) Aumenta a renda através dos novos empregos em empreendimentos turísticos, 

promovendo o padrão de vida local e melhorando a qualidade de vida das pessoas. 

c) Exige o desenvolvimento da infra-estrutura que estimulará o comércio e a indústria 

locais. Essas infra-estruturas podem ser projetadas para beneficiar, também, as 

comunidades locais. 

d) Justifica a proteção e a recuperação de áreas ambientais, pois os turistas preferem 

visitar lugares atrativos, limpos e não poluídos. 

e) Incrementa a receita governamental com a geração de impostos locais que podem 

ser utilizados para o melhoramento de serviços e de infra-estrutura como escolas, 

bibliotecas, clínicas médicas, parques recreacionais, etc. 

f) Contribui para a diversificação da economia, propiciando novos mercados para 

produtos locais como itens da agricultura, de pesca, artes, artesanato e artigos 

manufaturados. 

g) Cria uma imagem favorável para a destinação em termos mundiais. 

h) Facilita o processo de modernização através da educação de jovens, da sociedade, 

e da mudança de valores. É comum os residentes desenvolverem um senso de 

orgulho renovado em relação a seu patrimônio quando percebem que os turistas o 

apreciam. 
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i) Proporciona instalações turísticas e recreacionais que podem ser utilizadas por uma 

população local que, dificilmente, teria acesso a seu desenvolvimento. 

j) Dá aos estrangeiros a impressão favorável de um país ou região pouco conhecidos. 

k) Intensifica a oferta de moeda estrangeira. 

l) Gera o aumento do Produto Interno Bruto. 

m) Propicia a criação de planos e programas de conservação e preservação de áreas 

naturais, de sítios arqueológicos e, ainda, de monumentos históricos. 

Apesar do otimismo com que são abordados os aspectos positivos da atividade 

turística, há fatores desfavoráveis a serem considerados, principalmente quando se trata de 

áreas naturais e impactos culturais. Por isso, OMT (2003); Swarbrooke (2000); Goeldner et al 

(2002) destacam os principais pontos negativos: 

a) Diminui a qualidade de áreas naturais e históricas pelo número excessivo de 

turistas e de equipamentos específicos. 

b) Aumenta os ruídos e afluentes líquidos e sólidos. 

c) Desenvolve demanda em excesso. 

d) Gera perdas tão grandes que os benefícios econômicos não cobrem o custo. 

e) Desvia fundos de formas mais promissoras de desenvolvimento econômico. 

f) Cria problemas sociais decorrentes da diferenças de renda, diferenças sociais e da 

introdução da prostituição, do jogo e do crime. 

g) Degrada o ambiente natural físico. 

h) Apresenta dificuldades de sazonalidade. 

i) Contribui para a inflação, o aumento do valor da terra e do preço dos bens e 

serviços locais. 

j) Aumenta a vulnerabilidade às transformações econômicas e políticas. A geração de 

benefícios econômicos para os residentes locais pode ser limitada caso muitas 

pessoas de fora estejam empregadas no turismo e os empreendimentos sejam, na 

maioria, de propriedade ou administrados por pessoas de fora. Haverá também 

perda econômica se a maioria dos produtos utilizados no turismo for importada de 

outra região. 



 50 

Como pode ser visto, nem sempre o turismo é solução para o desenvolvimento. Em 

contraposição este super-desenvolvimento polui a terra, a água e, principalmente, gera danos 

ambientais. Uma destinação que não leva em conta o ambiente, a comunidade e a cultura, terá 

seus atrativos esgotados e saturados em pouco tempo. Turistas conscientes tendem a procurar 

destinos preservados e socialmente responsáveis. É verdade que o turismo em massa causa 

danos à natureza, porém não se pode responsabilizá-lo por todos os problemas ambientais de 

um local. 

O turismo responsável permite que cada sociedade se estruture para a sustentabilidade, 

com base em seus próprios parâmetros, respeitando a cultura, a composição étnica e tudo mais 

que a cerca.  

Iniciar e desenvolver um programa de turismo se constitui em um desafio, altamente, 

gratificante, principalmente, porque a comunidade local tem o poder e a habilidade de decidir 

sobre o seu desenvolvimento futuro, o problema é que nem sempre assim ocorre.  

2.9 Normas, Certificações e Programas  para o Desenvolvimento Responsável e Sustentável 

do Turismo 

Atualmente muito se cogita sobre a participação de organizações turísticas em 

atividades sociais, demonstrando que essas se preocupam não só em produzir bens e serviços, 

mas também em buscar o bem estar comum através da valorização do homem, do meio e da 

cultura (DEMORI, 1998). As empresas buscam vincular sua imagem à noção de 

responsabilidade social, segundo Melo Neto (2001, p.12) “a nova postura da empresa cidadã 

baseada no resgate de princípios éticos e morais passou a ter natureza estratégica”. 

Contribuindo com os conceitos acima, Fischer (2002) afirma que uma organização 

socialmente responsável é aquela que possui um sistema de gestão coerente e transparente, 

que atenda aos interesses de todos os stakeholders.  

As normas e os programas de certificação que podem ser aplicadas ao turismo 

apresentam-se como ferramentas de gestão e cooperação na condução das atividades turísticas 

de forma responsável e sustentável. Hoje há diferentes normas e programas de certificação 

para diferentes tipos de turismo que empregam diferentes metodologias. Segundo Zuracato 

(2005) para o turismo convencional ou de massa a certificação é feita por sistema de 

gerenciamento ambiental (ou seja, por processo), tendo como matriz as normas ISO 14000 e 
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seus componentes. Já no turismo sustentável e no ecoturismo a metodologia utilizada é a de 

performance ou desempenho, e busca um equilíbrio entre o interno (o negócio em si, produtos 

e serviços) e o externo (a comunidade circunvizinha e o ambiente físico). 

Os programas de normatizações e certificações quando implantados de forma 

participativa, acabam sendo uma poderosa ferramenta pedagógica, uma vez que permitem que 

a comunidade interna e externa das organizações participe na formatação do programa e 

defina critérios e indicadores que possibilitem o desenvolvimento econômico de forma 

sustentável. O crescente interesse dos turistas por ambientes conservados vem aumentando, 

portanto há necessidades imediatas de medidas conservacionistas do patrimônio natural do 

local turístico. A certificação do turismo de forma participativa, envolvendo todos os atores 

(stakeholders) pode ser uma importante ferramenta para garantir o equilíbrio e o 

desenvolvimento sustentável das destinações turísticas (ZUCARATO, 2005).  

De acordo com a ISO - International Standard Organization (2007) normas e 

certificações são padrões, isto é conjuntos amplamente aceitos de procedimentos, práticas ou 

especificações. As certificações diferem-se de normas basicamente pela conferência de 

atestados de conformidades a um conjunto de regras seguido por determinada organização, 

após a realização de sua verificação e auditoria por uma terceira parte ou órgão certificador. 

A implantação de normas, certificações e programas têm por objetivo melhorar as 

questões relativas à responsabilidade social e sustentabilidade e podem ser aplicadas nas 

organizações turísticas. As normas aplicadas aos serviços turísticos são: (a) ISO 9000; (b) ISO 

14001; (c) ISO 16001; (d) AS 8000 e (e) AA 1000. 

a)  ISO 9000 - International Standard Organization: A ISO 9000 (inclui a 

9001:2000) são normas internacionais para organização do Sistema da Qualidade 

de uma organização. O interesse das empresas em implantar a ISO 9000 está 

principalmente na padronização dos processos, visando garantir uma qualidade 

constante. Incorpora processos de execução de políticas, planejamento, 

implementação e operação, auditoria, ações preventivas e corretivas e revisão com 

foco geral na melhoria contínua. A comunicação é elemento chave para este 

padrão. Existe pouca ênfase no diálogo com stakeholders (ISO, 2007).  

b)  ISO 14001 - International Standard Organization: A ISO 14001 relaciona-se à 

área ambiental e o programa mais difundido no setor de turismo talvez ainda seja o 

da ISO 14001 (RICCI, 2002; ABREU, 2001; LAMPRECHT & RICCI, 1997). 
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Esse sistema é estruturado em vinte normas internacionais relacionadas à 

qualidade total do produto. Visa orientar às empresas para que obtenham um bom 

desempenho ambiental através de: política ambiental; ações de planejamento; 

implementação e operação; verificação; ação corretiva e auditória do sistema de 

gestão ambiental.  

c)  ISO 16001 - International Standard Organization: Esta norma estabelece os 

requisitos mínimos relativos a um sistema da gestão da responsabilidade social, 

permitindo à organização formular e implementar uma política e objetivos que 

levem em conta os requisitos legais e outros, seus compromissos éticos e sua 

preocupação com a: promoção da cidadania; promoção do desenvolvimento 

sustentável e transparência das suas atividades. Prover às organizações os 

elementos de um  sistema da gestão da responsabilidade social eficaz, passível de 

integração com outros requisitos da gestão, de forma a auxiliá-las a alcançar seus 

objetivos relacionados com os aspectos da responsabilidade social ( ISO, 2007).    

d)  SA8000 - Social Accountability Internacional: É um padrão de responsabilidade 

social e prestação de contas, com foco em condições de trabalho. Baseia-se em 

normas internacionais como as convenções da OIT, a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos e a Convenção das Nações Unidas sobre Direitos da Criança. 

Inclui definição de políticas, monitoramento de atividades e resultados, verificação 

de conformidade, comunicação de procedimentos e desenvolvimento de sistemas 

de gerenciamento (Grünimger, 2002).  

e)  AA1000 - Account Ability: Trata-se de um padrão certificável da 

responsabilidade social, focado em assegurar a qualidade da contabilidade, 

auditoria e relato da responsabilidade social e ética. Seu processo é orientado pelo 

enganjamento de stakeholders através do diálogo com a empresa para melhoria 

contínua. É baseado em transparência e desempenho (Grünimger, 2002). 

Entre as certificações existentes para uma gestão do turismo eficiente, podemos 

destacar o PCTS, Programa de Certificação em Turismo Sustentável que visa a aprimorar a 

qualidade e a competitividade das micro e pequenas empresas (MPE) de turismo, estimulando 

seu melhor desempenho nas áreas econômica, ambiental, cultural e social, contribuindo assim 

para o desenvolvimento sustentável do país e à melhoria da imagem do destino Brasil no 
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exterior. O PCTS é uma iniciativa de abrangência nacional liderada pelo Instituto de 

Hospitalidade - IH, em parceria com o Conselho Brasileiro de Turismo Sustentável-CBTS, 

com apoio do Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, da Agência de Promoção de 

Exportações e Investimentos - APEX-Brasil, do SEBRAE e do Ministério do Turismo. Este 

programa tem como objetivos: desenvolver o Sistema Brasileiro de Normas e de Certificação 

em turismo sustentável; disseminar informações sobre tecnologias e boas práticas 

sustentáveis, visando a melhoria de qualidade, meio ambiente, segurança e responsabilidade 

social no setor turístico; capacitar profissionais para prestar assessoria técnica às empresas. 

 Referente aos principais programas destacam-se: a) código mundial de ética e turismo; 

b) iniciativas de operadores de excursão para o desenvolvimento de turismo sustentável. 

a)  Código Mundial de Ética do Turismo: O código mundial de ética do turismo foi 

criado para criar um marco de referência para o desenvolvimento responsável e 

sustentável do turismo mundial. O texto foi inspirado em numerosas declarações e 

códigos profissionais similares que o precederam e aos quais se juntou novas 

idéias que refletem a mudança da sociedade nos finais do século XX. Diante da 

previsão de que o turismo internacional quase triplicará o seu volume nos 

próximos vinte anos, os membros da Organização Mundial do Turismo estão 

convencidos de que o código mundial de ética do turismo é necessário para ajudar 

a minimizar os efeitos negativos do turismo no meio ambiente e no patrimônio 

cultural, aumentando, simultaneamente, os benefícios para os residentes nos 

destinos turísticos. A preparação deste código advém de uma resolução adotada na 

assembléia geral da OMT, em Istambul, em 1997. Os dez artigos que o compõem 

foram aprovados por unanimidade na assembléia geral da OMT realizada em 

Santiago do Chile, em Outubro de 1999. O Código compreende nove artigos que 

enunciam as "regras do jogo" para os destinos, governos, operadores turístico, 

promotores, agentes de viagens, empregados e para os próprios turistas. O décimo 

artigo refere-se à resolução de litígios; sendo a primeira vez que um código deste 

tipo  é dotado de semelhante mecanismo de aplicação. Esse mecanismo será 

fundamentado na conciliação, por intermédio de um Comitê Mundial de Ética do 

Turismo, que será  constituído por representantes de cada uma das regiões do 

mundo e de cada um  dos grandes grupos de agentes do setor turístico: governos, 

setor privado, trabalhadores e organizações não governamentais - ONG's ( OMT, 

2007).  
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b)  Iniciativas dos operadores de excursão para o desenvolvimento de turismo 

sustentável: Com o intuito de promover o turismo sustentável, a The Tour 

Operators Iniciatve- Iniciativa dos Operadores de Excursão para Desenvolvimento 

de Turismo Sustentável,  publicou em 2004 documentos que visam contribuir para 

o desenvolvimento de um turismo sustentável e responsável. A iniciativa é 

voluntária, não visa lucros, é aberta a todos os operadores de excursão, 

independentemente do tamanho da organização e da localização geográfica. 

Desenvolvida por operadores de excursão com o apoio das Nações Unidas 

Programme (UNEP), da Organização das Nações Unidas para a Ciência, Cultura e 

Educação (UNESCO) e da Organização Mundial de Turismo (WTO/OMT). A 

iniciativa visa criar projetos para atender os aspectos ambientais, sociais, 

econômicos e culturais de desenvolvimento sustentável dentro do setor de turismo.  

Inúmeros debates sobre responsabilidade social e sustentabilidade já foram 

desenvolvidos mundo afora. O Brasil tem dado largos passos no sentido da profissionalização 

do setor e da busca por estratégias de inclusão social através do setor privado, porém, muito 

há, ainda, a ser feito. Segundo Grünimger et al (2002) embora haja diversos exemplos de 

prática de gestão socialmente responsável, a inserção da sustentabilidade e responsabilidade 

social às práticas diárias de gestão ainda representa um grande desafio para a maioria da 

comunidade empresarial brasileira. 

 Corroborando com o texto, Ramos (2006) realizou um estudo para identificar os 

Sistemas de Gestão Ambiental que estão sendo adotadas pelos hotéis localizados à margem da 

Estrada das Cataratas, em Foz do Iguassu. Os resultados de uma forma geral apresentaram 

dados revelando que as empresas não demonstraram estarem sensibilizadas pela questão 

ambiental. 

2.10 Oferta Turística  

Para Ruschmann (1997, p. 138) a “oferta turística de uma localidade é constituída da 

soma de todos os produtos e serviços adquiridos ou consumidos pelo turista durante a sua 

estada na destinação”. A característica mais marcante da oferta turística é a sua amálgama de 

componentes, e se constitui da junção de bens e serviços oferecidos aos turistas e consumidos 

por eles, (OMT 2003). 
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Oferta demais significa instalações não utilizadas, o que é anti-econômico, já pouca 

oferta significa em superlotação, com a conseqüente depreciação da experiência negativa de 

férias. É recomendável um nível moderado de oferta (GOELDNER et al 2002). O turismo 

possui de um lado, a procura, que é o conjunto de pessoas com renda disponível para viajar, e 

de outro lado, a oferta, que é um núcleo receptor dotado de infra-estrutura de equipamentos, 

de bens e de serviços (RUSCHMANN, 2001). 

Os bens e serviços turísticos segundo Goeldner et al (2002) podem ser agrupados 

basicamente em quatro categorias de oferta: a) os recursos naturais; b) o ambiente construído 

incluindo a infra-estrutura e a superestrutura; c) transporte e d) recursos de hospitalidade e 

culturais, para o autor esses fatores podem ser combinados de várias formas para criar o 

ambiente, as instalações e os serviços que os planejadores esperam que atraiam e agradem aos 

clientes.  

a)  Os recursos naturais: constituem a categoria fundamental da oferta de atrativos das 

áreas e regiões vocacionadas para o turismo. Elementos básicos dessa categoria 

incluem o ar, o clima, a fisiografia da região, as formas da terra, o terreno, a flora e 

a fauna, as praias, a beleza natural e a oferta de água potável. Todos esses 

elementos devem ser disponibilizados para o uso e a apreciação dos visitantes. A 

qualidade dos recursos naturais deve ser mantida para sustentar a demanda turística, 

pois o turismo é muito sensível, dessa forma, considerações ecológicas e ambientais 

são vitais. 

b)  Infra-estrutura e superestrutura: a infra-estrutura consiste em toda a construção 

desenvolvida subterrânea ou de superfície, como sistemas de fornecimento de água, 

sistemas de esgoto, linhas de gás e elétricas, sistemas de drenagem, estradas, redes, 

redes de comunicação e muitas instalações comerciais. Já a superestrutura turística 

inclui instalações construídas basicamente para dar apoio à visitação e às atividades 

dos visitantes. Tais instalações são aeroportos, ferrovias, rodovias, ruas, 

estacionamentos, parques, marinas, estações de ônibus e trem, resorts, hotéis, 

restaurantes, shoppings centers, locais de entretenimento, museus, lojas, etc. 

c)  Transportes: Inclui itens como navios, trens, ônibus, táxis, automóveis, teleféricos e 

estruturas semelhantes. O autor sugere que esse tipo de serviço deve ser adequado e 

econômico. 
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d)  Hospitalidade e recursos culturais: permeando todos os elementos físicos 

anteriores da infra-estrutura e superestrutura construídas, está a fundação social da 

destinação, sua cultura, que consiste da língua, dos costumes, da religião dos 

residentes da região, bem como dos seus comportamentos de trabalho e lazer. Os 

recursos culturais incluem também qualquer área de belas-artes, literatura, história, 

dança, música, compras, esportes e outras atividades. Há uma ampla variedade de 

recursos turísticos criados pela combinação dos recursos culturais. Entre eles, estão 

os eventos e as instalações esportivas, os festivais tradicionais ou nacionais, os 

jogos e os festejos. Todos os elementos da oferta turística se constituem nos 

atrativos turísticos (GOELDNER et al 2002). 

O processo de dinâmica cultural caracteriza-se por transformações advindas da relação 

entre a cultura popular e a cultura hegemônica, incluindo também a intervenção do estado e a 

ação dos meios de comunicação de massa, que podem afetar o significado original dos 

elementos culturais. Um dos elementos importantes da oferta turística de Blumenau são os 

clubes de caça e tiro. As raízes desta tradição estão na Europa, onde estas organizações 

[século XII] reuniam homens com o intuito de proteger terras de saqueadores e 

posteriormente iniciou-se uma competição entre eles para saber quem melhor atirava em um 

alvo, surgindo a Schützenfest ou festa de Rei do Tiro, onde o atirador mais hábil era 

consagrado Rei entre os participantes.  Após 157 anos de colonização alemã, a tradição das 

Sociedades de Atiradores se faz presente em mais de 150 sociedades espalhadas em várias 

cidades do Vale do Itajaí representando muitas vezes a principal atividade social e de lazer da 

população. Estas manifestações culturais têm contribuído para sustentar a identidade de um 

povo que possui fortes laços com a colonização, principalmente a alemã e a italiana 

(SANTOS, 2005). 

Um estudo realizado por Santos (2005) sobre o turismo e manifestações culturais no 

Vale do Itajaí, revelou que a manutenção da tradição do tiro nas sociedades, bem como a 

abertura para o turismo é uma estratégia que pode contribuir para a preservação desse 

patrimônio imaterial para as futuras gerações. O turismo ganha um diferencial através dos 

atrativos culturais.  

De acordo com Lins (2005) a oferta turística não é absorvida em certos períodos do 

ano (baixa estação e alta estação), na baixa estação poucas pessoas visitam determinadas 

localidades, aumentando a ociosidade dos empreendimentos e equipamentos turísticos, 

gerando a alta dos custos e pouca fluidez de recursos financeiros. Como uma solução eficiente 
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para este problema surge a realização de eventos, que contribui para equilibrar o mercado, na 

medida em que  motiva e orienta a clientela a visitar à cidade. A atividade de eventos ocupa 

um lugar de destaque no setor turístico, pois é um dos segmentos que mais cresce na 

economia mundial. A partir de um evento movimentam-se somas relevantes para a rede 

hoteleira e empresas ligadas ao turismo receptivo, gerando emprego e renda para a 

comunidade receptora.  

E ainda Goeldner et al (2002) afirmam que o setor de eventos é um dos mais 

dinâmicos para movimentar a economia de uma localidade e os seus desdobramentos se 

expressam de diversas maneiras, seja através de benefícios econômicos de diversas ordens, 

sejam os mais identificados à prestação de serviços turísticos. Segundo Bahl (2005) outro 

aspecto é o de que além de proporcionar mobilidade econômica promove desdobramentos 

sociais e culturais para as localidades e ainda os eventos criam oportunidades em temáticas 

existentes, aproveitando a vocação da cidade ou do destino turístico Ao mesmo tempo, 

verifica-se que boa parcela da população se envolve diretamente com a atividade 

principalmente na sua fase de execução, além de que outros profissionais acabam por se 

beneficiar. 

Dependendo do formato, um evento pode atuar isoladamente como atividade de 

negócio, como atrativo turístico, como opção de entretenimento, ou aglutinando tais 

características ao mesmo tempo. Em paralelo, atua gerando fluxo de pessoas e movimentando 

a economia das localidades fora da temporada turística ou não, servindo também como 

complementação da oferta turística de atrativos ou como motivo principal para os 

deslocamentos (BAHL, 2005). Corroborando com o texto Petrocchi (2002) afirma que outros 

aspectos a serem destacados são os de que também se pode possibilitar a ampliação da 

demanda, de geração de divisas, de criação de empregos e de organização racional e 

equilibrada do turismo, um desempenho mais eficiente e o intercâmbio com entidades 

nacionais e internacionais para a captação de eventos.  

Uma pesquisa realizada com hotéis do município de Balneário Camboriú (SC) por 

Savanna et al (2005) sobre prospecção e captação de eventos na hotelaria revelou que os 

hotéis vêm se beneficiando economicamente pela exploração do segmento de eventos, no 

entanto, a gestão deste segmento é trabalhada, ainda, de forma pouco expressiva. 

Conforme Araújo (2003), o fomento ao turismo de eventos e negócios foi uma das 

prioridades do governo no ano de 2003, que investiu no segmento para reduzir o problema da 

sazonalidade.  
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Segundo OMT (2001), as várias distinções, que se fazem entre os tipos de turismo, 

prendem-se com as motivações e as intenções dos viajantes. Distinguem-se devido à grande 

variedade de motivos que levam as pessoas a viajar. E podem ser identificados: a) turismo 

religioso; b) turismo cultural; c) turismo desportivo; d) turismo de eventos; e) turismo 

ecológico; f) turismo de lazer; g) turismo industrial. 

a) Turismo religioso. Difere de todos os outros segmentos de mercado de turismo, 

tem como motivação a fé, estando profundamente ligado ao calendário religioso da 

localidade receptora ao fluxo turístico e esta ligado a história. 

b) Turismo cultural. Esse tipo de turismo designa uma modalidade cuja motivação do 

deslocamento se dá com o objetivo de encontros artísticos, científicos, de formação 

e de informação. Se caracteriza por uma permanência prolongada e um contato 

mais intimo com a comunidade.  

c) Turismo desportivo. É o segmento do turismo constituído por programas e 

atividades com fins específicos de promover a prática de esportes por amadores ou 

profissionais. Exemplos: alpinismo, golfe, mergulho, pescaria, windsurfe. 

d) Turismo de eventos. Ë entendido como o deslocamento de pessoas com interesse 

em participar de eventos focados no enriquecimento técnico, científico ou 

profissional e cultural, incluindo ainda o consumo. O turista deste segmento 

caracteriza-se pela sua presença como ouvinte, participante ou palestrante em 

congressos, convenções, feiras, simpósios entre outras tipologias de eventos. 

e) Turismo ecológico. Ecoturismo é um segmento da atividade turística que utiliza, 

de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e 

busca formação de uma consciência ambientalista através da interpretação do 

ambiente, promovendo o bem estar das populações. 

f) Turismo de lazer. Considera-se turismo de lazer as atividades realizadas pelas 

pessoas durante suas viagens e estadas em lugares diferentes do seu entorno 

habitual por um período consecutivo inferior a um ano, por lazer, ou outras 

motivações.  
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g) Turismo industrial.  Trata-se de uma modalidade de turismo que oferece aos 

visitantes a oportunidade de conhecer o processo produtivo de cada artefato 

fabricado. Demonstrando toda tecnologia e inovação.  

 Segundo Goeldner et al (2002) a identificação dos diferentes tipos de turismo e o 

conhecimento das tendências internacionais, nomeadamente os novos segmentos de mercado, 

são importantes para o processo de planejamento estratégico de destinos turísticos na medida 

em que condicionam o desenvolvimento da oferta turística, principalmente no que diz respeito 

aos atrativos turísticos a desenvolver.  
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3 MÉTODOS E PROCEDIMENTOS 

Para Demo (1987), o método trata dos procedimentos, ferramentas e caminhos a serem 

trilhados na realização de uma pesquisa científica. Roesch (1999) acrescenta que o 

delineamento de uma pesquisa deve delimitar os atores a serem investigados e as questões a 

serem abordadas. Esses elementos, conforme Yin (1994), devem se fundamentar em teorias 

consistentes e atender à finalidade do projeto. Para Richardson (1985), o método pode ser 

entendido como uma seleção sistemática de ações processuais para a descrição e explicação 

de fenômenos. Os métodos se diferenciam não só pela sistemática específica de cada um 

deles, mas, sobretudo, pelo modo com que o problema é abordado.  

Segundo Gil (2002) o método quantitativo, como o próprio nome sugere, caracteriza-

se pela quantificação de informações e pelo uso de técnicas estatísticas simples e/ou 

complexas para análise de dados. Amplamente utilizado, esse método confere determinada 

precisão aos resultados, pois a descrição numérica da amostra permite a generalização das 

constatações sobre a população pesquisada, evitando distorções de análise e interpretação.  

Já no método qualitativo, Gil (2002) afirma que o pesquisador trabalha com um foco 

mais amplo, buscando compreender os fenômenos sob a perspectiva dos atores pesquisados. 

Para que isso seja possível, a coleta de dados é feita por meio de entrevista, que possibilita a 

interação entre pesquisador e informante, permitindo que os aspectos do contexto sejam 

considerados no processo de interpretação dos dados. Esse tipo de análise leva em conta, além 

do aspecto teórico, a experiência e o senso comum, constituindo-se em uma alternativa para o 

estudo de assuntos complexos, já que alia procedimentos racionais e intuitivos que facilitam a 

compreensão de determinados eventos.  

Sampson (1991) alega que o método qualitativo é indicado para os casos em que o 

problema de pesquisa requer flexibilidade ou em que a quantidade de informações é reduzida, 

pois visa à compreensão do processo que leva a determinada situação. Godoy (1995) destaca 

como características da pesquisa qualitativa: a coleta de dados no ambiente natural, o caráter 

descritivo, o enfoque indutivo, a interação entre informante e pesquisador e a análise das 

informações sobre a perceptiva do respondente.  

Mesmo que não haja regras bem definidas, Roesch (1999) considera comum o uso de 

instrumentos quantitativos na avaliação de resultados; de qualitativos na avaliação formativa e 

de ambos na proposição de planos, na pesquisa-diagnóstica e na pesquisa aplicada. Este 

estudo aliou instrumentos dos métodos qualitativo e quantitativo que, embora divirjam no que 
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diz respeito à forma e à ênfase, complementam-se quando se pretende uma compreensão mais 

ampla e profunda dos eventos pesquisados. 

3.1 Delineamento da Pesquisa  

O presente estudo empírico-teórico dividiu-se em duas etapas: na primeira, utilizou-se 

a pesquisa exploratória para identificar e selecionar as organizações pesquisadas, delimitar o 

estudo e aplicar o pré-teste.  

Na segunda, aplicou-se uma pesquisa descritiva como o objetivo de analisar a 

percepção dos dirigentes de empresas turísticas e membros do CONTUR sobre os aspectos 

positivos, potencialidades turísticas, dificuldades, oportunidades para o desenvolvimento do 

turismo, ações de responsabilidade social e sustentabilidade. De acordo com Couto (2006 

apud AZEVEDO, 2003), a palavra percepção deriva de perceber, que significa apoderar-se 

de, adquirir conhecimento por meios dos sentidos, formar idéias, aprender através da 

inteligência, distinguir, notar, ver, ouvir e entender, compreender. O autor explica que as 

motivações, as necessidades que se busca satisfazer, os interesses, os desejos ou anseios do 

indivíduo incidem continuamente sobre sua percepção. Assim sendo, a percepção irá 

depender da identidade do sujeito, de sua cultura, da condição socioeconômica, dos processos 

mentais e da relação do indivíduo com o ambiente, com as pessoas e com os demais grupos 

sociais. 

3.2 Instrumento de Coleta e Analise de Dados 

De acordo com Mattar (1999), “o instrumento de coleta de dados é o documento 

através no qual as perguntas e questões são apresentadas aos respondentes e onde são 

registrados as respostas e dados obtidos”. Gil (2002) salienta que “para a coleta de dados nos 

levantamentos são utilizadas as técnicas de interrogação”. Nesta pesquisa, o instrumento foi 

aplicado por meio da técnica de entrevista. 

Segundo Mattar (1999), os dados primários podem ser classificados como informações 

que se encontram de posse do pesquisado e os dados secundários são obtidos junto à 

bibliografia impressa. Para atender aos objetivos propostos no projeto desta pesquisa, 

recorreu-se a duas fontes: a primária por meio de entrevistas com os gestores do setor turístico 

do município de Blumenau; a secundária através de livros, artigos, publicações e sites da 

internet.  
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A entrevista foi formulada segundo os princípios teóricos de responsabilidade social 

apregoados por Carroll (1991) e as dimensões de sustentabilidade apontadas por Sachs 

(2002), levando em consideração o processo pelo qual tais princípios e dimensões se 

entrelaçam. Para o esclarecimento de eventuais dúvidas, o formulário foi preenchido pelo  

pesquisador, sendo este respondido por dirigentes de empresas turísticas e por representantes 

de instituições ligadas ao CONTUR. As questões do mesmo relacionavam-se às seguintes 

variáveis de análise: (a) potencialidades turísticas de Blumenau, dificuldades e problemas; (b) 

responsabilidade social; (c) sustentabilidade; (d) características dos entrevistados. 

O formulário foi dividido em quatro blocos que se subdividem, compondo campos de 

interesse para que se pudesse iniciar uma discussão sobre caminhos que conduzam ao 

desenvolvimento responsável e sustentável da atividade turística. Seguem os quatro blocos e 

suas subdivisões: 

a) Características do setor turístico de Blumenau: aspectos positivos no cenário 

turístico; potencialidades turísticas; principais problemas do turismo; dificuldades 

enfrentadas pelas organizações e oportunidades existentes para o desenvolvimento 

do turismo. Este bloco objetiva caracterizar o setor turístico sob a ótica dos 

entrevistados. 

b) Responsabilidade Social: entendimento dos atores que interagem na atividade 

turística sobre responsabilidade social; o conhecimento destes sobre as ações de 

responsabilidade social desenvolvidas pelas organizações e sobre o relacionamento 

com stakeholders; percepções sobre qualidade e preços dos serviços praticados 

pelas empresas turísticas; condução do turismo socialmente responsável em 

Blumenau e percepções sobre as práticas de responsabilidade social  nas empresas 

turísticas. Para a formulação das questões sobre responsabilidade social, o estudo 

baseou-se nos modelos de teorias de Carroll (1991). Segundo o autor as 

responsabilidades econômica, legal, ética e filantrópica compõem a 

responsabilidade social corporativa que deve ser aplicada a todos os públicos 

(stakeholders) com os quais a organização se relaciona. 

c) Sustentabilidade: as questões sobre percepção de sustentabilidade foram 

formuladas de acordo com os princípios de ecodesenvolvimento presentes nas 

teorias de Sachs (2002). Conforme já citado anteriormente, para Sachs (2002), oito 

critérios de sustentabilidade devem ser considerados quando se planeja o 

desenvolvimento, o questionário abordou sete: o econômico, o ecológico, o 

ambiental, o cultural, o social, o espacial e o político internacional. 

d) Caracterização do perfil dos atores: refere-se ao gênero dos entrevistados; faixa 

etária e grau de escolaridade. Com as perguntas relacionadas ao perfil do 
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entrevistado pretendeu-se entender as características dos atores envolvidos na 

condução e no planejamento da atividade turística do município de Blumenau. 

Para a analise de dados, inicialmente, desenvolveu-se uma pesquisa exploratória que 

teve como objetivos: a delimitação do objeto de estudo, a caracterização e delimitação do 

universo de pesquisa, a aplicação de um pré-teste para confirmar a possibilidade de estudo e a 

estruturação dos instrumentos a serem aplicados. Com o intuito de ajustar possíveis 

deficiências do roteiro de entrevista, o pré-teste foi aplicado a 20% da amostra posteriormente 

pesquisada.  

As perguntas fechadas foram analisadas através de estatística descritiva, por meio de 

médias, freqüência e porcentagem. Em cada indicador, as respostas foram expressas em uma 

escala numérica de 7 pontos, classificando os graus de importância e concordância: de 1 a 3,5 

como baixa, de 3,5 a 4,9 como média, de 5,0 a 6,0 como expressiva e de 6,1 a 7 como alta. As 

respostas das questões abertas foram agrupadas por similaridade e as respostas espontâneas 

foram transcritas e comentadas. 

3.3 População e Amostra 

 A população estudada foi composta por dirigentes das empresas turísticas e membros 

representantes de instituições no CONTUR. A amostra incluiu: (a) todas as entidades que 

fazem parte do Conselho Municipal de Turismo (APÊNDICE B); (b) hotéis; (c) agência de 

viagens; (d) restaurantes e bares. A tabela 1 identifica o universo e a amostra planejada para a 

pesquisa. 

 Tabela 1 – Universo e amostra da pesquisa 

AMOSTRA  ORGANIZAÇÕES UNIVERSO 
N % 

Membros do CONTUR 24 24 100 
Hotéis com mais de 80 UHs 07 07 100 
Agências de Viagens núcleo ACIB 18 15 83,33 
Restaurantes e Bares 05 05 100 
Total 54 51 - 

Fonte: Secretaria de Turismo; Sindicato de Hotéis Restaurantes e Bares, Núcleo das Agências de Viagem de 
Blumenau da ACIB e Guia Quatro Rodas - Brasil (2006). 

 

a) O universo de pesquisa da CONTUR contou com 24 integrantes, representantes 

das esferas governamental, não governamental e do terceiro setor. 



 64 

b) Já para os hotéis considerou-se estabelecimentos com mais de 80 Unidades 

Habitacionais (UHs).  

c) Nas agências de viagens levou-se em conta as vinculadas à Associação Comercial 

e Industrial de Blumenau (ACIB). Para participar deste núcleo a agência deve ser 

cadastrada junto a EMBRATUR, possuir inscrição municipal e ser sócia do 

núcleo. Três agências de viagens não foram incluídas neste estudo por não estarem 

situadas no município de Blumenau, que foi o local delimitado para a pesquisa. 

d) E por fim, o universo de restaurantes e bares foi composto por empreendimentos 

localizados em Blumenau e indicados no Guia Quatro Rodas (Brasil, 2006)  que se 

constitui em anuário que seleciona e classifica hotéis, restaurantes, bares e 

passeios em 1.200 cidades do Brasil.  
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4 ANALISE DOS RESULTADOS  

Este capítulo contém os resultados da pesquisa realizada no período compreendido 

entre outubro de 2006 e fevereiro de 2007, com 51 pessoas que participam do planejamento e 

da condução da atividade turística do município de Blumenau: 24 representantes do Conselho 

Municipal de Turismo do município de Blumenau (CONTUR) e 27 dirigentes de hotéis, 

restaurantes e agências de viagens. 

Esta análise de dados apresenta uma breve contextualização da área da pesquisa; a 

caracterização da percepção dos entrevistados sobre aspectos positivos, potencialidades 

turísticas, principais problemas e dificuldades enfrentadas pelas organizações e as 

oportunidades existentes para o desenvolvimento do turismo; a descrição das percepções dos 

entrevistados sobre responsabilidade social e sustentabilidade e, por fim, o perfil dos 

entrevistados no que se refere ao grau de escolaridade, faixa etária e gênero. 

4.1 Contextualização da Área da Pesquisa  

A área de estudo desta pesquisa é Blumenau (SC), o município mais populoso e com 

maior PIB per capita da região do Médio Vale do Itajaí (IEL, 2001). Ocupa a vigésima 

posição entre os municípios brasileiros com maior IDH–M2 e é quinto maior na arrecadação 

de ICMS do Estado de Santa Catarina.  Segundo o IBGE (2006), o município é o principal 

pólo econômico e cultural do Vale do Itajaí e o terceiro mais populoso do Estado. Em 2004, 

Blumenau contava com 287.350 mil habitantes; 1.129 em empresas de alojamento e 

alimentação que empregavam em torno de 3.831 pessoas; um PIB estimado em R$ 2.297.640 

mil reais na indústria e R$ 1.540.695 mil reais no setor de serviços. 

Fundada em 1850 pelo filósofo alemão Hermann Bruno Otto Blumenau, a cidade 

guarda fortes características européias, encantando visitantes do Brasil e do exterior por sua 

arquitetura, gastronomia, natureza, indústrias, chope gelado e festas. Estrategicamente 

localizada próxima à capital do Estado, à Joinville e à estrutura portuária, Blumenau é 

referência em educação, infra-estrutura e mão de obra qualificada, destacando-se pela 

                                                 
2 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal. 
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economia diversificada, pela preservação do meio ambiente e pela força produtiva e 

empreendedora. A cultura é enriquecida pela diversidade de etnias e sotaques. As danças e os 

trajes típicos são preservados pelos clubes de Caça e Tiro e outras sociedades representativas 

do município. A cidade é um excelente centro de compras, oferecendo produtos como cristais 

e artigos têxteis, reconhecidos nacional e internacionalmente.  

Blumenau também é reconhecida pela organização de grandes eventos, como, por 

exemplo, a Texfair e a Febratex, que atraíram em torno de 60 mil visitantes. Anualmente, a 

Oktoberfest atrai e encanta por volta de 500 mil turistas, consolidando a cidade como um 

destino turístico promissor. A infra-estrutura profissional e investimentos na ordem de R$ 35 

milhões tornaram-na sede do maior Centro de Eventos de Santa Catarina, o Parque Vila 

Germânica. Este complexo é composto de duas áreas: a Vila germânica e o Centro de Eventos. 

A Vila germânica se constitui em um conjunto de lojas, restaurantes, choperias, casas de 

lanches, café colonial, museu, serviços e outras atrações. O Centro de eventos possui 26.000 

m2 de área construída, sendo 18.360 m2 reservados para eventos, num único pavilhão 

subdividido em três setores e um mezanino. Para a realização de eventos técnicos, como 

congressos e convenções, o Centro de eventos dispõe do setor 1 com capacidade para 2.000 

pessoas em formato auditório, do mezanino com capacidade para 400 pessoas e duas outras 

salas para 250 pessoas cada uma. A cidade conta com outros locais para realização de eventos 

como, por exemplo, o Garden Convention Center do Grande Hotel Blumenau, uma área de 

6.000 m² que comporta até 3.000 pessoas em ambientes distintos (Blumenau Convention 

Bureau,2007).  

A cidade oferece 4.000 leitos em hotéis de categoria superior e turística; opções de 

hospedagem alternativa; 65 locadoras de veículos, inúmeras agências de turismo emissivo e 

receptivo. Há seis recantos naturais, dentre os quais, destacam-se O Parque das Nascentes e o 

Spitzkopf. Além disso, Blumenau conta com um roteiro cultural diversificado enriquecido pela 

preservação do patrimônio histórico e pela herança germânica. Destaca-se o conjunto de 

prédios e casarios em estilo enxaimel da Rua XV de Novembro, o Teatro Carlos Gomes e o 

Museu da Família Colonial (ERN, 2006). 

Blumenau possui o Conselho Municipal de Turismo (CONTUR) que foi criado e 

instituído a partir da Lei Completar Municipal n◦ 174 de 15 de junho de 1998 e alterada em 31 

de março de 2006. Seus membros atuam na esfera governamental, não governamental e no 
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terceiro setor. O Art. 2◦ do documento, afirma que compete ao Conselho Municipal de 

Turismo: a) formular as diretrizes básicas para política de turismo do município; b) promover 

a integração entre os vários segmentos do turismo que operam no município, objetivando o 

intercâmbio destes com a comunidade; c) analisar todas as questões atinentes à implantação de 

programas de desenvolvimento turístico; d) articular-se com o Sistema Nacional de Turismo; 

e) sugerir e deliberar sobre a assinatura de convênios para a execução de projetos de turismo, 

envolvendo o Município e outras instituições ou esferas do Governo e/ ou privadas.  

A tabela 2 apresenta os dados da pesquisa realizada pela Gerência de Planejamento da 

Santa Catarina Turismo (SANTUR) sobre a demanda turística de Blumenau que inclui apenas 

o fluxo de visitantes dos meses de janeiro e fevereiro de cada ano, que procuram o litoral do 

estado, não considerando os turistas que visitam a cidade à época da Oktoberfest, o maior 

evento da região. 

 Tabela 2 - Características do turismo de Blumenau  

CARACTERÍSTICAS 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007* 

Número de visitantes 

Receita gerada U$  milhões                      

Taxa de ocupação % dos hotéis 

Permanência Média em hotéis (em dias) 

120.306 

10.726 

48,10 

2,22 

131.959 

11.467 

45,96 

2,23 

127.987 

9.043 

45,65 

1,98 

130.001 

9.983 

48,79 

1,97 

118.880 

10.492 

52,78 

2,41 

139.877 

18.040 

55,00 

2,20 

149.891 

23.486 

55,28 

2,08 

Fonte: SANTUR (2007) 

* Dados parciais 

Conforme a tabela 2, há uma oscilação no fluxo de turistas em Blumenau, esta 

demanda, no entanto, vem crescendo nos dois últimos anos, o que pode indicar um cenário 

positivo e favorável para as empresas turísticas. O número de turistas que visitaram a cidade 

nos meses de janeiro e fevereiro em 2006 teve um aumento de 17,6% em relação a 2005. No 

ano de 2007, este percentual aumentou em 7,16%.  

Analisando os três últimos anos, observou-se que a atividade turística contribui para a 

dimensão econômica da sustentabilidade. A Receita de 2007 atingiu US$ 23 milhões, 123,84% 

maior do que a gerada em 2005 que alcançara US$ 10 milhões. Este aumento, porém, não foi 

acompanhado pela taxa de ocupação hoteleira, que permaneceu estável. Neste mesmo período, 

houve um decréscimo na média de permanência dos turistas na cidade, os anos de 2003 e 2004 

obtiveram o pior desempenho neste quesito. Os percentuais de taxa de ocupação podem 
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indicar que os hotéis têm dificuldades para alcançar a dimensão econômica de 

responsabilidade social apregoada por Carroll (1991), ao afirmar que a organização deve ser 

lucrativa para alcançar esta dimensão.  

É importante reafirmar que a demanda turística refere-se aos visitantes dos meses de 

janeiro e fevereiro. O evento Oktoberfest realizado anualmente no mês de outubro, atrai 

números superiores a 500.000 visitantes, segundo o Blumenau Convention Bureau (2007). 

 Tabela 3 - Gasto médio diário por turista em dólar U$ 

CARACTERÍSTICAS 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007* 

Nacionais  

Estrangeiros 

15,55 

24,34 

19,07 

25,13 

14,25 

23,67 

16,37 

24,68 

30,85 

32,55 

32,41 

34,17 

42,02 

33,70 

Fonte: SANTUR (2007)  

* Dados parciais 

 

De acordo com a tabela 3, o gasto médio diário dos turistas brasileiros aumentou de 

US$ 30,85, em 2005, para US$ 42,02 em 2007. O crescimento da média de gastos de turistas 

estrangeiros foi menor, passando de US$ 32,55 para US$ 33,7 no mesmo período.

 Segundo dados da SANTUR (2007), entre os turistas nacionais que vieram a Blumenau 

em 2006, 25,88% eram do Estado do Paraná, 20,18% de São Paulo, 26,54% de santa Catarina,  

12,73% do Rio Grande do Sul e 5,04% do Rio de Janeiro. 

 Tabela 4 - Motivação dos turistas para visitar Blumenau nos meses de janeiro e 
fevereiro 

CARACTERÍSTICAS 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007* 

Visita amigos/parentes  
Atrativos Históricos – culturais 
Atrativos Naturais 
Eventos 
Tratamento de saúde 
Manifestações populares 

44,49 
29,31 
24,95 

- 
1,25 

- 

47,60 
15,65 
28,12 
4,79 
2,56 
1,28 

43,70 
15,69 
33,89 
3,08 
1,12 
2,52 

40,05 
19,67 
21,55 
0,23 
0,70 

17,80 

53,26 
28,26 
13,70 
1,09 
1,81 
1,81 

45,89 
23,08 
21,49 
6,37 
1,85 
1,32 

28,62 
31,51 
36,34 
0,96 

- 
2,57 

Fonte: SANTUR (2007)  

* Dados parciais 
 

A base de dados da SANTUR (2007), conforme tabela 4, revela que nos meses de 

janeiro e fevereiro a motivação dos turistas para visitar Blumenau pode ser considerada baixa 
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em relação aos eventos. Este fato pode ser explicado por meio da dinâmica de realização dos 

eventos, no caso a baixa temporada. Segundo Bahl (2005) os eventos geram fluxo de pessoas e 

movimentam a economia fora da temporada turística, complementando os atrativos turísticos 

ou servindo como motivo principal para os deslocamentos. A coleta de dados foi realizada 

num período em que os turistas que participam de eventos em Blumenau não puderam ser 

pesquisados. Com base neste resultado, considera-se importante que a cidade invista em novos 

produtos como, por exemplo, festas populares e culturais. Em janeiro de 2007, Blumenau 

lançou a Sommer Fest, uma festa da tradição germânica, característica da cidade, segundo os 

organizadores os resultados puderam ser considerados positivos.  

4.2 Características do Setor Turístico de Blumenau 

O bloco a seguir apresenta questões que irão caracterizar o setor turístico de Blumenau, 

reunindo percepções dos entrevistados para as seguintes variáveis: aspectos positivos no 

cenário turístico de Blumenau; potencialidades turísticas existentes em Blumenau; principais 

problemas para o turismo de Blumenau; dificuldades enfrentadas pelas organizações turísticas; 

oportunidades existentes para o desenvolvimento do turismo. 

4.2.1 Aspectos positivos no cenário turístico de Blumenau  

Por meio de uma questão aberta e de respostas espontâneas, os entrevistados apontaram 

aspectos positivos no cenário turístico de Blumenau, segundo a tabela 5. A revitalização do 

centro de exposições e eventos focou em primeiro lugar, com 23,8% das citações, o que indica 

que os respondentes percebem o turismo de eventos como uma forma de alavancagem 

econômica, considerando-o importante para o desenvolvimento do setor em Blumenau. A 

revitalização do patrimônio histórico ficou em segundo lugar, com 12,8% das menções. Esta 

percepção pode estar relacionada com a recente reforma da rua XV de Novembro que 

apresenta vários imóveis cadastrados no Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN-SC). Destes imóveis, 10 têm a fachada rebatida (desenhada) nas lajotas da via. A 

criação de novos roteiros aparece na pesquisa com 10,2% das respostas. O roteiro mais recente 

é o turismo industrial, no qual os visitantes podem conhecer o processo produtivo de artefatos 

fabricados em Blumenau, incluindo a cultura e a história de empresas têxteis, cervejarias, 
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fábricas de chocolate, de fornos elétricos, cristais, indústria eletro-eletrônica, alimentos, 

etiquetas e reciclagem.  

 Tabela 5 - Aspectos positivos no cenário turístico de Blumenau 

ASPECTOS POSITIVOS  Nº. DE 
CITAÇÕES*  

% 

Revitalização do centro convenções 28 23,8 

Revitalização do patrimônio histórico  15 12,8 

Criação de novos roteiros (industrial, gastronômico) 12 10,2 

Eventos  11 9,3 

Cultura germânica 11 9,3 

Atrativos naturais  10 8,5 

Centro atendimento ao turista 8 6,8 

Ações da secretaria de turismo 7 5,9 

Vontade do poder público 6 5,0 

Turismo integrado 5 4,2 

Estabilidade econômica no país 3 2,5 

Localização na região sul 2 1,7 

Total de citações 118 100 

* Respostas múltiplas 

 

Outros dados relevantes dizem respeito às ações da Secretaria de Turismo com 5,9% e 

ao reconhecimento por parte dos entrevistados da vontade política da atual administração 

pública com 5% das citações. Percebe-se que os entrevistados reconhecem a importância do 

setor público para a viabilização de obras de superestrutura turística como, por exemplo, a 

construção e revitalização do complexo de eventos. As demais citações podem ser conferidas 

na tabela 5. 

4.2.2 Potencialidades turísticas de Blumenau 

Foi solicitado aos entrevistados que indicassem, numa escala de 1 a 7 pontos, o grau de 

importância atribuído às potencialidades turísticas atualmente existentes e que podem ser 

usadas para desenvolver atividades do setor. Conforme a tabela 6: as festas populares, em 

especial a Oktoberfest, ficaram em primeiro lugar com média 6,5; as manifestações culturais 

em segundo com 6,2; a estrutura adequada para eventos em terceiro com 6,1 e a hospitalidade 

da população em quarto com média de 5,9. Para os entrevistados, a potencialidade turística 
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diversões noturnas foi a menos importante, alcançando 4,5 de média. Nesta questão, observou-

se que os entrevistados percebem a cultura local e a estrutura para eventos existente no 

município, como instrumentos para promoção de festas populares e manifestações culturais. 

 Tabela 6 - Potencialidades turísticas existentes em Blumenau 

POTENCIALIDADES MÉDIA DESVIO 
PADRÀO 

Festas populares (Oktoberfest) 6,5 1,0 

Manifestações culturais (caça e tiro) 6,2 1,0 

Estrutura adequada para eventos 6,1 1,3 
Hospitalidade da população 5,9 1,2 

Atrativos turísticos histórico-culturais 5,4 1,6 

Atrativos turísticos naturais 5,3 1,3 

Sistema de transporte público eficiente 5,2 1,1 
Sinalização turística eficiente 5,2 1,1 

Sistema de informação turística eficiente 5,1 1,1 

Estrutura adequada dos bares e restaurantes 5,0 1,1 
Diversidade de centro de compras 4,7 1,2 

Infra-estrutura rodoviária eficiente 4,6 1,1 

Diversões noturnas diversificadas 4,5 0,8 

 

Conforme o referencial teórico, a luta pela captação de eventos vai se tornando cada 

vez mais competitiva e profissionalizada, convertendo-se num possível processo de auto 

eliminação daqueles que persistem no amadorismo ou não tomam precauções com relação aos 

níveis de dependência que possam existir entre os Convention Bureaux e o poder público. 

Nesta batalha pela atração dos congressos e convenções, muitas vezes passa despercebido 

outro tipo de evento pelo qual não é preciso disputar captação e que tem a vantagem de 

acontecer anualmente na cidade como, por exemplo, as feiras Texfair e Febratex, Oktoberfest 

entre outros eventos promovidos em Blumenau. É importante, também, que os organismos de 

promoção do turismo priorizem a criação de eventos. Existem muitos casos de sucesso em 

todo o país: festividades, comemorações, eventos culturais e esportivos que se tornaram 

verdadeiros dínamos econômicos para as cidades em que acontecem, ocupando hotéis, 

promovendo a divulgação da cidade no país e no mundo. São eventos fieis às origens como o  

Festival Folclórico de Parintins, a  Oktoberfest de Blumenau, o São João de Campina Grande, 

o Peão de Boiadeiro de Barretos e tantos outros exemplos que são instrumentos poderosos de 

aglutinação, de fortalecimento da cidadania e do envolvimento da comunidade, produzindo 

negócios, empregos e até mesmo influenciando a identidade do município.  
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Ao tomar a iniciativa de investir na criação ou ampliação deste tipo de negócio, alguns 

elementos deveriam ser levados em consideração como: a) a vocação da região ou município 

para que o evento tenha fortes vínculos de permanência e crescimento e, ainda, poucas 

possibilidades de concorrência nas mesmas dimensões; b) o estabelecimento, desde o início, 

de indicadores para monitorar o interesse, o tempo de permanência dos visitantes, o aumento 

de tributos arrecadados durante o acontecimento e o envolvimento da comunidade na criação 

de negócios, produtos e/ou serviços permanentes ou temporários decorrentes do evento; c) o 

monitoramento do impacto causado na geração de oportunidades de trabalho e seus efeitos no 

decorrer do ano (GOELDNER 2002). 

No gráfico 1, podem ser visualizadas as potencialidades turísticas do município de 

Blumenau que mais se destacaram na percepção dos entrevistados.  
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Gráfico 1 - Potencialidades turísticas de Blumenau 

4.2.3 Principais problemas para o turismo de Blumenau 

Foi solicitado aos entrevistados que apontassem os três principais problemas para o 

turismo de Blumenau. As respostas foram múltiplas e somaram 142 citações. Para análise dos 

quadros, as citações sobre os problemas apontados pelos entrevistados foram classificadas nas 

quatro categorias descritas por Goeldner et al (2002): recursos e ambientes naturais; o 

ambiente construído que inclui a infra-estrutura e a superestrutura turística; transporte; 
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hospitalidade e recursos culturais. Os problemas citados que não se enquadravam nas 

categorias mencionadas foram considerados como outros. 

Os problemas relacionados ao ambiente construído obtiveram 84 citações, o que 

demonstra que, na percepção dos respondentes, esta é a área que mais apresenta deficiências.  

Conforme a tabela 7, a estrutura hoteleira foi citada em 21,6% das respostas; as “poucas 

opções”, horário de funcionamento e atendimento dos bares e restaurantes em 19,1%; a 

inadequação da sinalização turística em 15,5%; a falta de investimentos em infra-estrutura em 

8,5% e o fechamento do comércio nos finais de semana em 8,4%, questão esta que deve ser 

revista se Blumenau pretende desenvolver o turismo de eventos. 

Tabela 7 - Problemas referentes ao ambiente construído de Blumenau 

 

PROBLEMAS LISTADOS 

Nº. 

CITAÇÕES * 

% 

Hotéis: estrutura hoteleira, qualidade, preços 18 21,6 

Pouca opção e estrutura, horários de funcionamento e atendimento de 
bares e restaurantes 

16 19,1 

Inadequação da sinalização turística 13 15,5 

Infra-estrutura: falta de investimentos 7 8,5 

Comércio fechado aos finais de semana 7 8,4 

Infra-estrutura rodoviária: acessos 6 7,2 

Criação de um centro de compras 3 3,6 

Trânsito congestionado 3 3,6 

Entretenimento (casas noturnas) 2 2,4 

Estrutura para eventos culturais 2 2,4 

Biergarden (jardim da cerveja) 1 1,1 

Falta de recursos de longo prazo 1 1,1 

Construção de pequenos centros de convenções 1 1,1 

Estacionamento para ônibus e vans 1 1,1 

Falta infra-estrutura turística 1 1,1 

Grandes fábricas sem postos de vendas de produtos 1 1,1 

Convention Bureau 1 1,1 

Total de citações  84 100 

* Respostas múltiplas 

Os problemas relacionados à hospitalidade e aos recursos culturais foram mencionados 

21 vezes. De acordo com a tabela 8, 33,3% dos entrevistados mencionaram a falta de 

conscientização turística e hospitalidade da população e 19% citaram a deficiência nas 

informações turísticas e a profissionalização do setor, o que pode estar relacionado a uma 
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possível deficiência no atendimento ao turista e à falta de investimentos por parte das 

organizações turísticas na capacitação de seus colaboradores. 

Tabela 8 - Problemas referentes à hospitalidade e recursos culturais de Blumenau 

PROBLEMAS CITADOS Nº. 
CITAÇÕES * 

% 

Falta de conscientização turística e hospitalidade da população 7 33,3 

Falta profissionalização do setor 4 19,1 

Deficiência nas informações turísticas 4 19,1 

Falta recursos para captação de eventos e poucos eventos culturais  3 14,2 

Atendimento do comércio 1 4,7 

Guardas de trânsito com mau atendimento 1 4,8 

Falta de envolvimento da população com a cultura 1 4,8 

Total de citações  21 100 

* Respostas múltiplas 

 

Os problemas de transporte para o desenvolvimento da atividade turística de Blumenau 

foram citados 11 vezes.  Segundo a tabela 9, o treinamento para taxistas foi mencionado por 

36,4% dos respondentes. Isso indica na visão dos entrevistados, que o município apresenta um 

transporte público deficiente que se caracteriza como o problema mais sério deste segmento. 

 

 Tabela 9 - Problemas referentes ao transporte de Blumenau 
 

PROBLEMAS DE TRANSPORTE Nº. CITAÇÕES * % 

Treinamento para taxistas 4 36,4 

Transporte público deficiente 4 36,4 

Transporte turístico receptivo 2 18,2 

Implantação de um Bondinho  1 9,0 

Total de citações  11 100 

* Respostas múltiplas 

Houve 8 citações sobre problemas relacionados a recursos ambientais e naturais. 

Conforme a tabela 10, a poluição do Rio Itajaí Açu destaca-se com 50% das citações, este 

dado pode indicar a percepção dos entrevistados em relação ao aproveitamento do rio como 

potencial para desenvolver atividades que podem impulsionar o turismo. 
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Tabela 10 - Problemas referentes aos recursos e ambientes naturais 

 
PROBLEMAS APONTADOS 

 
Nº.CITAÇÕES * 

 
% 

 

Poluição do Rio Itajaí Açu 

 

4 

 

50,0 

Pouca área verde 3 37,6 

Revitalização de atrativos naturais 1 12,4 

Total de citações 8 100 

* Respostas múltiplas 

 

Outros problemas, percebidos pelos entrevistados e que não puderam ser classificados 

como problemas inerentes à oferta turística, obtiveram 18 citações. A tabela 11 demonstra que 

a falta de promoção turística, com 38% das citações, é percebida como um problema para o 

desenvolvimento da atividade no município.  Outro problema apontado é a falta de sintonia 

e/ou parceria entre o poder público e o privado, com 27,8%. Estes dois problemas indicam a 

fragilidade do planejamento turístico integrado em Blumenau. 

Tabela11 - Outros problemas do turismo em Blumenau 

 
OUTROS PROBLEMAS  

 

Nº. CITAÇÕES * 

 

% 

 

Falta promoção turística 

 

7 

 

38,8 

Falta sintonia/ parceria entre poderes público e privado 5 27,8 

Falta de guias de turismo regulamentados 3 16,7 

Sazonalidade 2 11,2 

Visão dos empreendedores atuais em relação a mudanças de cenário 1 5,5 

Total de citações 18 100 

* Respostas múltiplas 

 

Na tabela 12, pode-se observar que dentre as cinco categorias analisadas - quatro 

descritas por Goeldner et al. (2002) e outra levantada pelos atores pesquisados - a mais citada 

com 59,1%, foi o ambiente construído que, na percepção dos entrevistados, agrega os 

problemas que mais comprometem o desenvolvimento do turismo em Blumenau. As outras 

quatro somadas perfazem somente 40,9% do total de citações. 
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Tabela 12 - Resumo do Número de Citações sobre os Problemas do Turismo de 

Blumenau 

 
CITAÇÕES SOBRE OS PROBLEMAS DO TURISMO  

 

Nº. CITAÇÕES * 

 

% 

 

Ambiente construído 

 

84 

 

59,1 

Hospitalidade e recursos culturais 21 14,7 

Outros problemas do turismo 18 12,7 

Transporte  11 7,8 

Recursos e ambientais naturais 08 5,7 

Total de citações 142 100 

* Respostas múltiplas 

Com base na teoria, nas informações coletadas e como intuito de contribuir para a 

solução de alguns dos problemas apontados pelos entrevistados, recomenda-se: a melhoria das 

instalações e equipamentos turísticos existentes; o aproveitamento dos recursos humanos 

existentes e qualificados pela universidade e faculdades do município; o desenvolvimento de 

campanhas de sensibilização para a comunidade autóctone; a capacitação e sensibilização para 

que os atores trabalhem articulados; o aprimoramento da qualidade dos serviços turísticos, 

através de investimentos do setor privado em suas instalações e recursos humanos; a 

divulgação do município de uma forma mais ativa e integrada, buscando-se parcerias com a 

mídia; investimentos no Convention Visitour e Bureaux do município para conter os 

problemas de sazonalidade, aproveitando o equipamento de excelência para a realização de 

eventos que Blumenau possui para tornar o setor turístico mais competitivo. 

4.2.4 Dificuldades enfrentadas pelas organizações turísticas 

Conforme demonstra a tabela 13, em uma escala de 1 a 7 pontos, no que diz respeito às 

principais dificuldades para o desenvolvimento do turismo, os entrevistados apontaram, em 

primeiro lugar, a baixa qualificação da mão de obra com média de 6,2. Este dado também 

apareceu na tabela 8, no qual os entrevistados já mencionavam a questão como um problema 

para o desenvolvimento do turismo.   
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 Tabela 13 - Dificuldades encontradas pelas organizações 

DIFICULDADES MÉDIA DESVIO PADRÃO 

 

Baixa qualificação da mão-de-obra 

 

6,2 

 

0,8 

Sazonalidade da atividade turística 6,1 0,6 

Carga tributária elevada 6 1,2 

Desarticulação entre os atores do trade (organizações do setor) 6 1,2 

Alta rotatividade da mão-de-obra 5,5 1,2 

Infra-estrutura pública deficiente 5,4 0,4 

Prestação de serviço deficiente 5,2 1,5 

Baixa qualidade dos serviços terceirizados 5,1 1,4 

Falta de divulgação do destino 5,1 1,1 

Mercado informal 5,1 1,8 

Falta de capital de giro 4,7 1,8 

Capacidade ociosa 4,7 1,7 

Burocracia excessiva 4,4 1,2 

Ineficácia de programas públicos 4,3 1,3 

Inexistência de linhas de crédito 4,3 2 

 

Os dados sobre a oferta de cursos de turismo na cidade mostram-se incoerentes, 

Blumenau possui três cursos de turismo em nível superior e escolas técnicas de formação para 

hotelaria, bares e restaurantes. A sazonalidade da atividade turística aparece com média de 6,1. 

Estes dois dados parecem constituir as maiores dificuldades encontradas pelas organizações. 

Elas podem ser confirmadas através do desvio padrão que indica que a variabilidade das 

respostas foi muito pequena. Outro dado interessante, com média 6, é a desarticulação entre os 

atores do trade turístico, já confirmado nas respostas da tabela 11, o que confirma que na 

percepção dos entrevistados, há uma desarticulação no setor turístico no município. 

 
O gráfico 2 apresenta a diferença entre as médias obtidas no que diz respeito as 

dificuldades encontradas pelas organizações turísticas de Blumenau. 
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Gráfico 2 - Dificuldades encontradas pelas organizações turísticas 

4.2.5 Oportunidades existentes para o desenvolvimento do turismo 

De acordo com a tabela 14, em uma escala de 1 a 7 pontos, no que se refere às 

principais oportunidades existentes para o desenvolvimento do turismo, os entrevistados 

apontaram o turismo de eventos em primeiro lugar, com média de 6,7 . Esta resposta 

apresentou um índice de variabilidade pequeno. O turismo histórico-cultural obteve média de 

6,3 e o turismo religioso foi indicado como oportunidade, porém com baixa concordância e 

média 3,8.  

 Tabela 14 - Oportunidades existentes para o desenvolvimento do turismo 

OPORTUNIDADES MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

Turismo de eventos  6,7 0,5 

Turismo histórico cultural 6,3 1,3 
Turismo industrial 6,0 1,2 

Turismo ecológico 5,2 1,1 

Turismo de lazer 5,1 1,5 
Turismo esportivo 4,7 1,6 

Turismo religioso 3,8 1,5 
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Conforme o referencial teórico e os resultados da pesquisa - analisados em gráficos e 

tabelas anteriores - uma cidade que esta focada para o setor de eventos deve criar 

oportunidades em temáticas existentes, aproveitando a vocação do destino turístico (BAHL, 

2005). 

Os dados anteriores já revelaram que, a expectativa dos respondentes está no parque 

Vila Germânica, local criado para abrigar grandes eventos como convenções, congressos, 

feiras e festas populares como a Oktoberfest. Este parque é uma fundação pública da prefeitura 

municipal de Blumenau, com administração própria. Abrange uma área total de 39.000 metros 

quadrados, localizado a 2 km do centro da cidade, possui excelentes vias de acesso, com frota 

de táxi e terminal de ônibus.  

Em resposta espontânea, o presidente do Convention & Visitors Bureaux de Blumenau, 

comentou que “com a estrutura modernizada da Vila Germânica, teremos um argumento forte 

para competir com Florianópolis na captação de feiras. Mas continuaremos sem um local ideal 

para receber grandes convenções”. Para ele, a capital conta com uma boa hotelaria, um 

aeroporto internacional, uma rodovia de acesso duplicada pelo trecho norte, o atrativo turístico 

de suas praias e dois excepcionais centros de convenção. Juntos, o Centrosul e o Costão do 

Santinho Resort, por exemplo, comportam até 12,6 mil pessoas.  

O presidente do Sindicato dos Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares de Blumenau, 

comentou espontaneamente sobre o Centro de Exposições, que foi entregue em abril de 2006, 

“potencializará a cidade para captação de eventos, mas não será suficiente para tornar o 

município competitivo, temos estrutura, mas nossos equipamentos são subutilizados. A Vila 

Germânica vai ajudar, mas falta que as iniciativas públicas e privadas trabalharem mais forte e 

de forma mais eficiente na captação de eventos de negócios.” A estagnação da rede hoteleira 

nos últimos cinco anos, segundo o presidente é reflexo da falta de investimento em infra-

estrutura para feiras, exposições, congressos e convenções. Estas respostas espontâneas 

confirmam alguns dos problemas apontados pelos entrevistados em tabelas anteriores. 

4.3 Responsabilidade Social 

Segundo o referencial teórico Carroll (1979;1991), responsabilidade social consiste em 

administrar os negócios de forma que a empresa/instituição se torne parceira e co-responsável 

pelo desenvolvimento sustentável do seu entorno. A organização socialmente responsável é 
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aquela que admite que os interesses de colaboradores, consumidores, fornecedores, governo e 

comunidade sejam considerados nos processos de tomada de decisão, não se restringindo aos 

interesses econômicos e pessoais de seus acionistas e investindo em programas sócio-

ambientais. No que diz respeito a empresas turísticas, as decisões e atividades dos negócios 

geram forte impacto sobre a comunidade local, o meio ambiente e outras dimensões da 

sociedade.  

O bloco a seguir apresenta a percepção dos entrevistados quanto à responsabilidade 

social. Através de uma questão aberta, foi solicitado aos entrevistados que manifestassem seu 

entendimento a respeito do que significava responsabilidade social. As respostas foram 

múltiplas, totalizando 51 citações que foram agrupadas por similaridade e classificadas com 

base na Pirâmide de Responsabilidade Social proposta por Carroll (1991).  

Tabela 15 - Entendimento sobre responsabilidade social 

 
ENTENDIMENTO SOBRE RESPONSABILIDADE SOCIAL 

 
Nº. 

CITAÇÕES * 

 
% 

 

Ajudar o próximo (discricionário-filantrópica) 

 

15 

 

29,6 

Condução responsável das atividades (legal/ética) 14 27,5 

Cumprir obrigações (legal) 10 19,7 

Voluntariado feito por colaboradores (filantrópica) 1 1,9 

Fatores ligados a ordem econômica com reflexos no meio social (econômica) 1 1,9 

Ações em cadeia que transformam vidas (econômico-filantrópica) 1 1,9 

Ação individual de cada pessoa (ética/filantrópica) 1 1,9 

Educação, saúde e estudo (filantrópica) 1 1,9 

Ações que contribuem para o meio ambiente e a comunidade (legal e 
filantrópica) 

2 3,9 

Não responderam 5 7,9 

Total de citações  51 100 

* Respostas múltiplas 

 

Conforme demonstra a tabela 14, em 24 das citações a responsabilidade social é 

identificada como uma dimensão ética/legal e 21 como uma dimensão 

discricionária/filantrópica. Talvez por desconhecerem o tema, cinco dos entrevistados não 

responderam, o que pode representar um alerta em se tratando de representantes do setor 

turístico.  
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O gráfico 3 apresenta os percentual de respostas a uma questão fechada sobre a 

existência de ações de responsabilidade social nas empresas em que os respondentes 

trabalham. O resultado é bom, pois 80% dos respondentes afirmam que sim. 
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Gráfico 3 - Existência de ações de responsabilidade social  
 

Nesta mesma pergunta, uma questão aberta solicitou ao entrevistado que apontasse 

ações de responsabilidade social desenvolvidas pela organização a que ele representa. 

Conforme pode ser visto na tabela 15, as respostas foram agrupadas por similaridade. Para fins 

de análise foi utilizado o modelo conceitual denominado de Pirâmide de Responsabilidade 

Social das organizações, descrita por Carroll (1991).  

Os dados da tabela 16 demonstram uma visão limitada das dimensões de 

responsabilidade social. Pôde-se constatar que a dimensão filantrópica - discricionária foi em 

36,1% das indicações, a maioria referindo-se a doação de recursos a instituições filantrópicas. 

25% das citações referiam-se à responsabilidade social e ética direcionada à sustentabilidade 

do meio ambiente; 28,9% à questões não classificadas na matriz de analise utilizada; 5.7% à 

ações de dimensão legal.  Apenas 2% das citações diziam respeito à prática da dimensão 

econômica da responsabilidade. 

Pode-se concluir que a atuação dos condutores do turismo ainda é preponderante em 

sua forma filantrópica como: doações, patrocínios, promoção de campanhas de apoio e outros 

programas. 
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Tabela 16 - Ações de responsabilidade social desenvolvidas pelas organizações de 
turismo de Blumenau 

 

AÇÕES DE RESPONSABILIDADE SOCIAL DESENVOLVIDAS  

 

 

Nº.CIT.*  

 

% 

 

Ajuda a entidades filantrópicas (RS filantrópico-discricionária) 

 

10 

 

19,3 

Doações (RS filantrópico-discricionária) 7 13,5 

Reciclagem de materiais usados (RS ética) 6 11,6 

Auxílio financeiro para desenvolvimento colaboradores (RS ética) 3 5,8 

Contratação do menor aprendiz ( RS legal) 2 3,8 

Oferece cursos gratuitos a comunidades carentes (RS filantrópico-discricionária)  2 3,8 

Desenvolvimento de programas de preservação do patrimônio natural e cultural ( RS 
ética)  

2 3,8 

Captação de águas de chuva (RS ética) 1 1,9 

Pagamentos impostos (RS legal) 1 1,9 

Geração de renda (RS econômica) 1 1,9 

Não responderam 10 19,3 

Total de citações  52 100 

* Respostas múltiplas 

 

Estes dados na tabela 16,  respondem a uma das questões deste estudo que era: quais 

das dimensões da responsabilidade social são mais privilegiadas nas empresas? Os 19,3% dos 

entrevistados que responderam que as empresas não desenvolvem ações de responsabilidade 

social, não percebem a mesma como uma transição do pensamento mecanicista para a visão 

sistêmica, no qual a essência é a mudança da percepção do mundo como máquina para um 

sistema vivo, focado na nova concepção da natureza, do organismo humano, da sociedade, 

compreensível, não apenas como sistema econômico, mas como sistema vivo em que a 

organização possa ser influenciada por orientações e estímulos ao invés de ser controlada de 

forma intervencionista. Esse estilo de gestão estratégica integra a dimensão ética e a 

responsabilidade social, cujos principais estímulos são a estruturação legal e a melhoria 

constante da organização (TACHIKAWA, 2002). 
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4.3.1 Responsabilidade social para com os stakeholders 

O bloco a seguir procurou analisar a percepção dos entrevistados sobre a 

responsabilidade social praticada pelas organizações pesquisadas para com seus stakeholders, 

que, de acordo com o referencial teórico, são indivíduos ou grupos que dependem da 

organização para alcançar suas metas e dos quais, também, a empresa depende para funcionar. 

Resumindo, são conceitos ligados ao ideal de ética nos negócios. Em uma escala de 1 a 7 

pontos, os entrevistados expressaram seu grau de concordância sobre afirmações relacionadas 

ao tema, sendo que de 1 a 3,4 foi considerada baixa concordância, de 3,5 a 4,9 média, de 5 a 6 

expressiva e de 6 a 7 alta, conforme apresenta a tabela 17. 

Observa-se na tabela 17 que houve baixa concordância para: o sotaque acentuado de 

descendentes de alemães interfere negativamente nas atividades turísticas com média 2,7 e a 

contratação de minorias étnicas em empresas turísticas interfere negativamente na atração de 

turistas de Blumenau com média 2,3. Isto significa dizer que a cultura local apresenta-se como 

um ponto positivo nas respostas dos entrevistados. No entanto, observa-se contradição a estes 

resultados, de vez que em respostas espontâneas, alguns desses respondentes afirmaram: 

“troquei um garçom negro do restaurante quando um hóspede fez comentários sobre a sua cor” 

e quanto aos candidatos de origem germânica “não falam o português corretamente”.  

Os respondentes atribuíram baixa concordância para a percepção da responsabilidade 

social para com a comunidade, atribuindo nota 2,9 para a afirmação “as empresas turísticas 

devem investir em projetos sociais”. Este resultado pode indicar que os entrevistados possuem 

baixa percepção sobre as dimensões da responsabilidade social em sua plenitude. No topo da 

pirâmide da responsabilidade social coorporativa proposta por Carrol (1979;1991) , está a 

responsabilidade social filantrópica ou discricionária que objetiva contribuir para a 

comunidade e a melhoria da qualidade de vida da mesma. Entretanto em tabelas anteriores, a 

dimensão filantrópica  foi a mais citada entre as ações desenvolvidas pelos entrevistados. 
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 Tabela 17 - Responsabilidade social relacionada aos stakeholders 

AFIRMATIVAS 

M
É

D
IA

 

D
E

S
V

IO
 

P
A

D
R

Ã
O

 

1. Ao contratar empresas prestadoras de serviços, as empresas turísticas devem se 
preocupar em analisar os padrões de conduta da organização contratada com 
todos os seus públicos (stakeholders fornecedores). 

6,9 0,3 

2. Uma pessoa portadora de necessidades especiais pode trabalhar na atividade 
turística (stakeholders funcionário). 

6,8 0,4 

3. É importante ter um tratamento para reclamações de clientes (stakeholders 
cliente). 

6,8 0,4 

4. O uso de tecnologias limpas ajudaria a melhorar o desempenho do turismo em 
Blumenau (stakeholders comunidade). 

6,1 1,6 

5. Na sua empresa a legislação ambiental é totalmente atendida (stakeholders 
governo). 

5,9 1,1 

6. Um funcionário que não desempenha bem suas funções precisa ser tratado com 
rigor (stakeholders funcionário). 

5,2 1,4 

7. O município de Blumenau deve investir ou financiar mais projetos turísticos 
em áreas rurais (stakeholders governo). 

5 1,9 

8. As atividades dos clubes de caça e tiros devem receber ajuda financeira do 
Trade turístico (stakeholders comunidade). 

4,6 1,9 

9. A atividade turística em Blumenau está gerando empregos e renda em todo o 
seu potencial (stakeholders comunidade). 

4,2 1,9 

10. A atividade turística está melhorando a qualidade de vida das populações mais 
pobres de Blumenau (stakeholders comunidade). 

11. As empresas turísticas devem investir em projetos sociais (stakeholders 
comunidade).                                                                                                                

3,3 
2,9 

1,6 
1,4 

12. O sotaque acentuado de descendentes de alemães interfere negativamente nas 
atividades turísticas (stakeholders funcionário). 

2,7 2,4 

13. A contratação de minorias étnicas em empresas turísticas interfere 
negativamente na atração de turistas de Blumenau (stakeholders funcionário). 

2,3 1,9 

   

 
 

A afirmativa “um funcionário que não desempenha bem suas funções precisa ser 

tratado com rigor”, obteve média 5,2, representando uma expressiva concordância, ou seja, 

não é claro para todos os respondentes que é necessário investir em treinamento para que o 

colaborador possa despenhar bem suas funções (Tabela 17). 

Em uma outra afirmativa, os respondes destacaram, com média 6,8, com um pequeno 
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índice de variabilidade entre as respostas, a importância de ter um tratamento para 

reclamações de clientes, ou seja, acham importante ouvir o cliente. Os respondentes 

demonstram preocupação com a cadeia produtiva do turismo, ao afirmar que ao contratar 

empresas prestadoras de serviços, as empresas turísticas devem se preocupar em analisar os 

padrões de conduta da organização contratada com todos os seus públicos . 

4.3.2 Percepção sobre a qualidade dos serviços e preços praticados pelas organizações 

turísticas 

Conforme demonstrado na tabela 18, a percepção dos entrevistados sobre a adequação 

da qualidade dos serviços turísticos às necessidades dos turistas, não podem ser consideradas 

altas. Em uma escala de 1 a 7, apenas o centro de convenções alcançou a média 6, a qual se 

justifica pela recente inauguração do novo complexo de eventos. Os demais serviços 

obtiveram médias que variaram entre 3,3 e 4,9. As propriedades rurais e as organizações de 

entretenimento obtiveram as médias mais baixas.  

Conforme referencial teórico é inimaginável uma instituição buscar sustentabilidade 

econômica sem conciliar-se com as instituições, culturas e estruturas sociais. Tanto em um 

serviço de hotelaria quanto de um restaurante, há um direto envolvimento com a privacidade e 

a expectativa pessoal de quem consuma o serviço. O desenvolvimento da atividade turística 

exige atendimento e responsabilidade social como atributos da qualidade do turismo. 

 Tabela 18 - Qualidade dos serviços turísticos em Blumenau 

ORGANIZAÇÒES TURÍSTICAS MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

Propriedades rurais (pesque-pague, pousadas) 3,3 0,7 

Entretenimento  3,6 0,8 

Hotéis  4 1,2 

Agências de turismo receptivo 4,1 1,7 
Restaurantes  4,9 1 

Centros de convenções  6 1,1 
 

Os dados desta tabela indicam que, sob a ótica dos entrevistados, a maioria das ações 

das organizações turísticas de Blumenau não foca a responsabilidade social econômica. 

Segundo Souza et al. (2004), a qualidade deve estar adequada aos serviços prestados para que 

a responsabilidade econômica para com os stakeholders clientes seja alcançada. 



 86 

Pode-se observar na tabela 19 que, ao perguntar se os preços praticados pelas 

organizações turísticas são adequados, a média não ultrapassou 5,2, considerada como 

expressiva. As médias mais favoráveis em relação à adequação dos preços praticados foram 

para o centro de convenções e restaurantes. As respostas não indicam que os preços praticados 

sejam abusivos, porém se tal pratica existir, indica a falta de responsabilidade social para com 

os stakeholders clientes.  

 Tabela 19 - Adequação dos preços praticados pelas organizações turísticas 

ORGANIZAÇÒES TURÍSTICAS MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

Entretenimento 4,3 1,2 

Hotéis 4,7 0,9 

Propriedades rurais 4,9 1,2 

Agências de viagens e receptivo 4,9 1,3 

Centros de convenções 5,0 1,2 

Restaurantes 5,2 1,4 

Segundo Souza et al. (2004), serviços prestados de forma insatisfatória; informações 

desonestas; cobrança de preços abusivos e falta de segurança são ações coorporativas 

socialmente irresponsáveis para com os clientes e consumidores.  

4.3.3 Condução da responsabilidade social no turismo de Blumenau  

O gráfico 4 demonstra que 50% dos respondentes não concordam que a atividade 

turística de Blumenau seja conduzida de forma socialmente responsável. Este resultado sugere 

que metade dos entrevistados acredita que o turismo não é conduzido de forma sustentável, o 

que deve ser considerado como um estímulo às práticas responsáveis, tendo em vista que estas 

pessoas representam os principais atores que atuam no setor.  

Condução do turismo com responsabilidade social 

50%

50%

Sim Não
 

Gráfico 4 - Condução do turismo com responsabilidade social   
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4.3.4 Conhecimento de ações de responsabilidade social praticadas por organizações turísticas 

O gráfico 5 apresenta um dado bastante preocupante sobre o conhecimento das ações 

de responsabilidade social realizadas pelas organizações turísticas de Blumenau, pois 90% dos 

respondentes alegam desconhecer as ações realizada por outras organizações, este dado pode 

revelar uma desarticulação entre o trade turístico. O estudo realizado por Morelli (2005) 

enfoca o conceito de responsabilidade social e de vantagem competitiva, demonstrando que a 

prática de uma política socialmente responsável, devidamente divulgada, pode se constituir no 

recurso estratégico gerador dessa vantagem.  

Ações de responsabilidade social

0%

90%

10%

Sim Não Não responderam
 

 
Gráfico 5 - Conhecimento de ações de responsabilidade social das organizações 
 
  

 Os dados relacionados nas tabelas e gráficos deste estudo demonstram que as 

organizações praticam responsabilidade social. Conclui-se, portanto, que tais ações não 

estejam sendo usadas como vantagens competitivas, ou seja, não estão sendo adequadamente 

divulgadas. 

4.4 Sustentabilidade do Turismo 

Em relação a sustentabilidade do turismo, a tabela 20 apresenta a percepção dos 

entrevistados do CONTUR e das empresas pesquisadas sobre turismo sustentável no 

município. Os respondentes expressaram seu nível de concordância, através de frases 

afirmativas sobre o tema e atribuíram notas em uma escala de 1 a 7 pontos.  
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 Tabela 20 – Sustentabilidade do turismo 

AFIRMATIVAS MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

1 O turismo tem contribuído para melhorar a distribuição de rendas e bens 
na região (sustentabilidade social). 

4,9 1,5 

2 Blumenau deve intensificar acordos com países emissores de turistas 
para eliminação de exigências diplomáticas e redução de tarifas entre 
outros (sustentabilidade política internacional) 

4,9 1,4 

3 O planejamento do turismo de Blumenau leva em consideração as 
características culturais, ambientais e espaciais da localidade 
(sustentabilidade cultural, ambiental e territorial). 

4,8 1,4 

4 A concentração da atividade turística em determinados períodos 
compromete o uso racional dos recursos esgotáveis, acarretando um 
maior consumo de água e energia e geração de resíduos na cidade 
(sustentabilidade ecológica). 

4,8 1,1 

5 Os recursos públicos destinados ao turismo em Blumenau são 
adequadamente gerenciados (sustentabilidade econômica). 

4,7 1,4 

6 As empresas turísticas da localidade gerenciam adequadamente os 
recursos disponíveis (sustentabilidade econômica). 

4,7 1,4 

7 O turismo tem contribuído para elevar o padrão de vida das 
comunidades carentes da região (sustentabilidade social). 

4,4 1,2 

8 Em Blumenau os recursos públicos destinados ao turismo são alocados 
eficientemente (sustentabilidade econômica). 

4,2 1,7 

9 As políticas de turismo do município garantem a sustentabilidade para 
as gerações futuras (sustentabilidade ecológica e social). 

3,8 1,5 

10 O turismo causa o crescimento urbano desordenado em alguns espaços 
da região (sustentabilidade territorial). 

2,6 1,3 

 

O turismo de Blumenau, no que diz respeito a sustentabilidade, não atingiu médias 

expressivas, pois, nenhuma das dimensões atingiu a média 5,0 numa escala de 7 pontos. 

Segundo Sachs (1993; 2002), a sustentabilidade visa em seu sentido mais amplo a harmonia 

entre os seres humanos e a natureza e que podem ser alcançados através do desenvolvimento 

das oito dimensões de sustentabilidade citadas anteriormente. 

A dimensão da sustentabilidade econômica consiste na gestão eficiente de recursos 

através de um fluxo regular de investimentos públicos e privados. De acordo com a tabela 19, 

na percepção dos entrevistados esta dimensão não é totalmente atendida no turismo em 

Blumenau. Através das informações coletadas e as teorias de Sachs (1993; 2002), pode-se 

recomendar: o incentivo ao turismo de eventos e ao desenvolvimento de formas alternativas de 

turismo, como turismo cultura e de natureza, que geram  renda e ajudam na manutenção de 

empregos, mantendo a demanda de turistas ao longo do ano e  diminuindo a amplitude de 

oferta entre períodos de alta e baixa temporada. No que diz respeito à sustentabilidade 
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ecológica, a percepção dos entrevistados sugere a necessidade de um planejamento para o 

turismo que considere totalmente os limites de escassez dos recursos naturais, para que haja 

respeito, não haja desperdícios e que se obtenha uma melhor relação entre ser humano e 

natureza, pois os recursos naturais também são considerados matéria prima para o 

desenvolvimento da atividade turística.  

Analisando as respostas dos entrevistados sobre sustentabilidade ecológica, 

recomenda-se promover campanhas de sensibilização para despertar o interesse pelos recursos 

naturais e as formas de utilização sensata dos mesmos. Ações voltadas à comunidade podem 

ajudar na sensibilização dos cidadãos para evitar desperdícios, um dos preceitos fundamentais 

da cartilha do desenvolvimento sustentável.  

Na percepção dos entrevistados sobre sustentabilidade territorial, as médias podem ser 

consideradas as mais baixas, 2,6, o que pode indicar a falta de consciência sobre a importância 

da conservação de áreas verdes, do crescimento populacional e da distribuição territorial dos 

assentamentos humanos. Um dos problemas mais conhecidos em áreas de interesse turístico 

são os empreendimentos mal concebidos, insuficientemente planejados, que terminam por 

degradar o ambiente natural e humano que, preservado, continuaria atraindo visitantes. O 

reconhecimento destes problemas é necessário em nível regional e nacional. Mas é necessária 

atenção especial em níveis locais, nos quais os impactos e preocupações são mais aparentes 

(WTTC/OMT/EARTH COUNCIL, 1996). Salienta-se, ainda, a importância do plano diretor, 

que deve estar focado para o uso planejado dos espaços e das leis de proteção ao meio 

ambiente.  

Baseado no modelo conceitual de responsabilidade social para as organizações, 

desenvolvido por Carroll (1991), pode-se afirmar que organizações socialmente responsáveis 

são aquelas que obtêm lucros através de investimentos, mas também tem o dever de obedecer 

às leis relativas à utilização de terrenos e aos regulamentos de demarcação de zonas, bem 

como às regras de construção, práticas de emprego e legislação de proteção ao meio ambiente. 

Também é necessário cooperar com o turismo sustentável, porque um ambiente saudável 

possibilita um sucesso mais duradouro às atividades empresarias.  

Os dados a respeito da sustentabilidade social levantaram questões sobre a 

possibilidade de a atividade turística melhorar a distribuição de renda e bens na região, 

elevando o padrão de vida e melhorando a qualidade de vida da população blumenauense. Os 

entrevistados apresentam uma média concordância a respeito, o que pode indicar descrédito 
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dos entrevistados no desenvolvimento da cadeia produtiva da atividade turística no município. 

 Considerando os impactos negativos que uma gestão inadequada do turismo pode 

causar como o desemprego e a migração de pessoas em busca de trabalho na atividade 

turística, o setor turístico de Blumenau deve priorizar investimentos em cursos técnicos que 

capacitem recursos humanos para atender a cadeia produtiva do turismo de eventos - 

segurança desarmada, copeiros, manobristas, limpeza, montadores de stands, recepcionistas 

entre outros - e apoiar a formação de cooperativas para que estes trabalhadores atuem no 

mercado de forma legal. 

Analisando as respostas obtidas para a dimensão da sustentabilidade cultural, (Tabela 

19) observou-se que os entrevistados percebem de forma mediana (nota 4,8) a importância da 

cultura local para o desenvolvimento turístico. Esta resposta parece um pouco contraditória, 

pois na Tabela 6, as festas populares, em especial a Oktobertfest, foi apontada como sendo a 

maior potencialidade para o desenvolvimento do turismo na região (média 6,5), seguida das 

manifestações culturais “caça e tiro” (6,2). Entretanto na tabela 16, que fazia abordagens sobre 

a RS para os stakeholders, a afirmativa “as atividades dos clubes de caça e tiros devem receber 

ajuda financeira do Trade turístico”, obteve a média 4,6, indicando concordância mediana dos 

entrevistados. Sendo assim, recomenda-se a criação de programas voltados ao trade turístico de 

incentivo e valorização da cultura, para que a experiência turística do visitante possa se 

enriquecida pelo conhecimento e aprendizado da cultura germânica, contribuindo desta forma 

para a preservação e valorização das tradições e manifestações folclóricas dos clubes de caça e 

tiro de Blumenau. 

As médias indicaram que, na opinião dos entrevistados, o turismo de Blumenau ainda 

não atingiu a plenitude dos caminhos que levam ao desenvolvimento sustentável. Embora a 

pesquisa não tenha pesquisado diretamente sobre os itens específicos a seguir, com base no 

referencial teórico e visando o desenvolvimento de programas socialmente responsáveis e 

sustentáveis para atividade turística do município de Blumenau, apresenta-se algumas 

recomendações que, segundo a Agenda 21 (WTTC/OMT/EARTH COUNCIL, 1996), devem 

ser priorizadas: minimizar desperdícios, através da diminuição do uso de recursos e aumentar 

a qualidade com vistas a tornarem-se mais competitivas; minimização do lixo; controle e 

conservação de energia; controle de recursos de água potável; controle de águas usadas; 

substituição de substâncias perigosas; reduzir e controlar emissões perigosas para o ar; 

planejar o uso da terra; garantir a participação dos indivíduos e comunidades preocupados com 

as questões ambientais; assegurar que produtos turísticos e tecnologias usadas são projetadas 
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para a sustentabilidade; formar associações para criar sustentabilidade em longo prazo para 

assuntos turísticos; planejar o turismo de forma que vise a participação, a mobilização, o 

trabalho cooperativo, o esforço compartilhado e a construção coletiva dos envolvidos (tabela 

20). 

4.5 Análise Cruzada dos Dados 

Este trabalho propôs-se a conhecer a percepção dos atores do setor turístico sobre 

responsabilidade social e sustentabilidade do turismo e a verificar se há a diferenças de 

percepções entre os mesmos. Segmentadas as respostas fornecidas pelos representantes do 

Conselho Municipal de Turismo (CONTUR) e pelos dirigentes de empresas turísticas, 

evidenciaram-se algumas diferenças de opiniões, que serão apresentadas de forma cruzada, 

através de tabelas, gráficos e quadros. 

4.5.1Características do setor turístico de Blumenau 

Através de uma questão aberta foi solicitado aos entrevistados que apontassem os 

principais aspectos positivos no cenário turístico de Blumenau, as respostas foram múltiplas e 

agrupadas por similaridade. 

a) Aspectos positivos no cenário turístico de Blumenau 

Ao se analisar as respostas dos entrevistados de forma separada entre os dois 

segmentos (empresas e representantes do CONTUR) observou-se diferenças expressivas em 

quase todos aspectos, conforme gráfico 6. Apenas nos aspectos positivos relacionados a 

“centro de atendimento ao turista”e “cultura germânica”as respostas foram semelhantes. No 

ano de 2007, a secretária de turismo de Blumenau inaugurou dois CATs – Centro de 

Atendimento ao Turista , localizados nos principais acessos de entrada da cidade. Portanto, 

para ambos os grupos este aspecto é considerado positivo. 

O gráfico 6 demonstra que 39,12% das citações do CONTUR e 37% das menções das 

empresas turísticas apontam os eventos e a revitalização do centro de convenções como 

principais aspectos positivos no cenário turístico do município. As organizações pesquisadas 
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também divergem um pouco quanto ao patrimônio histórico, as empresas atribuem com 14%, 

das citações a este atrativo é enquanto o CONTUR atribui 8,7.  
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Gráfico 6 - Aspectos positivos no cenário turístico de Blumenau 
 

As empresas consideram como pouco ou nada positivo para o cenário turístico: as 

ações da secretária de turismo; o centro de atendimento ao turista; as atrações naturais e o fato 

de o município localizar-se na região sul. 

b) Potencialidades turísticas existentes em Blumenau 

Os respondentes indicaram, em uma escala de 1 a 7 pontos, o seu grau de concordância 

sobre potencialidades turísticas existentes no município e que podem ser aproveitadas para o 

desenvolvimento do turismo.  

Observa-se conforme a tabela 21, que as opiniões dos dois grupos de entrevistados são 

semelhantes em quase todas as potencialidades citadas, havendo apenas algumas diferenças 

em algumas variáveis. 
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 Tabela 21 - Potencialidades turísticas existentes em Blumenau 

POTENCIALIDADES 
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Festas populares (Oktoberfest) 6,5 1 6,4 1,4 6,5 0,8 

Manifestações culturais (caça e tiro) 6,2 1 6,0 1,2 6,3 1,0 

Estrutura adequada para eventos 6,1 1,3 5,9 1,0 6,2 0,8 

Estrutura adequada dos bares e restaurantes 5,0 1,1 4,8 1,0 5,2 1,0 

Atrativos turísticos histórico-culturais 5,4 1,6 5,5 1,8 5,1 1,3 

Atrativos turísticos naturais 5,3 1,3 5,4 1,6 5,1 0,8 

Sinalização turística eficiente 5,2 1,1 5,5 1,0 5,0 0,8 

Sistema de informação turística eficiente 5,1 1,1 5,5 0,8 4,9 0,9 

Diversidade de centro de compras 4,7 1,2 4,8 1,0 4,5 1,1 

Infra-estrutura rodoviária eficiente 4,6 1,1 4,7 1,0 4,4 1,0 

Diversões noturnas diversificadas 4,5 0,8 4,6 0,8 4,3 1,0 

 

c) Principais problemas para o turismo de Blumenau 

A tabela 22 apresenta uma analise comparativa entre os principais problemas do 

turismo apontados pelos entrevistados, confirmando as diferenças entre as respostas. 100% das 

respostas dos entrevistados do CONTUR apontaram a “ revitalização de atrativos naturais”. As 

empresas não fizeram nenhuma indicação. Este fato pode estar relacionado ao fato de as 

empresas turísticas (hotéis, agências de viagem e restaurantes) não vislumbrarem vantagens 

econômicas para seus empreendimentos através deste atrativo. 

Tabela 22 - Problemas referentes a recursos e ambientes naturais de Blumenau 

RECURSOS E AMBIENTES NATURAIS Nº.CITAÇÕES* 

CONTUR 

% Nº.CITAÇÕES* 

EMPRESAS 

% 

Poluição do Rio Itajaí Açu - - 1 50 

Pouca área verde - - 1 50 

Revitalização de atrativos naturais 2 100 - - 

Total de citações  2 100 2 100 
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* Respostas múltiplas 

 

Em relação às citações para os problemas referentes ao ambiente construído, na tabela 

22, 22,84% das respostas CONTUR, contra nenhuma citação feita pelas empresas, apontam os 

problemas de falta de investimentos na infra-estrutura, porém não explicitado em que deveria 

ser feito o investimento. As empresas indicaram com 4,6% das citações o trânsito 

congestionado como um problema, este não foi indicado pelo CONTUR. Isso se justifica pelo 

fato de a maioria das empresas turísticas pesquisadas localizarem-se na área central de 

Blumenau. 

Tabela 23 - Problemas referentes ao ambiente construído em Blumenau 

RECURSOS E AMBIENTE CONSTRUÍDO Nº.CITAÇÕES*  
CONTUR  

% Nº.CITAÇÕES*  
EMPRESAS 

% 

Pouca opção e estrutura, horários de 
funcionamento e atendimento de bares e 
restaurantes 

8 22,85 7 16,5 

Entretenimento (casas noturnas) - - 3 7,0 

Hotéis: estrutura hoteleira, atendimento, preços 7 20 11 26,1 

Biergarden (jardim da cerveja) - - 1 2,2 

Infra-estrutura: falta de investimentos 4 11,42 - - 

Criação de um centro de compras 4 11,42 - - 

Construção de pequenos centros de convenções 1 2,85 - - 

Inadequação da sinalização turística 3 8,58 10 23,6 

Infra-estrutura rodoviária: acessos 3 8,58 2 4,6 

Comércio fechado aos finais de semana 2 5,72 3 7,1 

Estacionamento para ônibus e vans 2 5,72 - - 

Infra-estrutura turística 1 2,85 3 7,1 

Trânsito congestionado - - 2 4,6 

Grandes fábricas sem postos de vendas de 
produtos 

- - 1 2,2 

Total de citações  35 100 42 100 

* Respostas múltiplas 

 As empresas indicaram com 7,0% do total das respostas, mencionaram o entretenimento como 

um problema no ambiente construído. Esta percepção pode estar relacionada ao fato dos clientes das 

empresas reclamarem da falta de opções de entretenimento no município. Já os membros do CONTUR 

não possuem um contato mais direto com os visitantes, o que dificultaria opinar sobre este item. Em 

relação aos hotéis – estrutura, atendimento e preços, as empresas citaram mais vezes este problema, o 

fato está relacionado a participação de 15 agências de viagens no universo da pesquisa e que 

demonstram estar insatisfeitas com a estrutura hoteleira do município. Em tabelas e gráficos anteriores 
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o parque hoteleiro de Blumenau já foi citado com um dos problemas para o desenvolvimento mais 

competitivo do turismo no município. E ainda as empresas apontaram com 23,6% das respostas a 

inadequação da sinalização turística contra 8,58% das respostas do CONTUR.. 

Conforme a tabela 24, os transportes obtiveram muita representatividade para 

problemas relacionados ao turismo em Blumenau, porém, 80% deste problema são percebidos 

pelas empresas como resultado de um transporte público deficiente, com 50% das citações. 

Tabela 24 - Problemas referentes aos transportes em Blumenau 

TRANSPORTES Nº.CITAÇÕES* 
CONTUR  

% Nº.CITAÇÕES*  
EMPRESAS 

% 

Treinamento para taxistas 1 100 - - 

Implantação de um Bondinho - - 1 25 

Transporte público deficiente - - 2 50 

Transporte turístico receptivo - - 1 25 

Total de citações 1 100 4 100 

* Respostas múltiplas 

 

  Na tabela 25, O CONTUR aponta, com 25% das citações, a falta de profissionalização 

do setor, As empresas, por sua vez, não indicaram esta característica como problema da oferta 

turística.  

Tabela 25 - Problemas referentes à hospitalidade e recursos culturais de 

Blumenau 

HOSPITALIDADE E RECURSOS 
CULTURAIS 

Nº.CITAÇÕES*  
CONTUR 

% Nº.CITAÇÕES*  
EMPRESAS 

% 

Profissionalização do setor 2 25 - - 

Falta de conscientização turística e 
hospitalidade da população 

2 25 5 55,6 

Falta recursos para captação de eventos e 
poucos eventos culturais 

1 12,5 - - 

Atendimento do comércio 1 12,5 - - 

Deficiência nas informações turísticas 2 25 2 22,2 

Guardas de trânsito com mau atendimento - - 1 11,1 

Falta de envolvimento da população com a 
cultura 

- - 1 11,1 

Total de citações 8 100 9 100 

* Respostas múltiplas 
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Comparando com respostas anteriores, pode-se perceber que há discrepâncias entre as 

organizações, pois os problemas considerados como fatores impeditivos para o 

desenvolvimento do turismo deveriam ser solucionados, em conjunto, pelos setores públicos e 

privados. As analises sugerem que o setor turístico apresenta-se desarticulado, ao invés de 

unirem-se para solucionar os problemas. 

A tabela 26 pode confirmar as analises referentes à falta de sintonia entre o poder 

público e o privado, pois o CONTUR aponta tal fato, com 22,2% das citações, e as empresas, 

com 30%.  Um dado curioso desta pesquisa, foi as empresas não apontarem a sazonalidade 

turística como problema. As respostas foram múltiplas, sendo que cada um poderia apontar até 

três problemas. 

Tabela 26 - Outros problemas do turismo em Blumenau 

OUTROS PROBLEMAS CITADOS Nº.CITAÇÕES*  
CONTUR 

% Nº.CITAÇÕES*  
EMPRESAS 

% 

Falta sintonia/ parceria entre poderes público e 
privado 

2 22,2 3 30 

Falta promoção turística 3 33,4 4 40 

Falta de guias de turismo regulamentados 2 22,2 1 10 

Sazonalidade 2 22,2 - - 

Visão dos empreendedores atuais em relação a 
mudanças de cenário 

- - 2 20 

Total de citações  9 100 10 100 

* Respostas múltiplas 

d) Dificuldades enfrentadas pelas organizações turísticas 

Segundo a tabela 27, as dificuldades enfrentadas pelas organizações podem ser 

descritas da seguinte forma: o CONTUR apresentou maior variabilidade de respostas em 

relação à ineficácia de programas públicos, 1,9, enquanto para as empresas este índice variou 

menos, 1,1. Este fato pode ser explicado pela composição dos membros do CONTUR, pois 

37,5% dos mesmos são representantes de secretarias do governo. Outro dado significativo em 

que ambos os grupos variaram pouco, foi em relação ao mercado ser informal, o que revela 

que, na percepção dos entrevistados, há falta de qualificação em diversos segmentos da 
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atividade turística. 

 

 Tabela 27 - Dificuldades encontradas pelas organizações 
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Carga tributária elevada. 6,2 0,8 5,9 1,3 6,3 1,2 

Mercado informal. 6,1 0,6 5,8 0,9 6,2 0,8 

Baixa qualificação da mão-de-obra. 6 1,2 5,9 1,6 6,3 1,0 

Alta rotatividade da mão-de-obra. 6 1,2 5,8 1,1 6,1 1,2 

Inexistência de linhas de crédito. 5,5 1,2 5,2 1,1 5,8 1,5 

Capacidade ociosa. 5,4 0,4 5,5 0,5 5,8 0,3 

Sazonalidade da atividade turística. 5,2 1,5 5,1 1,1 5,5 1,2 

Falta de divulgação do destino. 5,1 1,4 5,1 1,2 5,3 1,3 

Infra-estrutura pública deficiente. 5,1 1,1 5 1,1 5,2 1,3 

Burocracia excessiva. 5,1 1,8 4,9 1,3 5,3 0,9 

Ineficácia de programas públicos. 4,7 1,8 5 1,9 4,2 1,1 

Prestação de serviço deficiente. 4,7 1,7 4,5 1,5 4,6 1,6 

Baixa qualidade dos serviços terceirizados. 4,4 1,2 4,6 1,1 4,1 1 

Desarticulação entre os atores do trade  4,3 1,3 4,1 1,1 4,4 1 

Falta de capital de giro. 4,3 2 4,2 1,8 4,5 1,9 

 
 A mesma tabela 27 indica ainda que o CONTUR considera como expressivo a “carga 

tributária elevada”, enquanto que as organizações  consideram muito importante este item, 

como sendo uma das dificuldades encontradas no seu dia a dia em suas empresas. Dos 24 

representantes do CONTUR, 11 fazem parte de secretarias do governo municipal ou seja não 

percebem esta dificuldade como sendo muito importante talvez, porque não possuem 

empresas. As empresas apresentam com uma média expressiva a “burocracia excessiva” e 

apresenta um índice de variabilidade no desvio padrão considerado baixo, enquanto que para 

as respostas do CONTUR, este índice variou muito, ou seja, não existe muita concord6ancia 

entre as respostas. Ambos os grupos em suas respostas a respeito da “capacidade ociosa” ser 
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uma dificuldade encontrada pelas organizações, apresentaram o menor índice da variabilidade 

encontrado nesta tabela, isto significa que a maioria dos entrevistados dos 2 grupos concorda 

com este quesito. 

e) Oportunidades existentes para o desenvolvimento do turismo 

Foi solicitado aos entrevistados que atribuíssem, em uma escala de 1 a 7, o grau de 

importância que cada tipo de turismo representa para o município a oportunidade de 

desenvolver fluxos turísticos, na tabela 28. 

 Tabela 28 - Oportunidades existentes para o desenvolvimento do turismo 
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Turismo de eventos  6,7 0,5 6,8 0,6 6,7 0,4 

Turismo histórico cultural 6,3 1,3 6,4 1,7 6,1 1,9 

Turismo industrial 6,0 1,2 6,2 1 5,8 1,6 

Turismo ecológico 5,2 1,1 5 1,2 5,3 1 

Turismo de lazer 5,1 1,5 5,2 1,3 5 1,3 

Turismo esportivo 4,7 1,6 4,4 1,8 4,8 1,1 

Turismo religioso 3,8 1,5 3,6 1,3 3,9 1,1 

 

Ambos os grupos são praticamente unânimes em suas respostas quanto ao turismo de 

eventos, como pode ser constatado pelo pequeno índice da variabilidade do desvio padrão. Em 

relação ao turismo histórico cultural, as respostas variaram bastante entre os grupos, porém na 

média geral, é a segunda oportunidade com maior potencial para deslocar fluxos turísticos 

para o município, na percepção dos respondentes. 

4.5.2 Responsabilidade social 

Através de uma questão aberta, foi solicitado aos respondentes que relatassem qual o 

seu entendimento a respeito de responsabilidade social. A tabela 29 demonstra que: 59,10% 
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das respostas do CONTUR e 29,30% das respostas das empresas consideram citam a 

responsabilidade social voltada para a dimensão discricionária e filantrópica.  

Tabela 29 - Entendimento dos entrevistados sobre responsabilidade social 

 

 

ENTENDIMENTO SOBRE RESPONSABILIDADE SOCIAL 
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Ajudar o próximo (discricionário-filantrópica) 10 45,6 3 12,8 

Condução responsável das atividades (legal/ética) 6 27,3 8 33,3 

Cumprir obrigações (legal) 3 13,6 6 25 

Voluntariado feito por colaboradores (filantrópica) 1 4,5 - - 

Fatores ligados a ordem econômica com reflexões no meio social 
(econômica) 

1 4,5 - - 

Ações em cadeia que transformam vidas (econômico-filantrópica)  1 4,5 - - 

Ação individual de cada pessoa (ética/filantrópica) - - 1 4,1 

Educação, saúde e estudo (filantrópica) - - 1 4,1 

Ações que contribuem para o meio ambiente e a comunidade (legal 
e filantrópica) 

- - 2 8,3 

Não responderam 2 9,0 2 8,3 

Total de citações  22 100 24 100 

 

* Respostas múltiplas 

 

Os dados da tabela acima, revelaram que as empresas possuem um entendimento um 

pouco mais amplo de todas as dimensões que abrangem a responsabilidade social, em relação 

ao CONTUR.  

 

a) Existência de ações de responsabilidade social desenvolvidas pelas organizações 

No que se relaciona a existência de ações de responsabilidade social desenvolvida 

pelas organizações, a percepção do CONTUR, com 50,3 %, voltou-se para as ações  

filantrópica e as empresam indicam com 25,2%. Porém 32,3% dos questionários não foram 

respondidos, e 4,1% não forma respondidos pelo CONTUR. Conforme a tabela 30, o 

CONTUR e as empresas apresentaram ações de responsabilidade social filantrópica e ética na 

maioria de suas respostas. 
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Tabela 30 - Ações de responsabilidade social desenvolvidas pelas organizações de 

turismo de Blumenau 

 
 

AÇÕES DE RESPONSABILIDADE SOCIAL 
DESENVOLVIDAS  
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Qualidade dos serviços 1 4,1 2 7,1 

Doações (RS filantrópico-discricionária) 4 16,7 3 10,8 

Reciclagem de materiais usados (RS ética) 4 16,7 2 7,1 

Ajuda a entidades filantrópicas ( RS filantrópico-discricionária) 6 25,2 4 14,4 

Iso 14000 (implantação) (RS ética) - - 1 3,5 

Utilização de energia solar (RS ética) - - 1 3,5 

Captação de águas de chuva (RS ética) - - 1 3,5 

Auxílio financeiro para desenvolvimento colaboradores (RS ética) - - 3 10,7 

Contratação do menor aprendiz ( RS legal) 1 4,1 1 3,5 

Pagamentos impostos (RS legal) - - 1 3,5 

Educação e saúde 1 4,1 - - 

Oferece cursos gratuitos a comunidades carentes 

( RS filantrópico-discricionária) 

2 8,4 - - 

Desenvolvimento de programas de preservação do patrimônio 
natural e cultural ( RS ética) 

2 8,4 - - 

Geração de renda (RS econômica)  1 4,1 - - 

Grade curricular que atende aspectos de parcerias com a 
comunidade primando o desenvolvimento de cidadania dos alunos 

1 4,1 - - 

Não responderam 1 4,1 9 32,3 

Total de citações  24 100 28 100 

* Respostas múltiplas 

 

 

b) Responsabilidade social para com os stakeholders 

A tabela 31 apresenta a percepção dos grupos sobre responsabilidade social para com 

os stakeholders. Os respondentes classificaram, em uma escala de 1 a 7, o seu grau de 

concordância com as afirmações.  
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 Tabela 31 - Responsabilidade social com os stakeholders 

 
AFIRMATIVAS 
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1.A contratação de minorias étnicas em empresas turísticas interfere 
negativamente na atração de turistas de Blumenau (stakeholders 
funcionário). 

2,3 1,9 2,1 1,2 2,4 1 

2.O sotaque acentuado de descendentes de alemães interfere 
negativamente nas atividades turísticas (stakeholders funcionário). 

2,7 2,4 2,5 1,8 2,8 2,1 

3.As empresas turísticas devem investir em projetos sociais 
(stakeholders comunidade). 

2,9 1,4 3,0 1,3 2,7 1,8 

4.A atividade turística está melhorando a qualidade de vida das 
populações mais pobres de Blumenau (stakeholders comunidade). 

3,3 1,6 3,2 1,5 3,5 1,9 

5.A atividade turística em Blumenau está gerando empregos e renda 
em todo o seu potencial (stakeholders comunidade). 

4,2 1,9 4,2 1,7 4,4 1,5 

6.As atividades dos clubes de caça e tiros devem receber ajuda 
financeira do Trade turístico (stakeholders comunidade). 

4,6 1,9 5 1,1 4,2 1,6 

7.O município de Blumenau deve investir ou financiar mais projetos 
turísticos em áreas rurais (stakeholders governo). 

5 1,9 5,2 1,7 4,9 1,5 

8.Um funcionário que não desempenha bem suas funções precisa ser 
tratado com rigor (stakeholders funcionário). 

5,2 1,4 4,9 1,1 5,3 1,2 

9.Na sua empresa a legislação ambiental é totalmente atendida 
(stakeholders governo). 

5,9 1,1 6 1,2 5,8 1 

10.O uso de tecnologias limpas ajudaria a melhorar o desempenho 
do turismo em Blumenau (stakeholders comunidade). 

6,1 1,6 6,2 1,3 6 1,4 

11.Uma pessoa portadora de necessidades especiais pode trabalhar 
na atividade turística (stakeholders funcionário). 

6,8 0,4 6,9 0,3 6,7 0,3 

12.Ao contratar empresas prestadoras de serviços, as empresas 
turísticas devem se preocupar em analisar os padrões de conduta da 
organização contratada com todos os seus públicos (stakeholders 
fornecedores). 

6,9 0,3 6,8 0,4 6,9 0,2 

13.É importante ter um tratamento para reclamações de clientes 
(stakeholders cliente). 

6,8 0,4 6,9 0,3 6,8 0,5 

  

Houve um o alto nível de desvio padrão nas respostas. A afirmativa que mais 

diversificou para as empresas foi: a atividade turística está melhorando a qualidade de vida das 

populações mais pobres de Blumenau, enquanto para o CONTUR, a que mais apresentou 

variação foi: sotaque acentuado de descendentes de alemães interfere negativamente nas 

atividades turísticas. Esta variação, nas respostas do CONTUR, pode indicar a falta de 

conhecimento de alguns respondentes sobre a importância da cultura para o desenvolvimento 

da atividade turística, sendo a língua e os costumes um importante componente para oferta 

turística de uma localidade. Os grupos apresentaram um índice de variação de 2,5 nas 

respostas 2,5. Pode-se concluir que não existem diferenças significativas entre as respostas 



 102

entre o CONTUR e as empresas no que diz respeito à responsabilidade social para com os 

stakeholders.  

c) Percepção sobre a adequação da qualidade dos serviços   

Segundo os dados da tabela 32, a adequação da qualidade dos serviços, tanto o 

CONTUR quanto as empresas consideram a qualidade dos centros de convenções do Parque 

Vila Germânica. Entretanto este não é o único local para realização de eventos na cidade, 

existem outros centros de convenções localizados em hotéis. O desvio padrão das respostas 

das empresas variaram em 1,9, ou seja, não existe muita concordância entre o grupo em 

relação à questão citada, esse resultado pode estar ao fato de 55,5% das empresas pesquisadas 

constituírem-se em agências de viagem, que são usuárias, através dos seus clientes, dos outros 

centros de convenções de hotéis.  

 

 Tabela 32 - Qualidade dos serviços turísticos em Blumenau 
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Propriedades rurais (pesque-pague, pousadas) 3,3 0,7 3,1 0,5 3,4 0,6 

Entretenimento  3,6 0,8 3,7 0,9 3,3 0,7 

Hotéis  4 1,2 4,1 1,1 4,2 0,9 

Agências de turismo receptivo 4,1 1,7 4 1,8 4,2 1,7 

Restaurantes  4,9 1 4,9 1,7 4,8 1,3 

Centros de convenções  6 1,1 6,1 0,9 6,2 1,2 

 

Em respostas anteriores, a estrutura hoteleira foi citada como problemática para o 

desenvolvimento da atividade turística no município. Na percepção sobre a adequação da 

qualidade dos serviços, o CONTUR caracteriza as agências de turismo receptivo como pouco 

adequadas.  
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d) Preços praticados pelas organizações turísticas 

A tabela 33 apresenta a percepção dos entrevistados em relação a adequação dos preços 

praticados pelas organizações turísticas. No que diz respeito aos preços praticados pelas 

organizações turísticas, o CONTUR considera pouco adequados os praticados pelo setor de 

entretenimento, enquanto as empresas consideram pouco adequados os praticados por 

restaurantes.  

 Tabela 33 - Adequação dos preços praticados pelas organizações turísticas 
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Entretenimento 4,3 1,2 4,1 1,3 4,4 1,1 

Hotéis 4,7 0,9 4,7 0,8 4,4 0,6 

Propriedades rurais 4,9 1,2 5 1,1 4,8 1 

Agências de viagens e receptivo 4,9 1,3 4,8 1,2 5 1,1 

Centros de convenções 5,0 1,2 5,2 0,9 5,1 1 

Restaurantes 5,2 1,4 5,1 1,1 5,3 1,2 

 

Os preços praticados pelos hotéis não são tidos como totalmente adequados pelos 

respondestes, esta foi a afirmação que apresentou menor índice de variabilidade entre os 

grupos. Estas respostas podem ser comparadas com as da tabela 7, citada anteriormente, onde 

os hotéis já foram mencionados como inadequados em relação a preços praticados e estrutura. 
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e) Condução do turismo de Blumenau com responsabilidade social 

O gráfico 7 apresenta uma pequena discordância entre os 2 grupos quanto à condução 

do turismo responsável em Blumenau. As empresas concordam em 55,5% das respostas e, no 

entanto 11,1% não responderam à questão. 
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Gráfico 7 - Condução do turismo com responsabilidade social 
 
 
 Em tabelas anteriores (29 e 31) as empresas já haviam apresentado um melhor 

desempenho em relação ao entendimento e a práticas de responsabilidade social que abrangem 

todas as dimensões, o que justifica a resposta do gráfico 7. Este resultado esta relacionado as 

teorias de Carroll (1979;1991) apresentadas anteriormente, onde o autor afirma que as 

organizações podem contribuir para a melhoria da qualidade de vida das pessoas. E ainda de 

acordo com Srour (2000), os empresários devem estar comprometidos com comportamentos 

éticos e com o desenvolvimento econômico, visando o desenvolvimento sustentável. O 

resultado do gráfico 7, pode indicar que alguns empresários reconhecem através do 

desenvolvimento de suas ações,  a sua contribuição para a condução do turismo de Blumenau 

com responsabilidade social. 

 

 



 105

f) Conhecimento de ações de responsabilidade social realizadas por organizações turísticas 

De acordo com o Gráfico 8, as empresas apresentaram um melhor desempenho quanto 

ao conhecimento de ações de responsabilidade social realizadas por organizações turísticas. 

Estas respostas relacionam-se com tabelas anteriores, pois as empresas citaram mais ações do 

que o CONTUR. 
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Gráfico 8 - Conhecimento de ações de responsabilidade social 

 
 Parece, todavia, que tanto o CONTUR quanto as empresas conhecem pouco sobre as 

ações de responsabilidade social realizadas em outras organizações turísticas, ou seja, as ações 

desenvolvidas não estão sendo divulgadas e utilizadas como vantagem competitiva. 

4.1.1 Sustentabilidade do turismo 

Na tabela 34, os respondentes atribuíram, em uma escala de 1 a 7 pontos, o seu grau de 

concordância com afirmações sobre sustentabilidade. Sendo que foi considerado de 1 a 3,5 

baixa concordância, de 3,5 a 4,9 como média, de 5,0 a 6,0 como expressiva e 7 como alta. 

 É importante salientar que tanto nas respostas do CONTUR, quanto das empresas, o 

desvio padrão nas médias pode ser considerado alto, indicando que há divergências de 

opiniões, esta característica pode ser percebido nos 2 grupos. 

Para o CONTUR, a média mais baixa em termos de concordância, 2,3, foi atribuída 

para uma questão a respeito da sustentabilidade territorial. De acordo com a fundamentação 

teórica atribuída a Sachs (2002), podem ser considerados critérios sustentáveis as 

configurações urbanas e rurais balanceadas; melhoria no ambiente urbano entre outros. Este 
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resultado atribuído pelo CONTUR, pode ser preocupante, tendo em vista que entre as suas 

atribuições estão a responsabilidade de formular diretrizes básicas para a política de turismo 

do município e analisar todas as questões atinentes à implantação de programas de 

desenvolvimento turístico. Este critério também obteve a média mais baixa para as empresas. 

  
 Tabela 34 – Sustentabilidade do turismo 
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1. O turismo causa o crescimento urbano desordenado em 
alguns espaços da região (sustentabilidade territorial). 

2,6 1,3 2,3 1,1 2,7 1,5 

2. As políticas de turismo do município garantem a 
sustentabilidade para as gerações futuras (sustentabilidade 
ecológica e social). 

3,8 1,5 3,9 1,4 3,7 1,1 

3. Em Blumenau os recursos públicos destinados ao turismo 
são alocados eficientemente (sustentabilidade econômica). 

4,2 1,7 4,1 1,6 4,4 1,5 

4. O turismo tem contribuído para elevar o padrão de vida 
das comunidades carentes da região (sustentabilidade 
social). 

4,4 1,2 4,3 1,1 4,7 1,4 

5. Os recursos públicos destinados ao turismo em Blumenau 
são adequadamente gerenciados (sustentabilidade 
econômica). 

4,7 1,4 4,5 1,2 4,8 1,4 

6. As empresas turísticas da localidade gerenciam 
adequadamente os recursos disponíveis (sustentabilidade 
econômica). 

4,7 1,4 4,9 1,3 4,6 1,5 

7. O planejamento do turismo de Blumenau leva em 
consideração as características culturais, ambientais e 
espaciais da localidade (sustentabilidade cultural, 
ambiental e territorial). 

4,8 1,4 4,9 1,3 4,6 1,2 

8. A concentração da atividade turística em determinados 
períodos compromete o uso racional dos recursos 
esgotáveis, acarretando um maior consumo de água e 
energia e geração de resíduos na cidade (sustentabilidade 
ecológica). 

4,8 1,1 4,6 1 4,9 1,3 

9. O turismo tem contribuído para melhorar a distribuição de 
rendas e bens na região (sustentabilidade social). 

4,9 1,5 5 1,2 4,8 1,4 

10. Blumenau deve intensificar acordos com países emissores 
de turistas para eliminação de exigências diplomáticas e 
redução de tarifas entre outros (sustentabilidade política 
internacional). 

4,9 1,4 4,8 1,3 4,9 1,3 
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O melhor desempenho tanto para o CONTUR quanto para as empresas, alcançou 

médias 4,8 e 4,9 atribuídas respectivamente a cada um dos grupos e esta relacionada a 

sustentabilidade da política internacional. Para Sachs (2002) este critério de sustentabilidade 

esta paltado na elaboração de políticas e acordos entre países para o desenvolvimento de ações 

sustentáveis em todos os setores econômicos e colaboração de países para a conservação da 

vida no planeta. Entretanto a afirmativa relacionada a este critério, não é percebida pelos 

grupos entrevistados como sendo muito importante, pois as médias indicaram uma 

concordância expressiva com a questão analisada. 

Apesar da variabilidade das respostas, a média dos dois grupos indicam que, na opinião 

dos entrevistados, o turismo de Blumenau não alcançou plenamente os caminhos que levam ao 

desenvolvimento sustentável ( tabela 34). 

Caracterização do Perfil dos Atores 

Este bloco propõe-se a caracterizar os atores envolvidos na condução e no 

planejamento da atividade turística do município de Blumenau: são, na maioria homens, na 

faixa etária de 30 a 49 anos. A grande maioria é formada em curso superior e 11% possui 

curso de pós-graduação. Teoricamente, este nível de formação capacitaria os participantes 

deste estudo a uma melhor compreensão e aplicação dos fundamentos da responsabilidade 

social e da sustentabilidade em suas atividades, o que os dados da pesquisa não indicaram. 

O setor turístico de Blumenau é na sua maioria conduzido por homens num total de 

60% e 40% são mulheres, ambos atuantes em entidades representativas da atividade turística. 

No que se refere a faixa etária, o maior percentual, 70% dos representantes do setor turístico 

de Blumenau tem entre 30 e 49 anos, 20% têm mais de 50 anos e, somente, 10% são adultos 

com menos de 30 anos. 

O gráfico 9 revela que 45% dos entrevistados possuem ensino superior, a pesquisa não 

identifica a área, 11% têm pós-graduação e os demais possuem o segundo grau completo. 
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Grau de escolaridade
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Gráfico 9 - Grau de escolaridade dos entrevistados
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5 CONCLUSÕES  

Se em países desenvolvidos a desigualdade social é um fator preocupante, nos países 

em desenvolvimento, como o Brasil, ela se apresenta como uma questão ainda mais grave. 

Com os problemas advindos da concentração populacional na zona urbana e a incapacidade 

do poder público para atender a expectativas sociais, a sociedade passa a exigir que tanto o 

cidadão quanto as organizações busquem alternativas capazes de promover o bem comum. 

Os públicos envolvidos - acionistas, empregados, fornecedores, cliente e sociedade -

cobram das organizações uma atuação socialmente responsável, pautada no desenvolvimento 

de projetos continuados que contribuam para o bem-estar e para melhoria da qualidade de 

vida. Neste contexto, a condução responsável e sustentável da atividade turística é essencial 

para que os destinos turísticos possam sobreviver e tornarem-se competitivos. Administrar 

essa agenda em um mercado altamente competitivo e sem fronteiras, tem representado um 

verdadeiro desafio para os gestores de empresas e de destinos turísticos, pois estes precisam 

lançar mão de estratégias que contemplem, ao mesmo tempo, a melhora da qualidade de vida, 

a valorização do potencial humano, o equilíbrio ecológico e a justiça social. 

O cenário de mudanças que se desenha para as empresas e destinos turísticos, 

consoante aos paradigmas citados, deu origem à idéia deste trabalho que teve o objetivo de 

analisar o setor turístico de Blumenau (SC) na perspectiva da responsabilidade social e da 

sustentabilidade, considerando a percepção dos atores que interagem no setor. 

A partir das informações fornecidas pelos entrevistados, identificaram-se as 

potencialidades turísticas do município e os principais problemas para o desenvolvimento do 

turismo. As festas populares, manifestações culturais e a recente construção de um 

equipamento para a realização de eventos foram apontados como potencialidades. Já para os 

problemas, os dados desta pesquisa sugerem que falta harmonia entre os setores públicos e 

privado e que o trade turístico apresenta-se desarticulado. Indicam, também, que a 

precariedade da estrutura turística, principalmente a hoteleira, impede que ela se desenvolva e 

se fortaleça. 

O estudo revelou que, o conhecimento dos representantes do CONTUR e dirigentes de 

organizações no setor turístico sobre responsabilidade social e sustentabilidade é frágil, 

embora algumas empresas desenvolvam ações que possam ser enquadradas nos critérios do 

modelo estudado, é preciso que os dirigentes atentem para os diversos níveis de 
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responsabilidade social e sustentabilidade. Buscando aplicá-las integralmente, a empresa 

estará contribuindo para o desenvolvimento equilibrado da atividade.  Nesse sentido, algumas 

variáveis desta pesquisa sinalizam para a necessidade de mudança na conduta das 

organizações que conduzem a atividade turística em Blumenau. O estudo observou que a 

percepção dos atores responsáveis pela condução do turismo em Blumenau é frágil no que se 

refere as dimensões de responsabilidade social apontadas nas teorias, por Carrol (1979;1991). 

A maioria das ações praticadas nesse sentido, limitam-se a filantropia, com doações, 

promoção de campanhas de apoio e outros programas de ajuda humanitária. Entretanto, os 

dirigentes de empresas possuem conhecimento e desenvolvimento de ações de 

responsabilidade social e sustentabilidade, apontadas nas teorias estudadas, que são mais 

amplas do que os dirigentes do CONTUR.  

Já para as teorias da sustentabilidade, sugeridas por Sachs (2002), pode-se concluir 

que na percepção dos entrevistados o turismo de Blumenau ainda não atingiu a plenitude dos 

caminhos que levam ao desenvolvimento sustentável.  

 

5.1 Sugestões para Trabalhos Futuros 

 

Pode-se inferir que os estudos sobre responsabilidade social e sustentabilidade 

voltados ao turismo ainda são bastante incipientes. Estão apenas no início de uma longa 

caminhada rumo ao desenvolvimento responsável e sustentável. Dessa forma, ao término 

deste trabalho, recomenda-se: 

a) Pesquisar o nível de competitividade das empresas e destinos turísticos que adotam 

a responsabilidade social e práticas de desenvolvimento sustentável, comparado-as às que não 

enfatizam esta metodologia;  

b) Verificar as políticas de responsabilidade social e sustentabilidade adotadas pelas 

empresas e destinos turísticos e sua extensão para a comunidade, enfatizando o planejamento 

e ações intra e extra-organizacionais;  

c) Estudar o desempenho das empresas que adotam a responsabilidade social e práticas 

sustentáveis como estratégias competitivas e sua relação com a margem da organização entre 

seus diversos públicos e com os resultados econômicos financeiros da empresa. 
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5.2 Limitações da Pesquisa 

As limitações empíricas e teóricas estão implícitas na dificuldade de abordar temas 

emergentes, já que há poucas pesquisas e publicações que relacionam responsabilidade social 

e sustentabilidade ao turismo. Neste sentido foram identificados os trabalhos de Moratelli 

(2005), Carvalho (2006) e Dreher (2004). Também se pode considerar como limitações: o 

curto período de tempo disponível para o tratamento dos dados da pesquisa, tendo em vista o 

longo prazo dedicado às entrevistas; a resistência por parte dos entrevistados em receber o 

pesquisador e responder o formulário. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO 

 

PERCEPÇÃO DOS DIRIGENTES DO SETOR TURÍSTICO DE  BLUMENAU 

 

BLOCO 1 - CARACTERÍSTICAS DO SETOR    
 
1.1 Liste os principais aspectos positivos no atual cenário turístico de Blumenau: 
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
 
1.2 Na escala de 1 a 7 pontos, indique o grau de importância que o Sr. ( a ) atribui para as 

potencialidades atualmente existentes em Blumenau, que podem ser usadas para desenvolver 

as atividades turísticas. 

 

POTENCIALIDADES 1 2 3 4 5 6 7 

1.2.1Atrativos turísticos naturais        

1.2.2 Atrativos turísticos histórico-culturais.        

1.2.3 Hospitalidade da população.        

1.2.4 Sistema de transporte público eficiente        

1.2.5 Sinalização turística eficiente.        

1.2.6 Sistema de informação turística eficiente.        

1.2.7 Festas populares (Oktoberfest).        

1.2.8 Manifestações culturais (Caça e Tiro).        

1.2.9 Diversidade de centro de compras.        

1.2.10 Estrutura adequada dos bares e restaurantes.        

1.2.11 Diversões noturnas diversificadas.        

1.2.12 Infra-estrutura rodoviária eficiente.        

1.2.13 estrutura adequada para eventos.         
 
1.3 Indique em ordem de importância três dos principais problemas para o turismo de 

Blumenau. 

 

PROBLEMAS 
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1.4 Na escala de 1 a 7 pontos, indique o grau de importância que o Sr. ( a ) atribui para as 

dificuldades que as empresas do setor turístico de Blumenau enfrentam no dia a dia. O 

número 1 significa pouco importante e o número 7 muito importante. 

 

DIFICULDADES 1 2 3 4 5 6 7 

1.4.1 Carga tributária elevada        

1.4.2 Mercado informal        

1.4.3 Baixa qualificação da mão-de-obra        

1.4.4 Alta rotatividade da mão-de-obra        

1.4.5 Inexistência de linhas de crédito        

1.4.6 Capacidade ociosa        

1.4.7 Sazonalidade da atividade turística        

1.4.8 Falta de divulgação do destino        

1.4.9 Infra-estrutura pública deficiente        

1.4.10 Burocracia excessiva        

1.4.11 Ineficácia de programas públicos        

1.4.12 Prestação de serviço deficiente        

1.4.13 Baixa qualidade dos serviços terceirizados        

1.4.14 Desarticulação entre os atores do trade (organismos do setor)        

1.4.15 Falta de capital de giro        

 
 
1.5 Na escala de 1 a 7 pontos, indique o grau de importância que o Sr. ( a )  das oportunidades 

turísticas atualmente existentes em Blumenau. O número 1 significa pouco importante e o 

número 7 muito importante. 

 

OPORTUNIDADES 1 2 3 4 5 6 7 

1.5.1 Turismo ecológico        

1.5.2 Turismo esportivo        

1.5.3 Turismo de eventos        

1.5.4 Turismo religioso        

1.5.5 Turismo de lazer        

1.5.6 Turismo histórico cultural        

1.5.6 Turismo industrial        
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BLOCO 2: RESPONSABILIDADE SOCIAL 

 

2.1 O que o (a) Senhor (a) entende por responsabilidade social?  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 
2.1 Na organização que o (a) senhor (a) representa são desenvolvidas ações de 

responsabilidade social? 

(   )  Não   

(   )  Sim        Quais? 

 

2.2 Numa escala de 1 a 7 pontos indique o seu grau de concordância com cada uma das 

afirmações a seguir: Sendo:  1 discordo totalmente e 7 concordo totalmente. 

AFIRMATIVAS 1 2 3 4 5 6 7 
2.2.1 Um funcionário que não desempenha bem suas funções 

precisa ser tratado com rigor. 
       

2.2.2 Na sua empresa a legislação ambiental é totalmente 
atendida. 

       

2.2.3 O uso de tecnologias limpas (sistema de iluminação 
eficiente, separação do lixo reciclável, etc.) ajudariam a 
melhorar o desempenho do turismo em Blumenau. 

       

2.2.4 É importante ter um tratamento para reclamações  de 
clientes. 

       

2.2.5 Uma pessoa portadora de necessidades especiais pode 
trabalhar na atividade turística. 

       

2.2.6 O sotaque acentuado de descendentes de alemães interfere 
negativamente nas atividades turísticas. 

       

2.2.7 A contratação de minorias étnicas (negros,judeus,índios) em 
empresas turísticas interfere negativamente na atração de  
turistas para Blumenau. 

       

2.2.8 A atividade turística em Blumenau está gerando empregos e 
renda em todo o seu potencial. 

       

2.2.9 A atividade turística está melhorando a qualidade de vida 
das populações mais pobres de Blumenau. 

       

2.2.10 Ao contratar empresas prestadoras de serviços, as empresas 
turísticas devem se preocupar em analisar os padrões de 
conduta da organização contratada com todos os seus 
públicos. 

       

2.2.11 As atividades dos clubes de caça e tiro devem receber ajuda 
financeira do Trade turístico. 

       

2.2.12  O município de Blumenau deve investir ou financiar mais 
projetos turísticos em áreas rurais. 

       

2.2.13 As empresas turísticas investem em projetos sociais (ajuda a 
crianças, carentes e idosos) 
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2.3 Avalie se a qualidade dos serviços e os preços praticados pelas organizações turísticas de 

Blumenau, atendem às necessidades dos clientes, atribuindo uma nota de  1 a 7, sendo que 

o número 1 significa nada adequado e 7  totalmente adequado.   

 

QUALIDADE DOS 
SERVIÇOS 

1 2 3 4 5 6 7 PREÇOS 
PRATICADOS  

1 2 3 4 5 6 7 

2.3.1 Serviços dos 
hotéis  

       Preços 
praticados pelos 
hotéis 

       

2.3.2 Serviços das 
agências de 
turismo receptivo  

       Preços 
praticados pelas 
agências de 
turismo 
receptivo  

       

2.3.3 Serviços dos 
centros de 
convenções 
atendem as 
necessidades dos 
clientes 

       Preços 
praticados pelos 
centros de 
convenções  

       

2.3.4 Os serviços dos 
restaurantes 
atendem as 
necessidades dos 
clientes 

       Os preços 
praticados estão 
de acordo com 
as instalações 
oferecidas 

       

2.3.5 Os serviços de 
entretenimento 
atendem as 
necessidades dos 
clientes 

       Os preços 
praticados estão 
de acordo com 
as instalações 
oferecidas 

       

2.3.6 Os serviços das 
propriedades 
rurais   atendem 
às necessidades 
dos clientes 

       Os preços 
praticados estão 
de acordo com 
as instalações 
oferecidas 

       

 
 

2.4 Na  opinião do Senhor (a) o turismo de Blumenau é conduzido de forma socialmente 

responsável? 

(    ) Sim         

(    ) Não 

 
2.5 O (a)  Senhor (a) conhece as ações de responsabilidade social praticadas por empresas 

turísticas de Blumenau? 

(    ) Sim    

(    ) Não 
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BLOCO 3 – SUSTENTABILIDADE 

 
 
3.1 Considerando a realidade da atividade turística de Blumenau, indique na escala abaixo a 

sua concordância ou discordância em relação às afirmativas a seguir, sendo o número 1 

correspondente a discordo totalmente e o número 7 a concordo totalmente. 

 

AFIRMATIVAS 1 2 3 4 5 6 7 

3.1.1 Os recursos públicos destinados ao turismo em Blumenau 
são adequadamente gerenciados. 

       

3.1.2 A concentração da atividade turística em determinados 
períodos compromete o uso racional dos recursos 
esgotáveis, acarretando um maior consumo de água e 
energia e geração de resíduos na cidade. 

       

3.1.3 O turismo causa o crescimento urbano desordenado em 
alguns espaços da região. 

       

3.1.4 Em Blumenau os recursos públicos destinados ao 
turismo são alocados eficientemente. 

       

3.1.5 As empresas turísticas da localidade gerenciam 
adequadamente os recursos disponíveis (capacidade 
instalada, investimento em recursos humanos). 

       

3.1.6 O turismo tem contribuído para melhorar a distribuição 
de rendas e bens na região. 

       

3.1.7 O planejamento do turismo de Blumenau leva em 
consideração as características culturais, ambientais e 
espaciais da localidade. 

       

3.1.8 O turismo tem contribuído para elevar o padrão de vida 
das comunidades carentes da região. 

       

3.1.9 As políticas de turismo do município garantem a 
sustentabilidade para as gerações futuras. 

3.1.10 Blumenau deve intensificar acordos com países 
emissores de turistas para eliminação de exigências 
diplomáticas e redução de tarifas entre outros. 
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BLOCO 4 - PERFIL DO ENTREVISTADO 
 
 
 

4.1 Nome: _________________________________________________________________ 

 

4.2 Empresa em que atua______________________________________________________ 

 

4.3 Tempo de atuação no CONTUR_____________________________________________ 

 

4.5 Gênero:   (    ) Masculino   (    )Feminino 

 

4.6 Em que faixa de idade o (a) Sr (a), se classifica? 

(    ) até 29 anos    

(    ) de  30 a  49   

(    ) 50 anos ou mais 

 

4.7 Grau de Escolaridade: 

(    ) Até 1º Grau completo              

(    )  2º Grau completo                   

(    ) Ensino Superior 

(    ) Especialista   

(    )  Mestrado  

(    ) Doutorado        

(    ) Pós Doutor
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APÊNDICE B – AMOSTRA DA PESQUISA 

 

EMPRESAS TURÍSTICAS  
ENTIDADES DO CONTUR 

 HOTÉIS 
AGÊNCIAS DE 

TURISMO 
EMPRESAS DE 

ALIMENTAÇÃO 
SECTUR - Secretaria Municipal de 
Turismo 

Grande Hotel Blumenau World Study Tratoria di Mantovva 

ABEOC - Associação Brasileira de 
Empresas Organizadoras de Eventos 

Hotel Plaza Blumenau CI Restaurante Frohsinn 

ACIB - Associação Comercial e 
Industrial de Blumenau 

Hotel Íbis Confortur Restaurante Gruta Azul 

BCVB - Blumenau Convention 
Visitors e Bureau 

Hotel Pathernom Ernas Tur Confeitaria Cafehaus 

CDL - Câmara de Dirigentes 
Lojistas 

Hotel Himellblau Gap Turismo Abendbrothaus 

FAEMA – Fundação Municipal de 
Meio Ambiente 

Viena Park Hotel Ponto Final  

FCB - Fundação Cultural de 
Blumenau 

Hotel Glória Primeiro Mundo  

FURB – Fundação Universidade 
Regional de Blumenau 

 Tilotur  

SEPLAN - Secretária de 
Planejamento Urbano de Blumenau 

 Top Tur  

SDRB - Secretária de 
Desenvolvimento Regional de 
Blumenau 

 TW Tour  

SEBRAE – Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micros e Pequenas 
Empresas de Santa Catarina 

 Verde Vale  

SEDEC - Secretária Municipal de 
Desenvolvimento Econômico 

 Via Turismo  

SEFAZ - Secretária Municipal da 
Fazenda 

 Esplendor  

SENAC - Serviço Nacional do 
Comércio 

 Fly Tour  

SENAI - Serviço Nacional das 
Indústrias 

 Hollzmann  

SHRBS - Sindicato de Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Similares  

   

ORT- Organização Regional de 
Turismo 

   

AMPE – Associação das Micro e 
Pequenas Empresas 

   

SECOM – Secretária Municipal de 
Comunicação Social 

   

SINDILOJAS – Sindicato do 
Comércio Varejista de Blumenau 

   

UNIBES – Sociedade 
Blumenauense de Ensino Superior 

   

PROEB - Fundação Promotora de 
Exposições de Blumenau 

   

ACCT - Associação de Clubes de 
Caça e Tiro 

   

PMSC - Polícia Militar do Estado de 
Santa Catarina  

   

 
Quadro 4 - Entidades da CONTUR  e Empresas Turísticas 
Fonte: Adaptado da Secretária de Turismo, Sindicato de Hotéis Bares e restaurantes, ACIB, Guia Quatro rodas 
(2006) 
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